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/íód /rrí de que fHa António Pinheiro como uma obra filológica
sobre (2pintiliano. l.Jma coisa porém temos por segura: não se pode
confiindi-la com o comentado publicado em 1538 %'

no convívio com os Cop, Cordier Gélida, Latomus, Sturm, Strébée,
Dolet, fita-nos ainda estudar as obras que comprovadamente con-
tribuíram para o desenvolvimento dos estudos retóricos em Portugal,
soam os tratados e opúsculos de Trebizonda e Erasmo, sejam os
manuais de figuras menores como Vaseu e Ringelberg que, no en-
tanto, mereceram ser editados e ter trânsito escolar entre nós.3. Recepção da retórica humanista

Cremos ter já demonstrado quão larga e profunda eoi a reper-
cussão da tratadística europeia em Portugal. Primeiro predomi-
nou a produção italiana dos VãHa, Poliziano, Negra, Dati, Flisco,
Perotü, Ni6o; depois, mercê da política cultural de D. Manuel e
de D. João 111, veio a prevalecer a influência do humanismo da
área renano-íiamenga que teve nas escolas de Paras e Lovaina o
entreposto mais eâcaz para a sua transmissão a Portugal; por âm,
dividida a cultura europeia pela cisão provocada pela Reforma,
a resposta do humanismo católico promovido pelas autoridades
eclesiásticas, pela Companhia de Jesus e outras ordens, tornando-se

programa político-religioso com a conclusão do Concílio tridentino,
6ez com que de novo ganhasse a primazia a produção de origem
italiana. Colocamos assim Portugal no quadro ibérico no que tange
à recepção da literatura retórica europeia, por razões anteriormente
referidas, mas sobretudo por o caso português não apresentar gran-
des diferenças em relação ao resto do espaço peninsular: também
em Espanha preponderou primeiro o influxo italiano, depois o
humanismo do Norte da Europa e por fim a influência romana.

Se já houve ocasião para documentar a mudança de rumo veriâ-
cada no segundo quartel de(}pinhentos, por força do acolhimento
d? corrente humanista que ligava Trebizonda, Agrícola, Erasmo e
Melanchthon, se tivemos oportunidade de descrever o ambiente
intelectual das escolas de Paras onde a nossa mocidade se formou

\

3.1 Jorre de Trebizonda e a divulgação
da retórica grega

Os manuais do emigrad(i: bizantino conheceram, como se disse

já, grande divulgação e, por paradoxal que pareça, a sua influência
acabou por ser maior na cultura norte-europeia do que no hu-
manismo italiano; o compêndio que agora nos ocupa, a primeira
retórica completa do humanismo (Veneza, 1433-1434), não só
contribuiu decisivamente para a difusão da teoria grega como
veio a inteúerir no debate sobre Qyintiliano e na controvérsia do
ciceronianismo 'u5.

Na verdade os Róe/arícor m #órí }''não só abriram ao Ocidente

a tradição retórica bizantina e a sua concepção mais pragmática que
privilegiava o estudo dos meios de persuasão adequados ao discurso

"s A edi/fo pH#ce?S dos Róe/arfroram/iórí f'(Venera, Vindelinus de Spira.
c. 1472), seguiram-se as edições de Milho, Leonardus Pachel. 1493; Alcalá
Guillelmus de Brocuio, 1511; Paria, Gilles de Gourmont. c. 1519. 1520: Basileia

Vãlcntinus Curto, 1522; Vcneza, Amo, 1523(edição muito comum que inclui
ainda as retóricas de Fortunaciano, Aquela Romano, Rutího Lupa, a Re/órfca de
Aristóteles na tradução de Trebizanda, a Re/órfca a ..4/dica/idrr na wrsão de nHeUo.

Hcmtógcnes, Aftónio e Prisciano); Paria, Chr. Wechelus, 1532-1533; Paras, Jean
Roigny, 1538-1539; Lyon, Sebastianus Gryphius, 1547; e ainda duas edições
parciais de Lyon, Simon Vincent, 1526 e Paras, Crepin, 1531. Sobre Trebizonda

essenciais os trabalhos de John MonÉmani, GeaTf af 7hólzond .4 Blayap®
a d a STMg afó;s l?óe/arfa a d Z.OXíc, Leiden, E. J. Breu, 1976,«Ihe Byzantine
Rhetorical Tradition and the Renaissance-, J?enaüsanrr -E/ogymcf, ed. J. MuWhy.
?P. T]4- \ 87. Collectanea Trapezuntiatla. Tcxts. Documenta and Büliograpbies afGcorge
aÍ Zreóiza#d, Binghamton, 1984, «Episodes of Anta-Qpintilianism in the Italian
Renaissance: Q3iarrels on the Orador as a Vir Bonus and Rhetoric as the Scientia
Bens Dicendi,, Róf/adm lO (1992), 1 19-138. Considerando os Róe/aHrom/# /IÓd r

«a major document of Renaissance cultura», MonÉmani assevera que esta Éoi «the
unique humanist summa ofclassical rhetoric of the Italian fiãeendt century», «'lhe
Byzandne Rhetorical Tmdition», p. 179.

tum quod non continenter enarrare Fabium, sed in aliquot libras unam munira
constitui.»

'64 Além da vasta produção oratória de António Pinheiro, em que avultam os
discursos políticos e a interessantíssima Ozufãalri/a gz/az?do co /cfa a í mar oí
matar.Áda&oí(BNL Cod. 9004, fole. Ir-7v., CoD. 3767), apologia das políticas

ultramarina, religiosa e cultural de D. Jogo 111, teriam também alguma impor-
tância para a história da retórica a sua versão do PaneglHco de P/I'nlo(BPADE,
Cód. CXl1. 1-22) e a tradução, que não conhecemos, de uma carta de Cícero a

Quinto oferecida à rainha D. Catarina e mencionada por Menéndez y Pelado na
iwa Bibliografia bhpanc-latina, p. 684.
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político, reintroduzindo no circuito da cultura latina Hermógenes,
Dionísio de Halicarnasso e outros autores gregos mal conhecidos,
como propuseram também uma abordagem das doutrinas vice
romanas que, rejeitando o enciclopedismo oratório, dispensava a
mediação quintilianista 'u.

Fiel à tradição latina de matriz aristotélico-ciceroniana, Trebi-
zonda adopta a divisão da retórica em cinco partes"7. Após um
breve prefácio sobre a utilidade social e política da oratória, definida
a retórica como ciência política que trata das questões civis'õ8, no
livro l Trebizonda ocupa'se das partes da ora//o, exórdio, narração
c prova, nesta incluindo a divisão, conârmação e refiltação; consi-
derando sobretudo o género judicial, no livro ii apresenta a teoria
da s/ailf com uma longa paráfrase de Hcrmógenes; no livro iii
transfere materiais da dialéctica, os tópicos hauridos em Temístio,
Boécio e Pedra Hispano, para a teoria da argumentação retórica,
tratando ainda da última parte do discurso, a /'erorn/lo; no livro iv,
discutidos os géneros deliberativo e demonstrativo, desenvolve as
restantes partes da arl, disposição, memória e pronunciação; à e/orz/-
f/o consagra o livro v, um livro inteiro, como sucede na Róe/orfra ad
.fierennfwm. Com efeito, além dos tratados de Cícero e Hermógenes,

constitui aquele compêndio latino uma das fontes principais do
manual de Trebizonda.

O sucesso que a retórica do emigrado grego obteve deve-se em
boa parte à tentativa de conciLação da retórica bizantina com a
tradição latina"9. Com Cícero, Trebizonda sublinha que, se muito
aproveita o estudo da arte, todavia é da gxnz/{/ni que depende a per-
suasão, Forma de traduza a ideia hermogénica de dei/zo/rs, condição
necessária ao aP/r difere da tradição latina. A atenção às circunstân-
cias da comunicação discursiva, descurada pela retórica literária do
óe?ze difere, e uma exaustiva teoria da Inwen/io tornam-se justamente
o contributo mais signi6cativo de Trebizonda para a controvérsia do
ciceronianismo. O afastamento em relação a (àuintiliano estende

se a outros campos. Apesar de Platão e dos estóicos, a retórica
grega não tendia a identificar o orador com o z/ír óa/zz/s típico da
cultura latina; contra a corrente (Guarino, Mancinelb, Maturanzio e
R. Regio), Trebizonda rejeita a moralização quintilianista. Se o reter
calagurritano, fundando-se na prz/de/z/ia, tinha reduzido os i/a/z/l à
conjectura,.Pnitio e quantas tan sit, guia sit, quase sita, Tteb\bonda
prefere seguir Hermógenes e propor um sistema mais complexo,
organizado por divisões lógicas, que distingue s/czfz/í principal e
r/a/z/s secundários. A renúncia a QpintiLano, reprovada por V:da,
Poliziano e Erasmo, redunda pois numa profissão de fé na retórica
como disciplina autónoma e sistemática que fará do manual de
Trebizonda um instrumento de combate de primeira ordem para

4óó A insistência sobre a impossibilidade de separar Cícero de Qpintiliano
correspondia, tanto em Valia como em Poliziano, à aspiração holística de um
saber enciclopédico assente numa lógica retoricizada e numa filologia dirigida à
recuperação da cultura grega. Em Trebizonda encontraram, pelo contrário, a fun-
damentação necessária à defesa de Cícero e da cultura latina ciceronianistas como

Pântano, Cortese e Bombo, vd. L. D'Ascia, «La retórica di Giorgio da Trcbisonda
e I'Umanesimo ciceroniano», Rf aírfme/i/a 29(1989), 193-216.

"' Vd. J. Moneasani(ed.), Co/Zec/a/zea 7}npfzu/záa/ia, Binghampton(NY), Me
dieval and Renaissance Tcxts and Studies, 1984. Compulsámos a edição puisiense
de 1538, ízz afina CBrfs/fan{ Hz(óe/i(BNL L 895 P), e a edição comentada
por Hernando Alongo de Herrera, impressa em AJcalá por GuHlermo de Brocar
em 1511 (BNM, R/13543): Opus AbsolutissimunV rhetoricorum geor/gii trape-
zuntii cum/ additionibus herra/riensis/; no có]o6on: ]mpressum est hoc insigne
rhetoricorum opus in alma complutensi academia bonarum litterarum certissima
catre. Sub magnificentissimo ipsius ãndatore domino francisco ximenes diurna
prouidentia cardinah hispaniarum archiepiscopo toletano in oHcina solerüssimi
Arnaldi guiUelmi de brocado. Anno euo que uerbum caro factum est et habitauit
in nobis. m. ccccc. xl. Idus decemb./.

4ó8 < Rhetorica est ciuilis scientia qua cum assensione auditorum que ad ecus
fieri potest in ciuilibus quaestionibus dicimus.», (p. rf/., fol. Aiiij.

4õ9 0 conhecimento da retórica e da oratória gregas muito ficou a dever
também a outros mestres bizantinos: o cardea] Bessárion traduz a ]' O/ín/f(a de

Demóstenes; Teodoio Gaze verte para latim capítulos de Dionísio de Halicarnasso,
em Ferrada nge cadeiras de gago e retórica, comentando a Oxnfão da empa de De-
móstenes e o Gól#aí de Plàtão; Jogo Arghopolos em Florença, Andronico Calisto

em Bolonha e Constantino Láscaris em Messina ensinam grego e eloquência além
de outras disciplinas. O trabaho de difusão dos textos gregos relativos à retórica,
iniciado por Trebizonda, completa-se entre 1499-1513 quando, em Venera, Amo
Manuzio, com a colaboração de especialistas bizantinos, publica, em três colectâ-
neas, textos dos epistológrafos, oradores e rotores gregos, incluindo os principais
comentários a Hermógenes. Obras que não tenham sido incluídas nas colecções
aldinas escassa difusão tiveram ao longo de Quinhentos. Vtl. J. MonEasani, «'lhe
Byzantine Rhetorical Tradition and the Renaissance», pp. 174-187.

708 709



os ciceronianistas, a ponto de vir a rivalizar em autoridade com os
textos clássicos 470.

Com efeito, se já por 1470 Guillaume Pichel se escandalizava
com a estima concedida na Universidade de Paras à retórica de

Trebizonda, assim que os manuais do mestre grego coram desco-
bertos pelo humanismo do Norte mais solicitados ainda se torna-

ram "i. Entre 1470-1567 a l)ia&c/ica teve cinquenta e três edições
e os RÓe/arícorz/m /iór; r saíram a lume vinte e cinco vezes. na
sua maioria em Paria"z. A influência deste manual de Trebizonda

ao longo de Quinhentos ím-se-á sentir tanto na retórica profana
como na retórica sacra, campo onde a inâuência das doutrinas de
Hermógenes conduzirá, por exemplo, nas retóricas borromeanas à
transferência das provas emocionais para o domínio da expressão
elocutiva. A autoridade dos R,bf/orícar#m//iórí r na verd:ade está

documentada ainda em anais do século xvm no Z'exfca /zrÓna/PKlae
/a/izzorz/m róe/arie ze de Johann Ernesti(Leipzig, 1797y". '

Muito bem recebida foi a obra de Trebizonda na Península
Ibérica; para tal contribuiu sem dúvida a inâuência do humanismo

renano-flamengo, mas já no século xv tinha havido algum contacto
com o labor do mestre cretense, pois também ele se contava entre
os numerosos humanistas que passaram a beneficiar do mecenatismo

da corte aragonesa de Nápoles desde que Aíonso V conquistou
o reino em 1443'74. Entre as orações publicadas por Mlonfasani

encontra-se uma /az/i em que Trebizonda agradece a Manso de
Aíagão a promoção das traduções de autores gregos; no prefácio
dos l?óe/aHcomm/dóri K glosando o tópico das armas e das letras,
Trebizonda exalta não só a protecção dos estudiosos mas também
o facto de o próprio rei se dedicar aos f/z/dfa ó maná/a/ü47S. Ora,
em 1511, quando se tornou necessário dotar os alunos da nova
universidade de Alcalá de compêndios adequados ao novo ensino
humanístico, foi o manual de Trebizonda a obra escolhida: a edição
complutense dos .IZóe/aHcamm //ód K enriquecidos com as anotações
de Hernando Alongo de Herrera, o primeiro catedrático de retórica
em Alcalá, sugere pois uma orientação pedagógica e não deixa de
constituir também sinal da recepção do antiquintilianismo.

Na carta nuncupatória dirigida ao cardeal Cisneros, texto de
teor programático, além da esperada apologia da retórica Herrera
apresenta um escorço biográâco do autor grego, salientando a sin-
gularidade da sua formação e a importância do seu magistério para
o desenvolvimento dos estudos retóricos e humanísticos, mercê do

domínio profiindo de todos os ramos do saber grego que importam
à formação intelectual e educação do homem livre47ó. Considerando
a fidelidade cristã do exilado bizantino (na verdade Trebizonda
emigrou para o Ocidente muito antes da queda de Constantinopla),
contrapõe Hlerrera à sorte de Bizâncio as recentes vitórias obtidas
no extremo ocidental sobre o muçulmano, ensejo que aproveita para

170 Contra Trebizonda se manifestou Teodoro Gaza, outro emigrado grego que
como VhUa prefere manter a aliança enfie os fins inüínsecos da retórica, ómr Zi'rerz

e os fins extrínsecos, persuadir; vd. L. D'Ascia, ar/. cl/., e J. MonEuani, «Episodes
of Anta-Qpintilianism», pp. 119-138

4zi Melanchthon justificará a sua retórica como forma de oferecer um tratado
mais barato àqueles que não podem comprar o manual do mestre bizantino.
vd. J. MonÉasani, «'lhe Byzantine Rhetorica] rRadition and the Renaissance».
PP. 174-187, idem, «H.umanism and Rhetoric», Renaãszzzza Mama/züm, ed. A Rabil.
vol.iii, 171-235.

"2 Sobre a fortuna do mestre grego vd. J. MoMasani. Ca/7fr/anca Zrapezrí/i

'z3 Quem estudou a aclimatação da doutrina dos ge/zfxn gire/zdi à retórica sa-
grada pôde escrever:«Hermogenes' solemnity ]ater becomes a principal element in

the Cluistian grand style», vd. D. Shugcr, Sarrfd Róe/arie. ] e Códifia Gnu d Soez
in /ór Eng/hó Renaísiance, Princeton(N]), Princeton University Press, 1988. '

47+ Foi a instâncias do Magnânimo que Trcbizonda traduziu a Re/óríra de

Aristóteles e a Orufão dn Cmaa de Demóstenes, vd. h/l. Menéndez y Pelayo, op. ci/.,
vol. iii, PP' 177-271, A. Soda, Z.aí ózl canis/ de Za mr/e dz .4#b?zso e/ it4agna/limo,

ttatla

Granada, Universidad de Granada, 19S6,J. C. Revira, .fZamanhfm.y/afim elz Za corte
aPo/f/ na dz .d#ànía e/ ild2zWázzímo, AJicante, Instituto Juan Gil-Albert, 1990.

47S«Nam ut res bellicas preclarissimis tuas facinoribus exornasti, sic theologiae,
philosophie, humanitatisque studia partam honorandis, iuuandis, conducendisque
hominibus doctis, partam re ipsa, hoc est, descendo, regendo, audiendo, et extulisti
et extolhs in does. Vnde fit ut arx Neapolitana hec, quam nouam appellant, non

maxis muris structuraque quam conuentu doctissimorum hominum noua esse
uideatur», vd. J. Moneasani, cP. dz-, pp- 89-90.

+zó <cGeorgtus Trapezuntius uir in Graecia natus et graecarum omnium dis-
ciphnarum, quae ad ingenii cultum pertinent, quasque libéium hominem score
decet, abunda eruditus.» Jorge chamava-se Trebizonda em homenagem ao avâ,

que era dessa cidade do Mar Negro. Natural de Creia, o mestre bizantino veio
para [tá[ia em 1416. Compôs a ]iagqgr ])ia/ec/üa, o primeiro manua] humanista
de lógica, em 1440 e três anos depois os i?óe/adcor#//z/fórf K Da probidade do
seu ensino em Rama, acrescenta H]errera, «[-.] mu]ti tum ita]i, tum hispani, tum
ealh auditores testantur».
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exaltar o zelo na propagação da fé e o espírito de cruzada477. A esta
conformação do pardcularismo peninsular na glosa do tópico das
armas e das letras prestava-se bem o autor cretense; com efeito,
na Ozn/fo dz /az/di'óz/f Cicerone, pronunciada em Vicenza em 1421,
discurso em que se socorre da }'Z/a C;rerazz& de Plutarco e do C;a/a
/«oaz/i dc Leonardo Brüni, aos habituais louvores hiperbólicas da
oratória ciceroniana -- sem a qual não haveria de todo eloquência
ncm na ]táha nem na língua latina -- Trebizonda ajuntava também,
de forma singular, a glorificação dos feitos militares do Arpinate:
Demóstenes só no género forense se destacou, os Mósofos ape'
nas o lograram na mosofia, os grandes generais somente na arte
militar, Cícero, pelo contrário, em todos esses domínios se distin-
guiu'7'. Seguidamente, indicando as fontes clássicas de Trebizonda,
Herrera sublinha o valor pedagógico do texto: menos farragoso que
Qpintiliano, mais explícito do que Cícero, observações sobre a ina-
dequação pedagógica das retóricas clássicas que se tornarão tópico
recorrente nos prefácios de manuais quinhentistas peninsulares 479
Por fim, a intenção humanista do comentador torna-se manifesta
na áspera crítica da prática forense contemporânea; para Herrera os
condicionalismos actuais não só não implicam a desvalorização da

retórica, como a reclamam para a renovação e reforma dos estudos
jurídicos e da jurisprudência.
' Não constitui a edição complutense de 1511 caso isolado da
inâuência do mestre grego: se há em bibliotecas espanholas incuná-
bulos dos Róe/oHcon/ /lóH r e cinco manuscritos da sua tradução da
retórica aristotélica, sabe-se também que teve discípulos hispânicos,
como AHonso de Palencia (1423-1492) quc 6oi seu amigo e corres-

pondente'8'. São bem conhecidas as relações de profunda estima que
este mesmo AHonso de Palencia manteve cam o pai de Hernando
Alongo de Herrem; ora nem este facto, nem a presença em Alcalá de
Den\ébrio Ducas, outro ilustre emigrado bizantino, terão sido alheios
à admimção que o reter complutense demonstra por Trebizonda"'

+zz «Vcrum Georgius quamuis ei multa promitteret Mahumetes turcorum
princeps si christiana pietate relicta mahemetismus profiteretur: maluit exilium
uoluntarium agere quem abnegado Christo in pátria liber et diues manere.»

+7a «At non rogam solum et litteras Graecas aut Latinas et philosophiam
ornauit Cícero, uerum etiam armorum renque militares decore enter claríssimas
et âortissimos imperadores non injuria numerari poteqt", vd. J. MonÉasani(ed.),
Ca ?r/anca 7}nPezz/n/fa/za, pp. 343-350.

4z9 ..[...] reliquit insuper hoc opus rhetoricorum, de graecis auctoribus Aristotele.
Hermogene et Hermagora, dc latinas urro Marco Tiillio Cicerone et Qpintihano
colJectum, opus abso]utum et ad instituendos ado]escentes maxime idoneum. [-.]
Nam Q3úntihani Institutiones, tum prolixissimae sunt, tum opinionum superu'
acuarum nfcrctissimae, qual non est necesse nouicíis huius anis ingerere. Adde

quod mendis adhuc ob iniuriam temporum scatent, idem ad lectionem priuatam
sunt potius reseruande. Sed nec Nlarci Cicerones ullum opus inuenias, quod hanc
pueris de se utilitatem praebeat, ut in menus insdtuendae iuuentutis ueniat. Nam
hber ad Herennium tam breuis est, ut nihil fere contineat, quod uotis adoles-

centulorum satisEaciat. Opera Hera de oratore et peúecto oratore non nisi post
magnas in hac facultate profectus sunt legenda. Noster lutem Tmpezundus enter
QgintMani fasddiendam prolixitatem et Cicerones concisam breuitatem medius
incedit,,. fol A2r'.

Hg. 34 -- Jorge de Trebizonda, Obra aósa/ üifmríPI rúe/or;carlr/n Gforgff

7}zpezr/naif f »l adHI/fo/zfóHS /larariemií, Alcalá, 1511(BNM, R/13543)

De outra escola era Nebrija, adversário figadal de Palencia, que
quando vai ensinar para Alcalá logo publica, diz ele que a con-

480 MonEasani refere também a existência de mss. com os irão/fa à Rf/ári(a

aristotélica(BU de Sevilha, 331-173, Bibl. de Toledo, 94-21). Sobre as relações de
Trebizonda com espanhóis vd. b4. Menéndez Y Pelayo, @. d/., vol. in, pp' 177-271,
e L. López Grigem, in re/óríca e/i /a Espada de/ sÜ/a df ora, Salamanca, Ediciones

Universidad, 1994, pp. 69-83.
':' Depois de colaborar com Amo Manuzio na edição dos Róeforfs grada

(Veneza, 1509), Ducas veio reger a cáte&a de grego na universidade do cardeal
Cisne.os; sobre os estudos helénicos em Alcalá e noutros lugares, vd. J. López

Rueda, /íeZzzzü/as essa/ia/zí dz/ sÜ/o xn, b'ladrid, CSIC, 1973.
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tragosto, para uso dos seus alunos a .drfir .l?óe/oricae co/npendioía
caaP/a/lo ex .2M/o/e&, Cfrerane e/ Qai /l#amo(Alcalá, Arnao Guillen
de Brocar, 1515), por certo no intuito de desautarizar o manual
de Trebizonda que antes correria como texto oâcial na novíssima

universidade. Não por acaso, embora gozasse de privilégios especiais
como mestre de retórica em Alcalá, na mesma altura Herrera vai

ensinar para Salamanca onde permanecerá regendo a cátedra de
Retórica até morrer em 1527. A obra de Nebrija será reeditada em
1529, juntamente com as Zaóz/Zae de Mosellanus e o Cfreroniana,
erasmiano(Alcalá, Miguel de Eguia, 1529), e em 1583 em Granada
pelo seu neto Nebrija Sancho. Menosprezada pela crítica moderna
(Olmedo, Odriozola, Martí, Rico Verdú), a retórica de Ncbrija na
entanto colheu o apoio entusiástico dos seus editores, Miguel de
Eguía em 1529 e Mayans y Siscár em 1774. O título do compên-
[lo, compendiosa coaPtatio eae .Aristotete, Cicerone et Quintiliano -- is
semelhanças com o que adoptou Cipriano Soares no seu Z)e ar/e

rúe/arfca(Coimbrã, João de Barreira, 1562) ficam-se por aí -- tem
iludido não poucos estudiosos. Efectivamente tudo afastava o texto
de Nebrija do manual de Trebizonda publicado quatro anos antes
em AJcalá. Apesar da proclamada dívida para com Aristóteles, em
Nebrija as escassíssimas citações do Estagirita provêm da .É/ica e
da pseudo-aristotélica Re/órlca a 2/zicaníZ% a Re/õrlra de Aristóteles
é ignorada, a tradição grego-bizantina e a retórica ciceroniana sur-
gem claramente secundarizadas. Na verdade, as principais contes da

,4r/íí róe/aricae co/nPe diria caap/a/ío -- o título serviria mais para
marcar diferenças relativamente a Trebizonda -- são Qyintiliano
que ocupa 52% das citações, a ]?óe/arara ad .17erezzniKm (32,5%)
e o Z)e ínz/en/Iene (7%). No uüdemefz/m do Nebrissense não só

prevalecem as concepções de Qpintiliano -- o orador identificado
com o óa/zz/i air, a retórica definida como arl gene d:renda -- como

muitos capítulos não passam de pura transcrição da /ns/fü/io ozu-
far!.z: Nebrija, que na mocidade estudara retórica em Bolonha com

Matteo Galleotto, manteve-se portanto fiel ao quintilianismo de
Lorenzo Valia, humanista que tanto admirava. Todavia na guerra
de escolas Nebrija Éoi mal sucedido: a autoridade de Trebizonda
perdurará402. A iníiuência dos ]?óe/odfarzm #ód r'Eu-se-á sentir em

Juan Luas Vives, nas retóricas de ZorriUa e de Miguel de Salinas,
nas Ins/lü/lo ef róe/odrae de Pedra Juan Núííez e até nos sermões
do pregador régio e papal Fr. Dionísio Vázquezm.

Em Portugal, a julgar pelo número de espécies remanescentes
nas nossas bibliotecas, não terá sido despicienda a fortuna do
mestre bizantino'8+. No rol da livraria de Aquêles Estaço âguram

latina do Nebrissense, apesar da protecção oficial, foi objecto de severas crítiças:
Hernando Alongo de Herrera considerava-a prolixa; Juan de Maldonado torna
usual a crítica à sua extensão(não Üsdnguia o essencial do acessório, prqudicava o
contacto directo com os clássicos); VãJdés censura-jhe o método e os erros; a Hil!/e

a Zurgz/ü acusa-a de engendrar uma ignorância supina e uma geral hostlidade
ao latim; na Universidade de Salamanca, contra o que estabeleciam os Estatutos,

professores como Sánchez de las Brozas, Francisco Martins e Baltazar de Céspe-
des mostravam-se refractários ao seu uso; finalmente, ainda em 1890, Miguel de

Unamuno se queixará de Ihe não ter sido confiada uma cátedra que vencera em
concurso por ser «osadía grande acogerse a Corssen, Mommsen, Burdach, etc. en
vez de jurar por Nebdja y Calepino», vd. L Gil Fernandez, Pn/cara/ z Sacia/ de/
Hz/maná/ a EPaíia/ Í7S00-7800y, Madrid, Ternos, :1997, p. 126.

483 Vt]. R Cátedra,«Nebnya y la predicación», -4n/a/zia de JVeór$a' .Edaz/ .44ez/fa

Jr Rilzacfmle///o, ed. C. Codoãer, Salamanca, 1994, pp. 129-150. A sua autoridade,
porém, não era inquestionável. Trebizonda traduzirá de; a/eí por gznzff/m, a su-
prema qualidade do orador na tradição latina, versão que passou aos tmtadistas
do Renascimento. No entanto, a palavra grega lateralmente signiâca 'terribndade',
'expressividade' e depois 'engenho', 'agudeza', 'habilidade'. Por isso, Sturm preferiu

traduziu-la por decora/m. António Luso evita a tradução incorrecta, no catálogo
inicial das 'ideias' verte dzfna/eí por gxazrf/ízí sfz/ décor?//?? mas depois, ao trata-la
em particular, prefere /enlóf/e//z, /?zag/? 7 , raómrz///z(a ideia de /er7fóf/izü, derivada

da noção retórica de dei/zo/n, testemunhada a extensão das doutrinas de Hermó-

genes às artes da pintura e da escultura), vd. L López Grigera, aP. cff., hadem,
«[ntroducción a] estudio de ]a retórica en e] signo xvi en Espada», ]Vaua Ze/7zu 2
(1984), 93-111, D. Summers, J14fcúe/cinge/a a d /ge la/ZWge #yrf, Princeton(NJ),
Princeton Univemity Press, 1981, A. M. Patcerson, .fZemzoXemeí a d /óe Renaüíamce,

Princeton(rqJ), Princeton Univenity Press, 1970, e A. Marti, Za.?r?c@#ua re/ódca
epaáa/a em e/ sÜ/a dz Ora, Madrid, 1972

484 C:onhecem se, no mínimo, onze dialécticas e seis retóácas, além de alguns
exemplares de outras obras: (»m aósa/u/isso/ z///i róe/odiara/?i, Alcalá, in oficina

Arnaldi Guillelmi de Brocado, 1511 (BNL, L. 894 P; BNL, L. 8783//3 P;
BNL, Res. 251 A); Róe/orícar m /íórí gzilngzie, Pauis, excudebat Christianus
Wechelus, 1532 (BNL L 894 P; BNL L 8783//3 P), 1538 (BNL L 895 P);
Dia/educa, Paras, Henricus Stephanus, 1511(BGUC, R-35-5), Colónia, Joannes
Soter excudebat, 1533(BNL S. A. 5245 P), Pauis, apud Simonem Cohnaeum,
1534(BNL S. A. 1028//1 P), Pauis, in oa Christiani Wecheh, 1538(BNL S. A.
988 P), Lyon, apud haeredes Simonis Vincentii, 1539(BNL S. A. 989 P), Lyon,

492 Vd. 1. Cabello Hernandorena, «La presencia de Qgintiliano en la J?e/ófiaz de

Nebdja-, Quis/f/faria.- /?ls/ÓHalr ar/ a/idas dz Za rf/ónm, ed. T Albaladqo, Logroíío
instituto de Estudios Ri(canos, 1998, vo]. iii, pp. 1169-1179. Também a gramática
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tanto os .lZóe/orfcorz/m #órí r como os comentários de Trebizonda

às orações de Cícero, texto que também se regista no inventário
da biblioteca de D. Fernando Martins Mascarenhas, saqueada no
anal do século xvi pelos ingleses. Mas a melhor prova da aceitação
que teve entre nós a obra de Trebizbnda reside no facto de ter sido
ele o autor escolhida; quando foi necessário fornecer aos alunos
do Colégio das Artes um compêndio para o estudo da dialéctica.
Para a nova instituição preparara Grouchy em 1548 uma edição
do Orgnnon aristotélico aproveitando o texto de Joachim Périon;
André de Resende ensinava pelo compêndio de Johann Caesarius;
no Colégio de Jesus usavam-se os De co zifdnaf one da/ecffca/dóri m
(Antuérpia, 1534) de Titelmaris, mestre lovaniense então muito
em voga. Não foi pois por acaso que saiu em 1551, dos prelos co-
nimbricenses de Jogo de Barrela, a Georgii 7}nPezon/ff Z)fa/ef/fca,
acompanhada das anotações de Diogo de Contreiras, um antigo
escolar do colégio de .Santa Bárbara: o manual do mestre grego
pertencia ao mesmo mundo intelectual do aristotelismo humanístico
de Paras e Lovaina48s.

Se o compêndio de Trebizonda deu a conhecer as doutrinas
estilísticas de H.crmógenes e de Dionísio de Halicarnasso, mais
aumentou a difusão da retórica bizantina nos começos do sé-
culo xvi com as edições andinas dos originais gregos e as traduções
latinas realizadas primeiro por Agrícola e Cattaneo e depois por
Natale de' Conta e Johann Sturm '86. Contando com a colaboração
de eruditos bizantinos como Demétrio Ducas, Janus Láscaris e
Marco Musuro, entre 1499-1513 Amo Manuzio publica em Veneza
colectâneas de rotores, oradores e epistológrafos gregos em cuida-
das .edições '87. Com os Róe/ares gxneci publicados em 1508-1509

sbm a estar disponíveis em grego os tratados e opúsculos de

de artes na IJniversidade de Coimbrã; em Fevereiro de 1548 Contreiras deve ter

trocado os gerais da Universidade pelos do recém-fundado Colégio das Artes

e aí se manteve pelo menos até à entrega do Colégio à Companhia de Jesus-
vd. M. Brandão, ,4 /nguüffáa e os Pr 4zssorrí da Co/#io das .4rfzs, Coimbrã, 1948-

1969, vol. i, PP. 246-247, vol. n, pp 938-939, idem, «Os professores dos cursos das
escolas do convento dc Santa-Cruz, na Universidade e no Colégio das

Artes de 153S a 1555», Z?fó/af 5 (1929), 84-109, D. M. Games dos Santos, «Fran-

cisco Titelmans OFM e as origens do Curso Conimbricence», Hr/aí do l Cangrfisa

/Vaclona/ dz Ei'/oiqlía, Bmga, 1955, pp. 468-489, e M. Tavuzzi, «Chrysostomus lavelh
OP(c. 1470-1538). A Biobibliographical Essas: País 1, Biography», Znge/irK//J 67
(1990), 457-482; «Chrysostomus lavelli OP (c. 1470-1538). A Biobibliographical

Essas: Pare 11, Bibhography», .tinge/irr//n 68 (1991), 109-121.
+lõ Além dos títulos já referidos de Annabcl Patterson e John MonEasani, para

a história da recepção da retórica grego-bizantina são indispensáveis os estudos de
G. Kustas. «Ihc Funcdon and Evolution af Bizantino Rhetoric», Hi'/z/or 1 (1970),
55-73, S/z/dfeí in ByzaH/í/zf Róe/adc, Tessalónica, 1973, B. Weinberg, «Translations
and Commentaries of Demetrius, Ori S9/e to 1600: A Bibliography>, PBf/o/ab-
ra/ Qz/ar/f/9 30 (1951), 353-380, «Translations and Commentaries of Longinus',
On /Óe SzÜ/;me to 1600: A Bibliography», it4odzrn P»i/aÃgKy 47(1950), 145-151,

G. Kennedy, Greda Róefan'c z.nd# C»fs/fan EmPerori, Princeton(NJ), Princeton
University Press, 1983. Importaria, naturalmente, consultar também -- não o
pudemos fazer -- as colecções dirigidas por Hcrbert Hunger, o fundador da
disciplina de estudos bizantinos.

Va. J. C. Margolin, -Les fales vénitiennes d'Érasmc-, frui/na, Hznczfa e
/a czra#rn padaria #e/ 5a), ed. A. Olivicri, Rovigo, Minelliana, 1995, pp. 11-28,
EÂ. \.oxwty, 'lbe Warld afÁldw ManutiHS, Btniness and Scbolarsbip in Rfnaissance
Knfrf, Oxeord, Blackwel1, 1979, C. Dionisotd -- G. Orlandi,.d&/a Ã4anr/zío Edf/me.

Dediróf, Prdàzfo#f, ]Va/f af /fi/;, Milano, Edizioni ll Polifüo, 1975, D. Geanakop-
los. «Erasmus and the Aldine Academy of Venice», Gree& Ro//ia// a/zd BWza?r/f7ie
S/zidfes 3(1960), 107-134, idem, Cana/a?z/f cP/e arfa /óf }Hzsf, Madison, University

of Wisconsin Press, 1989. A. Renaudet, Erasme e/ /'7fa/ie, Genàvc, Droz, 1954.

apud Antonium Vicentium, 1553(BNL S. A. 990 P); Dfa/zc/fca c / icóa/Ü ]acoóf
à Co /Feiras .Eóorfnifs, Coimbm, apud loannem Barrerium & loannem Aluarum,
1551 (BPE, Res. 130-B; BNL, L. 894 P; BNL L. 8783//3 P; BNL L. 295 P;
BNL Res. 1673 P); l)r .EuanXe/íra /rnePar ffanf, Venera, Bartolomeo Zani, 1500
(BGUC, R-48-13; BNL Inc. 1125); CommenfaHÍ i z P»f/#Pfcas Ciceranis, Venera,
Filippo di Pietro, ca. 1475(BNL, Inc. 1395; BNL L. 894 P; BNL L 8783//3 P);
Álmagest11?t latina danatutl} !ingtia ab Geargio Tra?eztlntio, Venera, Lula ttnxüus
Junta, 1528 (BGUC, RB-31-18).

485 GeolHy Trapo-/zonüy Dialectica acto tra-/ctaçtls continens/ 1. De Enuntia-
tione categórica/ 2. De Praedicabiübus./ 3. De Praedicamentis./ 4. De SFHogismo
categórico/ 5. De Propositione et Syllogismo hypotheticis./ 6. De Enthymemate./
7. De Definitione et Diuisione./ 9.[sic] De ']hesi/ Et hos omnes cum scho]iis
lacobi à/ Contreiras Eborenses./ CONIMBRICAE/ Apud loannem Banedum, et
loannem Aluarum/ Typographos Regios./ M. D. LI./ O texto da dialéctica ocupa
os primeiros 95 61ios; seguem-se-lhe as Zz?na/ /!odes em que Contreiras identifica
muitas das citações, alusões e paráfrases dos dássicos, mormente de Cícero, Qpin-
tiliano e Aristóteles, referindo-se não raro a autores mudemos como VãHa, Rodolfo

Agrícola e Vives. A renovação do ensino da dialéctica não signiâca necessariamente

a rqeição da abordagem escolástica da lógica aristotélica; assim se compreenderá
a edição feita em Lisboa em 1556 do l.c@cae m/npfndir///z de Crisostomo lavelli
e do Zracfa/w de Titelmans. Mestre Diogo de Contreims prestara juramento na
Universidade de Paria em 1533, no principalato de André de Gouveia, cursou
medicina e veio a ser nomeado, por D. João 111, em 1545, professor de um curso
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Aftónio, Hermógenes, Aristóteles, Anaxímenes, Sopater, Dionísio de
Halicarnasso, Demétrio de Faléron, Alexandre Sofista, Menandro-
.o-Reter, Aristides e Apsines 'u8.

Por um lado a pedagogia retórica humanista enriquece-se com
a adopção dos exercícios preparatórios propostos pela literatura dos
/'rqgymnaima/a, por outro a teoria latina dos ge ern dlcendf começa
a sofrer a concorrência das doutrinas estilísticas de Hermógenes.

A simplicidade dos três ge/fera e/orz/rianis, ,bz/mzí/e, mediam,
gxaz/e, contrapõe-se o sistema mais complexo das sete facial e suas
vinte subdivisões: sapóáneía/ czar/zr, 'clareza'; m/ge/óa / magna/ da
grandeza'; #á/Zo# e/zz/i/af, 'beleza'; gorKóreD'' ce/erl/aí, 'vivacidade,
rapidez'; áüa# orn/la / ora/a, 'carácter'; a&/óefa/ er//as 'verdade';

dzi/zó/eD''paz/f/rzf(decarz/m), 'gravidade, decoro"*P. Entre os autores
coligidos por Bernard Weinberg não são raras as alusões, explícitas
ou implícitas, à teoria de Hermógenes; Trissino, por exemplo, na
Prima diuüia e de Za Poe/íca(Vicenza, T laniculo, 1529) ocupa-se
das sete «forme generali di dirá; cioê kiarcza, grandeza, belleza,
\relocità, costume, verità et artificio>> 490

Durante o período helenístico, a me/z/z, o exercício oratório ela-
borado a partir de um tema proposto pelo mestre, tornou-se o mé-
todo preferido dos rotores. A corrente mais prescritiva, que remonta
à Re/trica a .,4Zex.27zdre -- onde se registará a mais antiga ocorrência
do termo .prqgymzzaima/a, conduziu, já na época romana, à soâsti-
cação das práticas pedagógicas sobretudo por acção dos autores da
Segunda Sofística, responsáveis também pelo progresso da teoria

retórica e literária'9i. Os diversos tipos de exercício e os preceitos
a observar na sua composição encontraram adequado tratamento
nas obras de IZon, Hermógenes e Aftónio, autores dos séculos i,
in e iv que para sempre ficarão associados. O crescente interesse

pela língua grega, a divulgação da retórica bizantina por Trebizonda
levaram os humanistas do azia//rocem/o a considerarem com outros
olhos esses compêndios de exercícios; dirigidos à composição de
textos, na verdade ofereciam um modelo alternativo que ganhava
vantagem do ponto de vista pedagógico sobre os manuais centra-

dos na í ezz/la ou na e/oc /ia4P2. Embora os .pzaeexerfl/ámen/a de
Hermógenes tenham beneficiado de transmissão inintemipta graças
à versão de Prisciano, todavia coram os ProK7mnai la/n de Aftónio
que concitaram maior interesse depois da versão latina de RodoKo
Agrícola e da edição aldina do texto grego. Catorze .prneexerc!/a/la-

ael -- mais duas do que na obra de Hermógenes -- apresentava
!\çt6\üa\ fábula. narratio. ébria. sentencia, resh'uctio sine subuevsio,

on$rmatio, tocas communis. taw, uituperatio. comParatio. etbopoeia,
afia'Prfo, /óeiis, /egíf/a/io; os méritos pedagógicos deste modelo,
simultaneamente teórico e prático, granjearam-lhe reputação entre
os humanistas'93. As traduções de Agrícola-Cattaneo, Natale de
Conti, Francisco Escobar, Camerarius e Heinsius expandem a
obra de Aftónio por toda a Europa; a menção elogiosa que Ihe eaz
Erasmo no Z)e Enfia e íüdZÍ(1512) confere-lhe autoridade; o co-
pioso comentário de Lorichius Reinhard, publicado em 1548, mais

Í:

l

488 Usamos o exemplar da BPMPI 1-11-2, que pertenceu à livraria do Mosteiro
de Santa Cruz.

489 Torna se corrente a noção de que o sistema hermogénico aplicado:l ao
discurso reproduz analogamente tanto o macrocosmos como o microcosmos

A ara/fa, observa Vives,no De ra/iene dfcfndÊ espelha a estrutura do corpo humano.
apresentando se assim a análise retórica como uma anatomia do discurso. Um
autor do final do século xvi, Fabio Paolini, leva ao extnmo essas correspondências
entre as sete fdeim de Hermógenes e os sete tons musicais, os sete planetas e as
sete qualidades do corpo bem formado, vd. M. J. Voga Ramos, «La elocuencia y
la fábrica celeste. La recepción de la retórica hermogénica en la obra de Fabius
Pau[inus», .4zz/anta de ]Veór$a' Edad it4ed]a y RÍ arimfenão, ed. C. Codoãet Sala-
manca, ED. Universidad, 1994, pp. 513-521.

+po Vd. 7}u/a/l di paedca e re/udm dr/ CfngKerf/i/o, Bati, Laterza, 1970-1974,
vol i, p. 30. Não passará despercebida, certamente, a substituição tão rica de im-
plicações de dei/za/e#gznzf;/ i por ar/gffa.

49i Vtl. E: Bowie, «Greeks and 'lheir Past in the Second Sophistic», .flm/ a#d
Prfse#/ 46(1970), 3-41; G. Bowersock(ed.), HPpraaróer /a /óe Seca/ld SapóíÍ/fc,
University Pack (PA), American Philological Association, 1974; R. Eras. «'lhe
Efíects of Imperial Patronage on the Rhetorical Tradition». Com,mz/ ica/fon
Qual/e/g 25 (1977), 3-10; J. Bompaire, «La Seconde Sophistique: crise ou renais

sande littéraire?», BdGB (1981), 161-162; G. Rocha-Serra, «Bibliographie de la
Seconde Sophistique», País/ia/ií de /a SaPóff/igzie, ed. par B. Cassin, Paria, Vrin.
1986, PP. 301-314; E. Bowie, «Greek Sophists and Greek Poetry in the Second

Sophistic", -/{ARFr11.33.1(1989), 209-258; A. Miche],«Rhétorique et philosophie
au second siêcle ap.J.-C.», mR r 11. 34. 1, pp. 3-78; G. Anderson. 7 f Seco/ld

SaPóü/fc, London, Routledge, 1993.

492 Va. B. Vickers, <(Some Reflections on the Rhetoríc Tutbook», Renaísía/ire

Róe/aHr, ed. P. Mack, New York, St. Martin's Press, 1994, pp. 81-102.
491 Ocupámo-nos da recepção da doutrina clássica da córfa em breve artigo

intitulado «Entre literatura e história: a (óna na pedagogia retórica», Z,f/era/ ru e

/Bi/arfa, ed. M. R Marinho, Porto, FLUA. 2004, PP. 63 70.
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aumenta a sua projecção. Para os séculos xvi e xvn, Jean Claude
Margolin contou 86 edições dos ProEymzzaima/a, dois terços das
quais feitas na Alemanha e na trança, preferência compreensível
porque foi justamente entre os humanistas do Norte que a retórica
bizantina mais audiência encontrou 494.

E.m l.S'L'L, a Opus .4bsalutbsimum rbetoricorum georgii h'apezuntii
cz/m ad2i/íoníóz/í ,bemízrle7ziis introduzia a tradição helenística no

espaço peninsulm. A sua influência há-de calar fiando na cultura
hispânica, tanto na tratadística em latim como na literatura em
vernáculo. A teoria estilística de Hermógenes repercute-se na
De /rióz/s generfó dírendi de García Matamoros, de modo mais

explícito no cap x, intitulado .De z/adü dícendilormü ex .IZennoKene,
onde o humanista acusa Trebizonda de ter deturpado a doutrina do
autor grego. Os exercícios retóricos de néon circulavam na versão
de Francisco de Vergara, catedrático de Grego da universidade de
Alcalá. Os Pro97 znasma/a de Aftónio, como sucedia em toda a
parte, conheciam enorme difiisão; as traduções latinas não só sus-
citaram comentários eruditos por parte de Sánchez de las Brozas,
Juan de Mal Lera e Simón Abril, como terão motivado Juan Pé-
rez, Antonio Llull e Palmireno a publicarem novas colectâneas de
praeexercí/ámen/a 495. Já em 1578 o helenista valenciano Pedra Juan
Núãez dá a lume uma obra claramente hermogénica, as /niãü/fomes
róe/or/r.ze ex Pralgymzzasma/í;s, e no declinar do século ainda com-
põem manuais deste género Juan de Guzmán, Bartolomé Bravo e
Juan Luís de la Cerda, tratados que chegaram a ter alguma difusão
até na América espanhola"'.

Em Portugal, sc foi extensa a influência de Trebizonda, sobre-
tudo na renovação do ensino da lógica, não faltam também alguns
indícios de circulação da teoria estilística de Hermógenes e da lite-
ratura dos .pralgymnaimaía. Entre nós quem mais terá aproveitado a
tradição bizantina foi Frei Luas de Granada nos seus .Ecc/eii /icae
róe/or;cae siz/e lde ríz/Iene roncfonandí//óri }T497. De facto, pertencendo

ainda ao grupo daqueles que se formaram no convívio com o huma-
nismo do Norte, o mestre dominicano adopta largamente a doutrina
dos tipos de estilo formulada por Hermógenes. Nãs nossas bibliote-
cas .conservam-se mais de uma dezena de exemplares quinhentistas
tanb de Aftónio como de Hermógenes. Mas, além destes opúsculos,
dispunham pedagogos, uatadistas e oradores de outros instrumentos
de exercitação retórica. De várias espécies de .?rq97mnaimara se
aproximam obras como os Caras/eles de Teofrasto, os .Adora/la e as
Kldaf Para/e/ai de Plutarco, os Eaf/a e/ dic/n me ioxnó//fa de Vãlério
Máximo ou as p'i/ae de Diógenes Laércio'9'. A predilecção dos
humanistas por este tipo de colecções continuava o gosto medie-
val de compilação de apotegmas e sentenças ou de ditos e feitos,
tanto da história e literatura antigas, como da literatura patrística
e hagiográfica; caso paradigmático de tal continuidade podemos
vê-lo no trânsito escolar dos Z)ü/ófca Ca/o/zif. Não será pois de es-

retor grego não deixa de comparecer por exemplo em textos do Padre Perpinhão,
como adiante se verá; por isso ainda mais razão terá Grigera quando escreve
«creo que uno estudio - o vários - sobre la presencia de Hermógenes en nuestro
renacimiento y buraco puede ser capital», vd. M. Menéndez y Pelayo, .f?h/orla dr
Zai ]2zas Es/e/irai, Madrid, CSIC, 1975, vol. n, pp 145-191, L. López Grigera,
«]ntroducción al estudio de la retórica en el sigla xvi en Espada», JVooa Ze#m 2
(1984), 93-111, ead2m,«Notas sobre Progymnasmata en la Espada del sigla xvi»,

Hz/ ?a??is"zo J, peruiq'enc;a de/ m?z' do cüífco, ed. J. M. Maestre Maestro, Cádiz,
Universidad de Cádiz, 1993, pp. 585 590, eadzm, Za refárfra en /a Espada de/
rÜ/o de aro, Salamanca, ED. Universidad, 1994, pp. 69-83, e l. Osario Romeno.
Floresta de Gramática, Poética y Retórica ea Naeva Espada(IS21-1 767), b&êúco,
UNAM, 1980.

497 Lisboa, António Ribeiro, 1576(BPMP, Y'-2-31); servimo-nos igualmente
da edição de A. Huerga, .filuy Z#& de Granrzda.- Re/árfca .Er/zifál/fca l-a, Madrid,
Fundación Universitária Espaãola, 1999.

498 Já nos séculos vni e lx retores bizantinos tinham incluído os Caras/frei
nas colecções dos textos de Hermógenes e Aftónio para ilustrar as doutrinas
do e/óai e da e/óoPafia, vd. W. Fortenbaugh, «'lheophrastus, die Characters and

Rhetoric-, /]gr@a/eác ]Ue/adr a@7n2rü/a/Ze, London, Transaction Publishers, 1994,
PP. 15-35

494 Vd. J.-C. Margolin, «La Rhétorique d'Aphtonlüs et son iníluence au xvie
siêcle», Ca//ogrre sl/r /a Ró#adg#e, ed. R. Chevallier, Paras, Belles Lettres, 1979,
PP.239-269.

495 Sobre o tratamento 'conservador, ecléctico ou inovador' do legado dos
prqgy /naimaf# vd. V. Pérez Custódia, «La síncrisis de Qpintniano y Aftonio en
d )(xw a p op6üla de \as p'agy?nnasmatm, Quintilia?ie: Hbtóda y acfualidad {ie !a

re/anca, ed. 'l: Albaladejo, Logroão, Instituto de Estudios Riojanos, 1998, vol. ili,
PP 1457-1467.

49ó As referências a Trebizonda, Hermógenes, Dionísio de Halicarnasso,
Longino e Demétrio muldphcam-se no último terço de QHnhentos, com uma
clamorosa excepção: os jesuítas mantêm-se na estrita observância ciceroniana
(segundo López Grigera o recurso a Hermógenes apenas ocorreria na Zurrar ca
de Juan Bautista Poça, obra datada já de 1624). No essencial concordamos com
a ilustre esUdiosa, mas conviria matizam; de facto, embora de forma secundária, o
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tranhar que no fundo antigo das nossas bibliotecas se encontre um
número elevado de volumes dessa natureza, miscelâneas de exrlzp/a,
P?l)anteae, siluae,.Fores. elegantiae, comucoPiae, marKaritae, çnXeçlhneas

le sententiae, adagia, loa ou cbM, dos Ditos efeitos memoráveis de
VãJério Máximo contam-se pelo menos 36 espécies, das Pqdai de
Laércio há no mínimo 18 exemplares '99

pôde à ideia de compor uma arte retórica; o que nos deixou neste
campo não Êoi uma arte genérica mas datados especializados como
o De conscribendis epistolis e o Ecclesiastessw

O último dos textos maiores do humanista foi, sem dúvida, a
primeira grande retórica sagrada de(quinhentos; do .Ecc/eiras/PÍ J ae
razzc/a/za/or eira/zge#r fizeram-se doze edições entre 1535 e 1555.
Neste extenso tratado, nas palavaras de Chomarat,«le couronnement
de I'oeuvre d'Erasme, humaniste et chrétien», a retórica clássica é
colocada ao serviço da eloquência cristãs':. Apresenta-se Cristo
como o pregador ideal, mas é a Cícero e(21úntiliano que se vai bus:
car o modelo de eloquência. Conhecido mais pela sátira, por vezes
myusta, da pregação contemporânea, o .Erc/er;ai/er merece atenção
por muitas outras razões; rompendo com a tradição medieval das
ar/es .praed:ca/zdi e apoiando-se sobretudo em(àuintiliano e Santo

Agostinho, Erasmo considera que a oratória sacra visa o modere

e não o lürere, que pertence ao gene/í de#óern// z/m ou ao género
epidíctico (no .caso dos sermões em honra dos santos), que a sua
eâcácia depende antes de mais da formação moral e intelectual do

pregador, da coerência entre palavra e vida, que a homilia constitui
uma das suas 6om)as mais nobres. Na área protestante entender-se-á
o gene/s d2dasca#czfm proposto por Melanchthon como o tipo de
discurso mais adequado à pregação e o gen ó m;Ze como o estilo
mais conveniente; neste ponto Melanchthon afasta-se claramente

3.2. Erasmo

Humanistas portugueses como Luís peixeira, Henrique Caiado,
Damião de Góis ou Marcial de Gouveia conheceram pessoalmente
Erasmo; muitos mais o admiraram de forma entusiasta, por exem-
plo, André de Resende, Jorge Coelho e Jerónimo Cardoso. Mas.
se Marcial de Gouveia visitou o roterdamês em Basileia no ano de
1535, relações de amizade com Erasmo verdadeiramente só Damião

de Góis as manteve; testemunham-no quer a correspondência tro-
cada entre ambos quer o facto de o humanista português ter sido
seu hóspede em 1534 pelo período de quatro meses na Haus zum
Wãlfisch, o refúgio de Erasmo em Friburgo-de-Brisgóvia.

Como dissemos anteriormente, a repercussão de obras como os
ddagia. o De copia, os Coloquia e o Citara tianw, metce do ells-
nlismo que caracterizava a corte de D. Jogo 111 e de D. Catarina,
impediu nas décadas de 1530-1540 o aparecimento de ciceronianis-
tas radicais entre nós; no entanto o escapo retórico daqueles títulos
é de certo modo limitado, porque de facto incidem apenas sobre
parcelas da arte, os /ocl argumentativos, a coPIa elocutiva, o genaí
direndí ou os princípios e mecanismos da imitação. De acordo com
o que Erasmo propõe no De ra#ane í/ dií, conduzem certamente

da íermanir per//fa à e/ogzíezz/fa, mas o roterdamês resistiu quanto

soo Da Ca//irrfóf/zelar //z @ff/a/ar#/a Fada, Lyon, apud Gryphium, 1531, há na

BPM do Porto um exemplar severamente expurgado, mas também profusamente
anotado (BPMP, Res. XVl-a-131), vd. edições de J.-C. Margolin ((»fm Omnia,
Amsterdam, North-Holland Publishers, 1971) e de J. KeUcy Sowards -- Ch.
Fantazzi(Toronto, Talento l.Jniversity Press, 1985); além da primeha edição do
Err/esf /es sINe l)f «'/ia/le ron ianandi/fód gz/a/zfor(Basileae, in oficina Frobeniana.
1535, BNL Res. 2314#2 A), consultamos a edição de J. Chomarat((»exu Om/iÜ,
Amsterdam, North-Holland Publishers, 1991-1994). O Mosteiro de Santa Cruz

adquiriu, entre Novembro de 1534 c Fevereiro de 1535, sete Copiar, quatro de
ac/a axn/lan //z .parHów, doze (:laPfar eróorzrm de Erasmo; na,livraria do Convento

de Crista em limar entraram no período de 1533 a IS3i, dezasseis Capim de
Erasmo e quauo Df Co/nPa/if ííü zpis/aXí, +d. Cândida dos Santos, Oíl&dn;mos
em Portuga/. Porto, INIC, Centro de História da IJniversidade do Porto. 1980.
PP.122-125.

50' Vd. J. Chomarat, Grn//imairr ef RóéZaHgue cóez grei//ie, Paria, Les Belles
Lettres: 1981, pp. 1053-1155, e A Godin, Ezw le Zz(rf r d'OrzXême, Genêve, Li-
brairie Droz, 1982.

m Paradigmática deste espírito compi]ador é a Can/// (]lpfae de Niccolà Perotti;

muito dimgadas entre nós coram a ]14arXurf/g.pae/fca dc Albrecht von Eyí! e a
/])/gam/óea dc Domenico Nana Mirabellio; dos Z.lón //if ares de António de NebdÜa
(Granada, 1534), que incluem os Ca/a ü dir/iria i14ozn/fa. OI Dfr/a Safira//rm e as

Scn/e l/ü i íg ei ex uar#r aa/aria/is co/7fcfnr, há um exemplar na BPM do Porto
(N-3-16). Em Portugal cultivaram o género Francisco de Monçon e André Ebo-
rense; vd. T Cave, 7óe Camwtpàzn Zex/, Oxford, Clarendon Press, 1979. M. Furna.
Le Corou C(»iae de Niccolà Perotti, Gentvt, l)roz, \99S, e F. (;ayet, Le sublime du

/fe// ra//l//i///l,, Paras, Honoré Champion Editeur, 1996.
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das doutrinas de Trebizonda e de Erasmo 502. Nas retóricas católicas,
porém, a influência do -Erc/esíaifei, mesmo depois das interdições
lançadas sobre as obras do roterdamês, fm-se-á sentir profiinda-
mente, por exemplo, em AHonso de ZorriEa(1)e saa'ü co cioníóz/í
rec/elorm z/edis, Romã, 1543), García Matamoros (De «-e/podo con-
cionandi, Compluti, Antlrea de Ângulo, 1570), Agostino Valeria
(De rgefoz-/ca ecc&síai/fm, Veneza, apud Andream Bochjnum, 1574),
Diego de Estella(.A4ozZm co zelo/zandi, Salamanca, ex oMcina loannis
Baptistae à Terranoua, 1575), Frei Luís de Granada(.Ecr/efías/ícae
.ft,be/aricae/dóri P7, Lisboa, Antonius Riberius, 1576) e não deixará

de comparecer igualmente no ensino dos jesuítas 503.

No colégio de Messina fundado pela Companhia de Jesus em
1548 usava-se como texto escolar o l)e copia z/eróorz/m e/ rer/z z
erasmiano e mestres como S. Pedro Canísio queixam-se da proibi-

ção dos manuais do roterdamêsso+; por carta de 27 de Agosto de
1553 o P Polanco dirigindo-se ao P. Hannibal du Coudret, que
ainda então se encontrava no colégio de Messina, procura sossegá-

-lo quanto às proibições de Santo Inácio relativamente a Terêncio,
Erasmo e Vives, dizendo-lhe «che non si osserva hora di Romã
insano adesso strettamente questa regola» e que mesmo em Romã
se Contornava a dificuldade editando «i] ]ibe]]o d'otto partibus [.-]
sanzà nominar Erasmo» ou fazendo epítomes de outras das suas
obrass's; em carta datada de 16 de Janeiro de 1557, o reitor do
colégio de Palermo informa o P. Diego Laínez dos despropósitos
erasmistas de um dos mestres, o belga Arnoldus Conchus; apesar
de não só admirar Erasmo como insistir nas suas proposições mais

suspeitas, este padre de espírito rebelde só viria a ser despedido da
Companhia em 1570soÓ; em 1561, na sua visitação ao Colégio das
Artes, o P. Nadal entre outras instruções recomenda: «Hágasse una
epítome en prosa l)e z//rugwe copia, a imitación de la de Erasmo, con
exemplos de buenos autores. Hágasse una epítome l)e com ióe/zdís
e?;s/o/ü, y emprimasse uno y otro), 5'z; em 1566 na .ddzzmórnfia gz/ae'
dnm orai/zfs sep/em c/msiz/m o P. Ledesma recorda que na /n/ia c/aiíir

do Colégio Romano lia o P. FUvío Cardulo, entre outros textos, o

s': A' primazia atribuída por Melanchthon ao docere signi6cou também uma
profilnda alteração da teoria dos /aPfca. A4elanchthon redescobre o lugm-comum
ciceroniano mas coloca-o ao serviço do dacere, da dacfrina que é antes de mais a
dacfdzza cópü/fama dos protestantes. O lugar-comum que em Cícero era instrumento
do #?padre, do/zfízre animal, torna-se em Melanchthon arma desactivada, uma vez
que o seu conteúdo intelectual é deslocado do /zzozrere para o dacere; por isso deixa
a 7)moeu/io de ser o momento grandioso do discurso onde se empregam as provas
patéticas, onde tem lugar a fmdlWa/fa. Goyet estudou estas distorções observando
de caminho a mudança operada igualmente no sentido da palavra /óesü. Segundo

a lenda, Lutero afixou as teses de Wittenberg em 31 de Outubro de 1517 ou
apresentou-as numa aip /arfa com os seus discípulos. Nos textos coevos, porém,
estas são referidas como .pruPaif/fartei ou /ge/ua/a: assim as designa Melanchdion
quando as defende contra os doutores da Sorbonne. h'lelanchdion sabia bem que
a corça da eloquência ciceroniana reside na passagem do particular ao universal,

da óyPa/óesfs à /óesíí, ao lugar-comum, por isso logo se apropriou do termo /óe-
sic para ele a ,praPafída luterana e o lugar-comum são teses, ideia que implica a
noção de estabilidade. Contra a exegese alegorizante,. )4elanchthon emprega a
sua máquina de lugares-comuns para restabelecer o sentido único do Evangelho

e assim descobrir a z/o/an/af azar/alú. Melanchthon desça mo//ere mas pensa que
o consegue pelo 2órerf. Esta forma patética do dacfre fez escola e Goyet ainda a
reconhece no discurso actual contra o consumo de álcool e tabaco ou no discurso

da prevenção rodoviária, vd. F. Goyet, @. cíf., pp. 439-469.
50s Embora não se refira particularmente à retórica sacra, também o P. Per-

pinhão acentua como factor de persuasão a dk#f/uí do pregador, prefigurada,
como já sugeria Erasmo, na figura bíblica de Aarão. Sobre os ecos do tratado
erasmiano nas retóricas sacras vd. J. O'Malley, «Content and Rhetorical Forms in
Sixteenth-Century Treatises on Preaching», Renafsia/zce .E/ogz/e?zce, ed. J. Murphy,
Berkeley, Univ. of Cah6ornia Press, 1983, pp. 238-252, L López Grigera, «Estela

del erasmismo en las teorias de la lengua y del estilo en la Espaíía del siglo xvi»,
E/ eras lü/no en Epaãa, ed. M. Revuelta Sacudo, Santander, Sociedad Menén-
dez Pelayo, 1986, pp. 491-500, C. Delcorno, «Dal 'termo modernus' aHa retorica

borromea», Z.e//ere ffa/iate 39(1987), 465-483, E. Artaza, .E/ ars narrando e/? e/

íÜ/o xm apago/, Bilbao, Universidad de Deusto, 1988
50- Va. MHSJ, CBron. 1.248-28S.

505 Va. J\4p7z. Pneu, i, PP. 438-439.
50õ Embora só tenhamos o relato de uma das partes, vale a pena atentar nele:

«L'altro piorno lcggcve un !abro di Erasmo, doce ritrovà un loco moita suspeita

dove apertamente diceva mala dclle reUigioni; et mostrandomelo h disse che quedo
loco era suspeito et portanto che non lcggesse quello libra, et me lo tece date et lo
abrusciai. Per il che lu si messe malho et disse che se non poteria leggere Erasmo

nella Compagnia, che lo lcggeria hora della Compagnia; et di quisto ammonendola
un padre, non solamente non se acquietõ, ma defendendo pertinacemente Erasmo,
disse un'alara cosa piü suspeita della veneradone deão santa, dicendo che Erasmo

haveva deito bens et che si puà bens diüendere.» E, no dizer do reitor, ameaçava
com libelos difamatórios com que faia muito dano à Companhia, vd. íman. Pneu. .

lil, PP.258-259.
50z va. M2a. Paed, m, pp. 56-59.
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De ratione componendarum epistolarum, quer üzel, a De conscribendis
í?íi/o#i erasmiano 5m.

Na verdade, ao contrário do que muitas vezes se escreve, convirá
ter em conta, como mostrou Seidel Menchi, que «fino al 1559 si
encontrano nell'área cattohca non solo ecclesiastici che continuavano

a ispirasi alce idee di Erasmo, ma anche fautori aperta dela'umanista
di Rotterdam» 50p; de resto a interdição total das obras de Erasmo
feita cm 1559 por Paulo IV viria a ser parcialmente levantada cinco
anos depois no Index tridentino.

A situação em Portugal não era muito diferente. A Proólóicrzm dos

/iKroi .i(gàsoí de 1547, lista mandada fazer pelo cardeal D. Henrique
que não chegou a ser impressa, parece cingir-se a autores reco-
nhecidamente heréticos (Bucer, Bulinger, Calvino, Dolet, Lutero,
Eco[ampádio, Zuíng]io, ]\']e]anchthon) ou a certas obras suspeitas;
é neste grupo que se encontram a A'foda, uma EPf/ame co/ogK/arz///z,

o JWodm coH@/endi e os CoZZogaia em latim e em linguagems". Já
no Ro/ das /iz/roí íl:e#eíai, mandado publicar pelo Cardeal-Infante
D. Hlenrique em 1551 -- posterior, portanto, aos processos in-
quisitoriais contra os óordaZeíei, embora ainda pareça prevalecer o
mesmo princípio, as proibições, todavia, atingem praticamente todas
as referências culturais dos mestres do Colégio das Artes: amnei
/fór{ de b'lelanchthon (incluem-se expressamente a afazer/lca, o
Metbodus conscribendi epístolas, a Oratio in liberalium aTtium landes,
os comentários às orações de Demóstenes e às epístolas de Cícero),
a Z)la/ec//f z de Johann Caesarius, o De dem07zs/xu//ome, Z)e amisía

ra/iene alce d e/ /í/erzr m /adls de Johann Sturm, /dóri o//znes de
Joachim Camerarius, os comentários bíblicos de Lefévre d'Etaples,
os opúsculos da controvérsia entre Martin Bucer c Latomus, a
Panda/afia de Petrus Mosellanus(Peter Shade), o /fóer ca?/#inz///z

de Dolet, comentários de Amerbach, a JUaria, os Co#agzz;a, o
]t4f/er córir/ianm, o .Encólríí#an, a Z,ingwa e outras obras erasmianas

de conteúdo mais religiosos:'. O que pretendemos sublinhar é o
seguinte:. em nenhum destes róis âguram as obras de Erasmo que
mais interessam à retórica; os .da:2g;a, o Z)e copia, o Cícero/z;anm,
o .Z)e conífrióendZí ePls/o/ü, o .EccZeifai/eí não coram atingidos por

qualquer tipo de interdição até vir a lume o Index do papa Carafa
(Coimbrã, Jogo de Barreira, 1559); a mesma condenação sumária e
indiscriminada dos títulos erasmianos se encontra no Ro/ doi/iwroi

íl::pesos de 1561. Muito diferente, porém, foi o critério seguido no
Index/iórorz/m .pra,b;óf/amm de Pio IV. elaborado segundo as regras
estabelecidas no Concílio de Trento(Lisboa, Francisco Correia,
1564). Separando os autores heréticos, az/c/ares .primar cZasíü, cqa
obra é proibida na totalidade, dos zzz/c/o??i íerz/nade cZmià, só parcial-
mente interditos, o Index tridentino prescreve como livros defesos
os Colloquia, a Mm'ia, a Língua. a Cbristiani matrimonio institutio, o
De interdicto esu carnium, a Parapbrasis in Mattbaeutn, mas pexnttte
a circulação dos 2dagia na edição preparada por Paolo Manuzio
e nada diz sobre o -De conscrióendfr eP;s/o/fr e o .Ecc/eilai/eíSiz. SÓ

na Catalogo dos livros que se probibem nestes regras EB Senhorios de
PorJbga/ de 1581, que acrescenta títulos não declarados no Index
tridentino (são sobretudo obras em romance português ou caste-
lhano), aparecerá pela primeira vez uma referência ao -De consmi-
óe zdZf e?ís/o#f:«No 1iuro de Erasmo, De conscribendis epistolis, se
hão de cortar certas bolhas, desdas cento & outenta & huma, até as
duzentas & quatro, onde fda prolixamente contra o Celibato, to
mando por occasião huma càr rheetorica, desde onde diz, Cae#óa/z/
reZicto, sterili, ac param bümanae uitae instituto, sanctissimo coniugio

508 Vd. .Ã4ozz. Paed, ii, pp. 714-716.
50p Vtl. S. Seide] Menchi, Exusmo fzz ]/a/ía, ]i20-/580, Torino, Bollati Boán-

ghieri, 1987, p. 270. Da abundante documentação aduzida pela autora, sqa-nos :.
permitido destacar três casos muito eloquentes. Em 1546 o franciscano Marino '

Veneto, inquisidor em Venera enfie 1543-1550, permite a edição da .EPoíf/fa e
/e/rena/e de/ /rs/a di J14a//óea mange#í/a de Bernardino Tomitano, na realidade uma
tradução da Panapórmü de Erasmo. Por esse motivo Marina teve mais tarde de
responder perante o Santo Ofício. Em 1558, um mestre de Sagrada Escritura,
Primo Conta, ainda escrevia ao inquisidor Giovanni Batdsta Clarins em deâma
de Erasmo. Acusado de possuir vários lidos erasmianos, em 1570 Jean Galicier é
tratado com benevolência, por ser católico e estrangeiro; em sua defesa este leitor
de Erasmo a]ega que desconhecia a proibição pois em Veneza os limos de Erasmo
continuavam a ser vendidos «alia vista di ognuno».

ü Vd. Índices dos Limos Proibidos eln Portugal no génio XVI, ed. A.. 'M.oteiía
de Sá, Lisboa, INIC, 1983, pp. 131-151.

5:: Vtl. aP. cjf. PP. 155-176.
5iz A tarefa de expurgar os .dcZqgia foi contada a Paolo Manuzio, mas, íhle-

cido este em 1574, 6oi o seu filho Amo Manuzio quem assinou a edição no ano
seguinte; omitindo qualquer referência a Erasmo, apresenta-se agora a obra como
um compêndio de provérbios gregos e latinos ou, assim o diz a lombada, como

Paul{ Manutii .Ádagia.
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i da/geóis, até, parafis /iÓmjS.»sn Em suma, ao longo do século xvi,

exceptuando o' período entre 1559 e 1564, os cinco anos em que
ügorou o severíssimo rol do papa Carafa, o De ca/zsaióe edis edis/o/is,
o Cfcero?zia?zl/i e o -Ecc/eiiaifei nunca foram interditos.

Costa reconhece: «[...] Lembrame que tiue em bordeos os colloquios
derasmo & a morta/ & como soube que eram defesos queimeyos
tive Cabem o ecclesiastes/ agora o naõ tenho naõ me lembra que fiz
dele naõ sey se he/ defeso»;«Em latim/ tenho huma dialectica ou
Rhetorica de me]ancton [...] e os testamentos nouos derasmo. em

frãça// se uendem os testamentos. pubricamente .e naõ ho defen-
:i:l=,1;'- Mestre Jogo da Costa ti'-h; razão, os Coüg {a e o A4oriae
e/zco/nfz/m estavam sob suspeita e no ano seguinte ao processo seriam
incluídos no Ro/ dos/furos de$eioi, não assim no caio do Ecc/alias/es.

Se associarmos estes dados à livre circulação dos 2íllagía na versão
manüziana, ao silêncio dos índices em relação ao Cfcera/zlanz/s e
ao facto de no Ca/á/ago das/iurof.prafóídos de 1581 se ter achado
conveniente expurgar o Df ca/zscrióe/zdií q'ií/o/h, concluiremos que as
principais obras retóricas de Erasmo gozaram de uma benevolência
aparentemente estranhas's
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Fig. 35 -- Erasmo nos EPi/apoia dc Pedra da Verga, Antuérpia, 1577
(BPE, século XVI 1238)

Por meados do século, como em Itáha, também em Portugal a

posse de livros proibidos ainda não se aplêsentava como motivo
central nos processos inquisitoriais. Assim se compreenderá a forma
algo negligente com que acusados e acusadores Batam este ponto no
processo movido contra os borda/ese$ o pue wrdadeimmente atmi
a atenção de uns e outros são questões de doutrina e a observação
dos preceitos da lgiqa. No entanto, embora não constitua a parte
capital da acusação, afigura-se:nos hoje com especial interesse, pelo
seu sígni6cado 'cultural, a referência' a. livros apre(lndidos.Torci,Ja
18 e a 21 de Agosto de 1550, em declarações autógrafos, João da

FLO R EN TIME.
AP V D IV N T AS

D,Ui«Ç a#n

ng. 36 Erasmo, .dllapa-. PaH//f /14an#/ii s/#dfa-. Florença, 1575

5i4 Va. M. Brandão, O Pracfsso /za /#g#üffãa dz j14rÍ/re Jaão da Cos/a, vol. i,
Coimbrã, Publicações do Arquivo da Universidade de Coimbrã, 1944, pp. 29,

;ãH=a=Kl:S=;=a
5:' Vtl. aP. d/., P. 629.
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Na verdade, a crítica erasmiana ao primeiro ciceronianismo,
mormente na sua aplicação à eloquência sacra, apesar da morda-
cidade da sátira dirigida contra certos pregadores humanistas, não
podia deixar de ser, ainda que implicitamente, bem acolhida, quer
pelo ciceronianismo reformado ao modo de Paolo Manuzio, quer
pelas retóricas eclesiásticas da segunda metade de Quinhentos.
O //ir óo z/s d:ce ?di.periüzlr, preparado nas escolas humanistas pelo
convívio com os bons autores, transforma-se no Ecc/eiiaí/zs, muito de

acordo com o ideal irénico e o evangelismo erasmiano, no #lr.pim
dfcendi pera/m, o teólogo pregador; neste ponto havia decerto não
pequena aânidade no ensino dos jesuítas, pese embora a desolação
que a leitura de Erasmo provocava em Santo Inácios:'. De facto,
os futuros fundadores da Companhia de Jesus botam educados nos
ambientes humanistas de Alcalá e de Paris; foi durante os seus
estudos complutenses que Inácio de Loiola conheceu as obras de
Erasmo e 6oi em Paras, onde chegou em 1528, que, vivendo durante
sete anos no colégio de Santa Bárbara, entre 1529-1535, ouviu os
mesmos mestres que os nossos António Pinheiro, Teive e Jogo da
Costa. A este período da sua formação não será estranha a primazia
que a instrução retórica terá na formação jesuítica. Não tomaram os
jesuítas da prática pedagógica de Alcalá e de Santa Bárbara apenas

a famosa on/o P zrirlezziií a sequência graduada de pelo menos
cinco classes que culminava na classe de retórica 5i7. A exigência tão
repetida por Santo Inácio de respeito pelo modur przràfe/zsü signi-
âcava que do grau de conhecimentos devia depender a progressão
nos estudos e que o processo educativo devia assentar no princípio
da aemzl/a/;o. Ora estas ideias, que não deixam de comparecer até
nos .Exerrüioí .Epirí/z/zzã, correspondendo à orientação quintüanista
seguida por Mathurin Cordier e Erasmo, testemunham a relevân-
cia futura da aprendizagem retórica efectuada em Paras 5'8. Santo

Início recomenda especial cuidado na redacção epistolar, respeitando
ele próprio a disposição prescrita pelas artes(sa/u/a/io, exordíz/m,

narrafio, l)feitio, c071clwioÜ\-.i. com poglção dos E)cercícios Espirituais
não são estranhas as doutfihas da inzlen/ia e da dipasi/io nem os
recursos da eloquência epidíctica -- a teoria da co/npoí&ão do /azar

siz Na verdade o modelo provinha das escolas dos Irmãos da Vida Comum,
que Erasmo e Sturm frequentaram, e viria a ser adoptado não só pelo P. Nadal
na organização do Colégio de Messina e nas normas exaltadas entre 1565-1570
para todos os colégios -- Ráfia Sfz/dias'z///z de Francisco de Borla, mas também
no espaço protestante por força da inâuência do colégio de Estrasburgo fundado
por Johann Sturm. Muito inÊuente 6oi também o De ru/iene ifz/dií ac ZTe dl
i z/erpre/a#dlg//e a c/orai; a este respeito Chomarat escreveu «dais le De ra/falir
s/udff Erasme pose dono en toute netteté le príncipe sur lequel a reposé, en
passant par les Jésuites et presque jusqu'à nos jours,'l'enseignement secondaire en
Europe, et par suite l?un des traits ptoEonds de nutre civUsation», vd,J. Chomarat,
aP. ri/., p. 417, e J. C. Margolin,«Un maitre ouvrage de pédagogie humaníste: le
Plan dttudes d'Erasme(1512)», -BdGB 3(1976), 273-299. Na verdade, já antes
Giuseppe Todanin demonstrará o prolongamento do programa erasmiano na
pedagogia dos jesuítas, vd. G. ToHanin,«Umanesimo e Ra/fa S/#dfamm», ,ínaZec/a
Grgad na 70 (1954), 109-122.

5i8 Veja-se a anotação sobre o carácter e duração das se//za?zai dos Exerdcios,
«porque a]guns são mais ]entos [-.], alguns mais diligentes [-.] se requer que,
umas vezes, se encurta a semana e, outras, se prolongue»(vd. EE, 4). A lição
do humanismo do Norte não contende com a aceitação da doc/Hiza escolástica,

assim nas regms /axa !e/?/ir cam a lgr(» recomenda St' Inácio que se louve tanto
os doutores positivos quanto os escolásticos; se para «definir ou explicar, para os
nossos tempos, as coisas necessárias à salvação edema, e atacar e expEcar mais todos
os erros e todas as EHácias» se mostram mais adequados S. Tomas, S. Boaventura

e o Mestre das Sentenças, já para «///aon ai aÓzr/as, para em tudo amar e servir a
Deus», convêm mais S. Jerónimo, Santo Agostinho e S. Gregório. Esta orientação
estará presente tanto nas Comi/i/ 4óer como na Ra/ia S&«dfarwmi. Vd. J.-C. Mar-
golin, «La 'civilité puerUe' selon Erasme et Mathurin Cordie», RaXíane e vivi/ífm,

Milano, Franco Angeli, 1986, pp. 19-45.

Precavido, o bibliotecário do primeiro conde de Gondomar, o flamengo Teller,

classificou as obras do roterdamês não na secção de Z.oi Sa/z/aspadrzí de /a }2Zzrfa,
nem entre as Libras de pbilosqbia, mas na secção das Líbios de Retórica y de ia
e/agKe/?ria /a/{na. Por essa razão, ou por complacência dos oficiais da Inquisição, na
verdade Erasmo acabou por não figurar na Esta de livros apreendidos na riquíssima
livraria da Casa del Sol de V:dadolid, vd. M. Bataillon, «Livres prohibés dans la

bibliothêque du comte de Gondomar,, E eíme e/ /:EsPagne, Genêve, Droz, 1991,
vol.iii, PP. 221-230.

5ió Embora pouco iníiuente, já o Liórr ca7zgei/am//z de arar .prnfdíründ(1504)
de Johann Reuclüin definia pregador como Kfr re/Idos alce/?dí.Feri/m. A conselho
de homens doutos e pios'e do próprio con6usor, Santo Inácio começou ler o
i14f/ei C»rüffanz/s de Erasmo mas apercebeu se de que «omenzaba a entibiar su
fervor y a enfriárse]e ]a devoción]-.] y como exhase de ver esta algunas veces,
a la ân echó el abro de sí, y cobró con él y con las demás obras deste autor tan
grande ojeriza y aborrecimiento, que después jamás no quilo leerlas él, ni consintió
que en nuestra Compaóía se leyesen sino con mucho delecto y mucha cautela,-,
vd. P. Rivadeneira. H?da, l, 13. Nesta versão Santo Início teria hdo Erasmo em

latim por motivos puramente literários em Bmcelona, mas segundo o relato do
/Memoria/ do P. Luís Gonçalves da Câmara o cacto teria ocoiüdo em Alcalá quando
o E'zz(ófrfdioz? comia em castelhano com fins piedosos.
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(.EE, 47) desempenha na contemplação o papel da ez/idem/{a no

género demonstrativo; por isso estabelecem as Com/i/ &õeí, 157,

que na admissão de candidatos à Companhia se considere a «graça
no falar tão necessária para a comunicação com os próximos», reco-
mendam os primeiros documentos pedagógicos dos jesuítas (]14P l,
pp. 99-100, 138-139, 356-368) obras de Erasmo como o De zEuP#ci

cc»ia, De acto partiam orationis constructione ou o De ratione conscri-
óends @ü/a/h(temporariamente excluídos por Santo Inácio voltarão
a ser admitidos sob o P. Laínez juntamente com os .adagia)s"

Se estes dois breves excursos, sobre o modo como os índices de
livros proibidos afectaram ou não a circulação dos textos de Erasmo
e sobre a sua recepção no ensino dos jesuítas, permitem entrever a
extensão da presença da retórica do roterdamês, um curioso, quase
que se poderia dizer um zznez#/ico, episódio da história das relações
erasmianas dos humanistas portugueses merece para terminar a
nossa atenção "".

Erasmo revelou sempre grande relutância em compor tratados
técnicos. Como o Sócrates platónico também ele poderia dizer «só
sei pedir o voto a um, com a multidão não sei conversar» (Gór@ai
474a). Ao contrário de Lutero, um homem do povo que sabia falar

às multidões, Erasmo, nota Chomarat, só por caridade seria capaz
de se dirigir à gente simples; para mais a pregação era geralmente

deita em vulgar, facto que também repugnada ao genim erasmiano.
Uma obra de ra/io e fa zcíonzz/zdi constituiria portanto em certa
medida uma concessão à barbárie. Apesar da insistência de amigos
como John Fisher, Erasmo só na Primavera de 1535 veio a entre-
gar o ,Ecc&siasfei aos herdeiros de Froben para impressão; Erasmo
resignava-se a dar a lume um texto inacabado, gemi/e&k, para nãa
sofrer as vicissitudes da obra póstuma. A mesma resistência marca

o aparecimento do l)e ca salór dls ePíí/o/is pois também esta obra
rec'b resultar mais de contratempos que da vontade do autor.

Primeiro saiu sem o seu consentimento com o título Z.lóe//m df
fo/zíaióe?zdfs eP f/o/lí (Cambridge, Siberch, 1521); para limitar os
danos de um tratado mendoiz/m e/ mz/H/um, publicou então Erasmo
no ano seguinte o OPm de ro/zfafóendlf eplí/a/ií(Basileia, Froben,
1522). Algo de parecido sucedeu com a edição não autorizada do
Desiderii Erasmi Roterodami Cotttpendium rbetorices ad Damiantl?n a
Goês (Lovaina, ex oMcina Rutgeri Rescij, 1544) 5::

NT)t A G9llp iQ.VITtKniÍ7A vn

i\q Và. G. Co&na Mk,.4ux soiirces de :a Pédagegie des Jésuites: te «made pari-
ífeníf», Romã, Institutum Historicum S. 1., 1968, A. Leva, «Erasmus, the Early
Jesuits, and the C]assics», C/#ssifa/ ]nWHencei on Ezlrapeízn C##zzre Í7SO0-1700y,
ed. R. Bolgar, Cambridge, Cambridge University Press, 1976, pp. 223-238, F.
Dainville, l,:ãdara#an der JZszrifei érlP"-xl#a' ílêc/eiJ, Paria, Ed. de Minuit, 1978,

Lei JZlaf/ei parmí /es óammeí, Clermont-Ferrand, 1987, pp. 9-19, 257 264, 375-
394, A. Demoustier, «Les "Constitutions" du Cojlêge~dç Messine et les premiers

choix pédagogiques de la Compagnie de Jésus», Caóferí 'de Hon/faay 49-50(1988),
11-25, R. Garcia Matei, <çSan lgnacio de Loyola y el humanismo», GregaHalzzrm

72 (1991), 261-288, M. Pois, «L'insegnamento della lettere al Collegio Romano»,
.4rróio/ i JZsfar;ae Ponf#Mae 29(1991) 42-60, E. Gil(ed.), .E/ íà/e z z eduraff.,a
de !a Compafiia de Jesus. La 'Ratio Sttidiorlid -- Edición bilingue, estádio bistarico-
'Pel bzgc@fa ófó/ioKra@fo, Madrid, UPCO, 1992, pp. 17-58, J. O'Malley, 7Be /!rif
Jesz/i/s, Cambridge(Mass.), Harvard University Press, 1993, J. Ferreiro Comes,
«O /nadas parüfmi& como matriz da pedagogia dos Jesuitas», Reais/a PorfziWes'z

dz ]q/oia#'a 50(1994), 179 196.
s20 A respeito da recepção de Erasmo em Portugal e da retórica erasmiana

vd. Jorge A. Osório, O /Za/??anü io Parízzgzíã e -Ernsmza, Porto, Faculdade de Letras
do Porto, 1987, ;dem, «Alguns aspectos literários de Erasmo em Zi/agzza(1525)»,
Redis/a da Eacz//dado dz Ze/raí do Por/a 4(1987), 7-41, idem, «Christiana Persuasão

Erasmi Opinione,, Reufsfa da Eac//&/ade de Ze/r.zs da Porta 15(1998), 233-258.
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Fig. 37 -- Erasmo, Ca/npendiK/n Róe/anui ad Da ifanr/m a Cães, Lovaina, 1544
(BNL Res. 4354#lP)

52] O exemplar da BNL, Po1. 2413 P, foi reproduzido em fac-símile por Luís
de IVlatos, «Das relações entre Erasmo e os Portugueses», separara do Ba/e/;m

/n/er/lírio/za/ dz Bfó/icyn@ Z,z/ía-Brusf/zfru 4(1963); P. S. ADen editou o ex. da
KoninkHke Nederlandsche Akademie van Wetenschappen de Amesterdão (OPm
:pistolarum, \. xà. Vd. Livro dc Marco Tullio Ciceratti. cbantado Calam tnaim, ou da
w/Zfa/l..J /rgdKzfda .par Dapzião dz Gafi, Lisboa, Na Typographia Rollandiana
1845, e E. E Hirsch, l)amíãa df Cais, Lisboa, Gulbenkian, 1987, pp. 99-100.
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No período em que viveu junto de Erasmo, Góis recebeu do an-

fitüão uns bKves apontamentos sobre retórica para seu uso pessoal.
Aludindo a essa sinapse, em duas cartas datadas de lüiburgo de ll
de Janeho e de 21 de Maio de 1535, Erasmo recorda a Góis que
não deve permitir a sua publicaçãosu. Apesar destas recomendações,
Góis confiou o manuscrito a Rutgerius Rescius; este mostrou-o a
Guilherme Bemaerts, professor em Lovaina, que logo pensou em
publica-lo; obtido o consentimento de Góis, as bolhas acabaram im-
p'essas em Lovaina em 1544. A epístola nuncupatória de Bernaerts a
Góis, datada de 2 de Agosto desse ano, toma públicas as circunstâncias
do caso. Se considerarmos que Erasmo tinha falecido havia já meia
dúzia de anos e começava a ser mal visto tanto entre católicos como

entre reformados, a atitude de Damião de Góis só pode ser julgada
como homenagem ao amigo. Igualmente compreensíwis parecem as
razões que terão levado Erasmo a não querer que o opúsculo posse
dado à estampa..Na sua carta inüodutória, Bemaerü, na quahdadc
de professor de dialéctica e retórica no Collêge du Château, observa
que se no ensino da dialéctica se podia valer de Aristóteles, já em
relação à retórica sentia a ÊHta de um manual elementar que Éome-
cesse os rudimentos da ane; havia os tratados de Cícero, Qliintiliano
e Aristóteles, de Hermógenes e Trebizonda, acrescenta, mas essas

obras eram demasiado di6ceis e extensas para serem propostas aos
/dó assim justiâca Bernaerts a publicação dos apontamentos de

Erasmo, considerando-os a resposta adequada às necessidades pe-
dagógicas, «hoc praesertim tempos, que Dura Rhetorices methodus

schohs apta satis extat». É claro, como bem notou Luís de Matos, que
o editor exagera nos elogios: se Erasmo mostrou alguma relutância
em dar a lume o -Efr&rl /zs e o Z)e ca ia#mdZs @&/oZh, muito mais
razão teria para não querer em letra de forma estas modestas /aóz/Zaf.

Esquematicamente apresenta-se um programa tripartido de
estudo dos rudimentos da retórica, arl, arfg2x e opz/í, isto é, per-
correm-se os três .venera caz/s'zrz/m, os cinco ar/@rir (?gíria, as seis
apor/f.parfeí. Com mais detença é tratada a teoria dos s/a/m e dos
/ací ízrgz/men/orzrm, segundo os três tipos de discurso. O escopo
prático da ordenação evidencia-se na ilustração dos doze /ori .27gw-

me/z/o/'z/m com exemplos, bem assim na sua aplicação aos géneros
deliberativo e demonstrativo. Correspondendo à prática contempo-
rânea, privilegia-se a oratória epidíctica, referindo os exe/mpla e os
!oci communes adequados à. luas et uiMperatio, os hora e9çterna Qatria,
Eenm, ates, banores, aedificia, uxor, libera, etcà, as borga corporis baetas,
forma, dignitas, vires, salubvitas, uocatitas, plectrum articulatum, excà,
as borga anima (.docilitas, ingenii dexferitas, memoria .pdelis, sanitas,
pintas, fortitudo, pTudentia, moderatio, iwtitia, comidas, ekc à. Q tuna
latino sobressai no uso das categorias do De ;n rn/io?ze, da .2d /7ere-
zznizlm, mas também do .De orn/ore e da naif//z///o Oza/ar/a relativa-

mente à estrutura do discurso, às fiinções e espécies de exórdio(o
melhor será aquele gz/ad ex õagsae z/isca/óm iz/mlür, cfl .De Or#/are
2.78.318), às qualidades da narra/ía (óre#is, dí/zlrlda, z/eriffmí/ií,
aptas;/a ad mz/lapa), onde devem surgir já as sementes da ugumen-
tação(arg#Pie /ar m ínsPeri'z seminu, cf Ins/lü/la Om/aria 4.2.54),
Guio limiar é a díuiíia, que deve primeiro apresentar o i/a/z/m e/
rapé// raz/iae e depois as partes e a ordem da oração. A valorização
da e/«cz/z/ia, que resulta da copia e da pellPirz///m, sobressai ao íim
num breve elenco de .zznp/Wczzndi ríz/la/zei ac mina/end!, de formas
de /Ofa@/e/a/la e de scóema/a entre os quais se destaca a metáfora.
A fidelidade de Erasmo à tradição clássica manifesta se também
nestas folhas em contraste com as novidades melanchthonianas.

3.3. As refóricas de deão Valeu
e Joaquim Ringelberg

Ora, justamente, um sinal inequívoco da repercussão que tais
inovações conheceram entre nós encontra-se em duas retóricas que

marcam os limites temporais do período de maior difilsão do hu-
manismo renano-âamengo em Portugal; referimo-nos à Ca ?c/a ea
róe/oríres de Jogo Valeu, publicada em 1538 em Salamanca, e à
R,be/oríca de Joachim Ringelberg, dada à estampa no ano de 1550
em Coimbrã pelos impressoras régios Jogo de Barreira e João
Alvares; ambos manuais não podem deixar de ser relacionados
pois não são apenas as origens geográficas dos seus autores que os
aproximam''

\

5zz Transcrevemos com a devida vénia a versão dc Luís de Nlatos do passo
em causa: «Se fosses meu inimigo figadal, não me poderias dar maior prova de
inimizade do que autorizarem a impressão das folhas que te eram exclusivamente
destinadas» (P S. Ámen, Opus Epistolarum, xi, cartas 2987 e 3019).

523 Servimo-nos dos seguintes exemplares: IOANNIS VASAEI BRV/gensis
CoUectanea/ Rhetorices/ in grada eorum, qui grauioribus occupa/ti disciplinas,
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Embora não estivesse nos planos do fiJndador, a retórica rapida-
mente adquiriu estatuto próprio no Colégio de S. Paulo, instituído
em 1532 por D. Diabo de Sousas:'. O prelado, que fora discípulo
de Cataldo Sículo, pensava abrir apenas classes de gramática e de
lógica, esperando decerto que os rudimentos da eloquência fossem
propinados pelo mestra de gramáticas's. Mas, nesse mesmo ano de
1532, morreu o arcebispo e as coisas tomaram ouço rumo. O su-
cessor na sé bracarense, o infante D. Henrique, querendo, no dizer
de Clenardo, instituir «non triuialem quendam ludum», reformulou
o projecto inicial, providenciando os meios indispensáveis à criação
de uma verdadeira escola humanista. Para o novo caiégio, inaugu-
rado em 15 de Novembro de 1537, vem então no ano seguinte, a
convite de D. Henrique, João Vaseu (Bruges, c. 1510 - Salamanca,
1561), a fim de ensinar os preceitos da eloquência. João Valeu,
como ficou conhecido entre nós (Jan Was em namengo, Vasaeus

na forma latina), tinha estudado as línguas sacras em Lovaina
e encontrava-se na Península Ibérica desde 1531, quando, por
indicação de André de Resende, veio organizar a biblioteca dc
Fernando Colombo, a futura Colombina de Sevilha. Em Outubro
de 1534 visitara o seu compatriota Nícolau Clenardo em Evora e
este convencera-o a estabelecer-se em Salamanca; aqui continuou
os seus estudos jurídicos, ensinando simultaneamente Latim, Grego
e Retórica, sempre com extraordinário sucessos:ó. E ainda em

Salamanca que faz imprimir em 1538 a sua Co/ec/a zea Róe/orices,

mas, estando prestes a mudar-se para Portugal, dirige-a já, como
se pode ler na carta dedicatória, aos alunos do Colégio de S. Paulo.
Depois de recordar as circunstâncias que motivaram a composição,
agradece nessa epístola ao Infante D. Henrique o apreço que Ihe
manifestara, ao contar-lhe a direcção dos estudos bracarenses.
Redigido para bene6cio dos alunos que ocupados com o estudo de
matérias mais difíceis não dispunham de o/iamz para ler as obras
maiores dos antigos, o manual destinava-se também aos escolares
portugueses, embora resultasse da experiência docente que Vaseu
vlvefa em Salamanca s27

prolixiores ueterum cõmen/trios euoluere non possunt./ ANNO M.DmVlll/
(BNL, Res. 2420 P); ]OACHIM]/ RINGELBERGllJ ANTVERPIANI/ RHETO-
RICA+/ DISTICHON./ Qliisquis auet praecepta breui sermone tenere/ Rhetorica,
huno ]ibrum uerset utraque menu./ Conimbricae,sApud loannem Barrerium,/
& [oannem A[uarum./ M. ]). L./ (BPE, Res. 303; BNL Res. 4621 P).

5:' Na provisão que cria o novo colégio diz-se que o arcebispo de Braga quer

que «aja dous mestres que insynem de lcr e sprever, e hum messe com seu repitidor
que ensyne de Gramática, e outro que ensyne de Loguica, os quais ensynaram de
graça a toda pesca que hy vier aprender», apudJ. S. Salva Dias, «Braga e a cultura

portuguesa do Renascimento», separata de Póf/osoPólca Ca/zim&rfceniia, 1(1972)
525 Na sua geração ainda era comum situar a arte oratória no âmbito gramati-

cal; sobre as relações de D. Diogo de Sousa com Cataldo vd. A. Costa Ramalho,
Estlidos sobre a Época da Renascimento, pp. 8'b-'LQS.

5:' Depois do magistério bracarense de 1538 a 1541, passará a Evoca a fim
de dirigir a esco]a de humanidades criada peia cardea]-infante ]). Alongo; em
1550 regressa à universidade de Salamanca onde dois anos volvidos será nomeado
titular da cadeia de Prima de Gramática, vd. Luís de Matos, «Valeu», Dfciozzzírfa

dé /7frfárfa dg P rzqga/, vol. vl, Porto, Livraria Fogueirinhas, 1985.

Rg. 38 -- Jogo Vaseu, CaJZzc/ámen rúe/Pares, Salamanca, 1538

(BNL, Res. 2420 P)

À primeira vista a Ca//zr/a zea R,be/oricei poderá parecer nada
inovadora; nos 59 fólios deste compêndio, o dobro da extensão
do livrinho de Ringelberg, Valeu resume a teoria dos ó'fa genern
cazríaz'zrm, descreve os ?@cia ora/orla, apresenta na ínz/en/ia as partes

s27 Valeu justifica a composição da obra com a insistência dos estudantes.
«erant enim ita frequentes, ut uel uim facere possent», que desejavam ter em
volume impresso o que ouviam ao mestre «in ]ectionibus, declamationibus atque
anis scholasticis exercitamentis». Vaseu remetia-os para Cícero, Qyintiliano e outros

autores antigos, mas eles alegavam que não tinham tempo para estudarem autores
tão complexos e prolixos, cf CoirZec/a/zea róeZ'odiei, fol. ll-lll.
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do discurso, elenca na e/orz/fio os tropos e figuras. A desejada bre-
vidade, o escopo pedagógico do manual aconselhavam certamente a
adoptar um esquema reconhecido; no entanto, as escolhas do autor
as autoridades de que se socorre e algumas novidades justi6cam que
nos detenhamos um pouco. Desde logo, chama a atenção a definição
inicial, Róe/orlca eif gene alce/zdl íclezz/ia; mais do que uma preferên-
cia por Qpintiliano, que não se confirma ao longo da obra, o que
avulta é a perspectiva beletrística, a tendência, comum entre os hu-
manistas do Norte, para hipertrofiando a izzz/en/ía, reduzirem a arte
oratória à e/OfK/las28. De facto, o que sobremodo interessa a Vaseu,
na primeira parte, é apresentar os /óri que convêm a cada parte do
discurso, aos diversos s/a/z/i e aos vários géneros oratórios. Como
era comum, demora-se no tratamento do exórdio, mas detém-se
igualmente na teoria da perorn/fo, transcrevendo um longo passo do
De in e/z/lo e dla/ec/fca de RodoKo Agrícola(Z)/D 2.17).

A questão revestia-se então de grande interesse. A .perora/ío la-
tina compunha-se de duas partes, recaPiü/a/io, o resumo dos factos
que releva do dorere, e ;ndÜna/ia ou minem/la que diz respeito ao

/noz/ere, conceitos retóricos, e não psicológicos, que por sua vez se
dividiam em vários elementos; na i7zd gna/fo os mais importantes
eram a íz/rara/ai e a z/eóeme z/ia, a que correspondiam a descrição
viva da ez/ídezz//a e as proposições gerais dos /oci. Ora, esta teoria
da perDEu/ia sofrera nos .E/zme /a róe/arfres de Melanchthon uma

profunda alteração: ao tratar da ra c/uslo, o .prízeceP/ar Ger//za/lide
ocupa'se da /7zdknzz/ío mas não da z/eóemen/la, porque tinha re
metido os /orl para o género didascálico, assim reduzindo o mo me
na .?erorafio ao elemento psicológico, ao 'choque das imagens' da

afrocl/ní. Fazendo sua a explanação de Agrícola, Valeu mantém-se
rigorosamente fiel à doutrina clássicas29

Do mesmo modo procede quando enumera pela primeira vez os
fria geneza ca arara; mas -- e aqui, estamos em crer, reside a prin-
cipal novidade do manual -- regressando depois ao desenvolvimento
do assunto, Valeu não deixa de se referir, ainda que com reservas,
ao género didascálico, inovação introduzida por Melanchthon:
«No género demonstrativo classHicam alguns o género didascáhco,
designação que até agora evitei, por apenas os modernos a empre'
darem.»s" Os inconvenientes que vê Vaseu são apenas de ordem
pedagógica, a tripartição aristotélica aprender-se-ia mais facilmente
porque se liga aos três deveres do orador docere, modere, de/er/ares3i

529 ..Perorationis rationem eleganter explicat Rodolphus Agrícola lib. n,
cao. xvn, his uerbisL-.]», aP. cíf., fo1. 22r.' O sentido pqorativo que .Pa/Bos e //lozzere

adquiriram modernamente dando origem a antinomias como razão e paixão, ilz-
ue#/ia e e/üczl/io, ref 'dialéctica' e forma 'Którica', terá provavelmente as suas raízes
na distorção melanchthoniana da teoria latina, vd. F. Goyet, «La métamorphose
du darere chez Agrico]a et Mé]anchthon», Róe/odr ]U aHgz/e n, 2?eder#êerl,
ed. J. Koopmans, Amsterdam, Norte-Holland Publishers, 1995, pp. 53-65.

s'o«De genere Didascahco. Genere demonstratiuo addunt genus ])idascali-
cum, quod nomen, quis neoterici tantum posuerunt, superius silentio praeteriui»,
cf: aP. cfA, 6o1. 37v-38v. A retórica de Melanchthon saiu sob o título De róe/ar/ra

(Wittenbeig, 1519), 1pzs/f/«/ianeí rüe/aricae(Hagenau, 1521) e E/e ze/?/a Róe/odres
(Wittenberg, 1531). Aqui escreve: «Viügo trio numerant genera causarum. De-

monstratiuum, que continetur laus et uituperatio. Deliberatiuum, quod uersatur
in suadendo et dissuadendo. ludiciale, quod tractat controuersias forenses. Ego
addendum censeo didaslalikón genus, quod etsi ad dialecticam pertinet, tamen,
ubi negotiorum genera recensentur non est praetermittendum, praesertim, cum
hoc tempere ue] maximum usum in Ecc]esiis habeat]-.]», vd. J. Knape, P»i/yüP
i14e/anca/óani Róe/arü, Tübingen, Max Niemeyer Verlag, 1993, p. 123. A esta
questão nos referimos em «António Pinheiro e os seus in /enfiam ]U Ãa&if Qziin-
tiiia ii !ibrum Commenfari{ (\S38à», Revista da Facuitiade de Le as da Porto, \4
(1997),329-341.

53í F. Solmsen considerou aristotélica a teoria dos #fa ge/lera camas/m, ideia
suportada no testemunho dos antigos(Qyintiliano, 3.4.1). A Róe/oríca ad .dlz-
xa#(fmm, por muitos atribuída a Anaxímenes, teria sido alterada na frase inicial

precisamente para parecer mais aústotélica, quando apenas referiria dois géneros e
sete espécies. A questão no entanto é conüoversa: V: Buchheit contestou a emenda
proposta por Spengel, mas logo foi contraditado por Fuhmiann e K. Barwick
THvez a tripartição de géneros não fosse corrente no século iv; como pretendia
Solmsen, talvez a teoria tenha resultado da superação da mera observação em-
pírica graças ao método dedutivo do filósofo, vd. F. Solmsen,«Ihe Aristotelian

:; Ct ap. ri/., fol. 1; idêntica concepção surge na carta dedicatória quando
Valeu se refere ao seu magistério gramatica] e retórico: «[...] tum bonés auctores
enarro, tum uero Rhetoricen tudo, cum ex lectionibus meis cognoscerent omnem

gene dicendi ac scribendi rationem et Eacu]tatemt-.]», 6ol. n v.' Se era geral o
interesse dos humanistas pela retórica, tal preferência por uma cultura mais ózíma ia
não deixava todavia de repercutir particularismos locais que se revelavam também
no modo de entender a economia das artes do discurso; neste ponto a perspectiva

do humanismo do Norte da Europa contrastava com a orientação mais seguida na
Itália, vd.J. A/lcNaUy, «Rector et Dux Populi: Italian Humanists and the Relation-

ship between Rhetoric and Logic», /l/adr P»//aZ)W, 67(1969), 168- 176.
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Maiores objecções, na verdade, neste mesmo ano de 1538, pâs à
teoria melanchthoniana António Pinheiro no comentário que, em

Paras, publicou sobre o hwo ni de Qyintiliano. Valeu acrescenta

ainda que está este género mais próximo da composição literária
ou académica e que consta de duas espécies, questões simples (o
que é a virtude, o quc é á justiça, etc.) e questões complexas (deve-
-se ou não buscar a glória, pode o cristão ou não fazer a guerra),
questões muito erasmianas, que como notava Melanchthon faziam
deste género o mais adequado à polémica religiosaS3:

Outro ponto a reter ainda em relação ao manual de Vaseu é o
da bibliografia que convoca. Como se percebeu já as autoridades
que mais aprecia são Erasmo, que cita pelo menos dezoito vezes,
e Rodollio Agrícola, merecedor de seis citações bastante extensas.
O teor do opúsculo ficará mais nítido.ainda se se disser que a
Re/árirzz de Aristóteles é referida quatro vezes e que naturalmente
está bem representada a tradição helenístico-bizantina através de
citações de Trebizonda, da Re/órfca íz .,í/exandre, de Hermógenes e
Aftónio. A constante solicitação de exemplos ciceronianos, sobre
tudo hauridos no Pro Sex/o, no Pro Ã4f/one e no Pro /ee .A4aní/!a, só
confimia a preferência por essa corrente retórica que vai de Jorge de
Trebizonda a Agrícola e de Erasmo a Melanchthon, embora nunca
refira o nome do .?rnecep/or Gnmazzjae.

Pela sua circulação, primeiro entre os alunos bracarenses e, a par'
tir de 1541, entre os escolares de Évora, muito deve ter contribuído
a Co/ec/ ea róe/oNrei para o conhecimento dos desenvolvimentos
teóricos da retórica do Norte da Europa. O erasmismo da corte, a
presença entre nós dos flamengos Jogo Valeu e Nicolau Clenardo, a

formação parisina-lovaniense de quem dirigiu a reforma do ensino
las dos crúzios e dos jerónimos, o regresso maciço dos

bolseiros barbaranos de D. Jogo 111 para a Universidade e para os
colégios de Coimbrã e Braga, a ?regem complutense ou parisina dos
mestres palacianos em Lisboa, Evora ou Vila Viçosa, a preparação
intelectual recebida pelos jesuítas e a orientação pedagógica que
adoptaram nos primeiros tempos, todos estes factores contribuíram
para neste período substituir o modelo italiano pela inâuência do
humanismo norte-europeu.

.assim se compreenderá porque foram escolhidos os comp:ndios
de Üingelberg e de Trebizonda quando se tornou necessário oferecer
aos alunos do Colégio das Artes manuais para o estudo da retórica e
da dialéctica; dos pêlos conimbricenses dos impressores régios Jogo
de Barrela e JoãÓ Alvares sai em 1550 -- quando Vaseu concluía
a sua carreira pedagógica em Portugal -- a laacófmi Ríage#ng i
4ntuapiani Rhetorica e no ano segúnte a Georgii TTapezontii Dia-
/ecfica, acompanhada das anotações de Diogo de Conüeirass":

Na edição conimbricense de 1550, a Róe/oríca de Rlngelberg
é um singelo volume {7z-oc/a o com apenas 56 páginas; a portada
apresenta os seguintes dizeres: IOACHIMI/ RINGELBERGll./
ANTYERPIANI/ RHETORICA+/ DISTICHON./ Qyisquis auet

praecepta breui sermone tenere/ Rhetorica, hunc librum uerset utra-
que manu./ Conimbricae, Apud loannem Barrerium,/ & loannem
Aluarum./ M. D. L./ sa4.

O pouco que se sabe sobre Joachim Sterck van Ringelberg
resume-se a esparsas notas autobiográficas. Nasceu Joachimus
Fortius Ringelbergius em Antuérpia provavelmente em 1499;
desconhece-se a data da sua morte, mas terá ocorrido ainda na

primeira metade do século xvi, depois de 1531. Cresceu na corte do
imperador Maximiliano; pelos 17 anos passou a Lovaina a âm de

Ttadition in Ancient Rhetoric», .4meHcan Jar/r#a/ af P»f/0/2gy, 62(1941), 35-50
e 169-190, e D. Mirhady, «Aristotle, the Róe/anca adlüxanl# m and the aía
gerzfra far/sanlm», /)l:r@a/e/fr R,be/aHc Wn HHs/a//z, ed. W. Fortenbaugh, London,
Transaction Publishers, 1994, pp. 54-65.

s]2 Inicialmente Melanchthon propõe o gen dídaAfiÁan como subgénero do
demonstrativo(1)e róe/orfca, 1519), depois procede à sua autonomização como
ge/lus dia/zcffcK//z(IniH/r//ienes róe/arirae, 1521), quarto género a que chamará, por
fim, ge,n/í dfdafca#mm, nele englobando o sermão( E/zmr/z/a róe/aHrcr, 1531). A in-
Ruência da sua obra sente-se em autores peninsulares como AHonso de Zorrilla,
García Matamoros ou Frei Luís de Granada, vd. G. Galán Vioque, «Los tratados

dc retórica de Felipe Mclanchthon», Pn /rr e/rrrrfn/ra ;n/frdífrP/f/?ar sopre re/órí(a.

fex/o .y rar/irz/zfcarfón, ed. A. Ruiz Castelhanos, Cedi% Universidad de Cádiz, 1994
PP.210-215.

533 Não é correcto afirmar e que foram os jesuítas que substituíram o contacto

com as fontes clássicas pelo uso de manuais modernos. A publicação e uso escolar
dos compêndios de Clenmdo, Valeu, Ringelberg e Trebisonda provam o contrário;

por outro lado, como adiante se verá, o Df ar/f róe/abra de Cipriano Sobres, longe
de afastar os alunos do convívio com os tratadistas antigos, pretendia ao invés

Eacibtar esse acesso proporcionando um d fs/ que se limitava a ordenar en\ termos
de eficácia pedagógica os trechos escolhidos dos retores grego-latinos.

s34 Consultamos os exemplares da BPE, Res. 303, BGUC, R-]8-11, e da
BNL, Res. 4621 P.
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estudar, além de latim, a dialéctica e a física aristotélicas; matricu-
lado na l.Jniversidade em 1519, terá frequentado também as classes
do Colégio Trihngue; nos anos seguintes dedicou-se ao estudo do
grego e da matemática e à prática das artes da pintura e da ilu-
minura. Em 1527 viaja pela Alemanha, mas, em finais de Agosto
de 1529, encontra-se já em Paras, iniciando então uma carreira
pedagógica que o há-de levar a Orleães, Bourges, Lyon e Basileia,
onde 6ez imprimir grande parte da sua obra. A intensa e prolixa
actividade deste curioso erudito, que ganhou fama também pelas
suas excentricidades, é deveras impressionante: além de opúsculos
de dialéctica, retórica e pedagogia, que tiveram numerosas edições,
compôs breves tratados de ética e psicologia, de aritmética, astro-
nomia e astrologia, de óptica, botânica e zoologia. Visitou Erasmo
duas vezes em Basileia e dele recebeu em troca alguns versos latinos.
Relacionou-se com Oporinus, o corrector de grego de Froben, com
Adrien Amerot e com Andreas Hypérius que o louvou numa orn/fo

pronunciada diante do Parlamento de Pariss's
Se o humanista de Antuérpia não foi figura apagada no seu

tempo, nem a sua presença na cultura portuguesa se cinge ao
mamtal de retórica, uma vez que das suas obras se guardam no
fundo antigo das nossas bibliotecas pelo menos nove exemplares,
força é reconhecer todavia que Ringelberg estava longe de ser um

dos mestres mais seguidos s". Qpe razões terão levado, então, os
professores do Colégio das Artes a encomendar a edição do hu-
manista batavo? Em que medida conviria o opúsculo de Ringelberg
ao ensino praticado em Coimbrã? O motivo principal da escolha
deste manual residirá, certamente, na sua conformidade com as
tendências doutrinárias dominantes entre os mestres bordaleses.

Outro motivo, porém, se augura muito plausível: visto que a edição
de obras como os .E/ámen/a Róe/ irei de Melanchthon(Wittenberg,
1531), a Róe/anca de Johann Caesarius(Paria, 1538) ou os -E/ámen/a

rge/adcef de Camerarius(Basileia, 1545), por razões religiosas estava
cora de causa, a opção pelo manual de Ringelberg não só satisfazia
do ponto de vista pedagógico como aparentava ser inócua perante
os inquisidores. Na verdade,*o nome de Ringelberg não consta na
Proófólfam de 1547 nem no .Ro/dai Xz/rai dz$Piai de 1551, nem, mais
importante, nos registos dos ljwos apreendidos em 1550 aos mestres
do Colégio das Artes; só no -index de 1559 -- e é bem reconhecida
a extrema severidade do rol do Papa Carafa -- encontramos uma
referência ao humanista flamengo, mas, mesmo aí, o interdito ape-
nas incide sobre a obra astrológica: «loachimi Ringelbergen. opera
omnia Geomantiae, &, cuiusuis generis Diuinationes.» 537

A estrutura da obra de Ringclberg é clara. Abre com uma página
em que define a arte retórica face à dialéctica. A esta introdução,
seguem-se três partes, um extenso painel central, rodeado de dois
pequenos quadros. Na primeira parte, dedica quatro páginas à dou-
trina dos ge/zela caz/izzram; na segunda, expõe em quarenta e anca
páginas a teoria da in en/lo; na terceira e última parte, em apenas
quatro páginas, percorre os restantes (?P;r;a aríz/orü, a dispasl/lo, a
eiocutio, a memoria e a acfio.

'llata-se, portanto, de uma obra centrada quase exclusivamente na
inz/en/ia e ainda aqui se mostra muito selectiva. Para dar maior coesão
ao enunciado didáctico, identiâca a ín e /ia com os preceitos relativos

;15 Vd. Melchior Adam, }'l/ae Germazzorz/ z pÃf/aíapóarzim, Frankfiirt, Typis
Jahannis Lace[[oti, 1615, BioXrapófe ]Ua/faria/e de Bf/gigKe, t. xix-xx, co1. 346-

359. C. Vasos. Za día/e/fica e /a re/anca dz/7't/»?a/zeíf//za, Milano, Feltrinelli, 1968,

pp- 249-277, e Co /e/zporarüs afEzarmw, ed. E Bietcnhol% Toronto, University of
Toronto Press, 1985 1987. Os apor omnia de Ringelberg tiveram uma primeira
edição incompleta em Lyon(Gryphius, 1531), da qual há uma reprodução moderna
(Nicuwkoop, B. de Graaf; 1987). A edição final saiu em Basileia, em 153ó, sob
o título l,umóru/fa ei #e/ Pa/lw aósa/ríMs »ia &zi.t/aPal2/eia, reunindo vinte e sete
opúsculos e cinco cartas. Muitos mereceram edições em separado. O De ru/fo/zf
s/idif. de todos o mais conhecido, Éoi publicado por vezes com o tratado homó-
nimo de Erasmo; inúmeras edições tiveram os opúsculos de dialéctica e retórica,
bem como os textos sobre astronomia; outros títulos: E/eg nfiae; De z/JZ/ z/acz/m

]llae non Jlectu)itur Compendiwn dc colisnibendis urrsibw. Elemetita graeca. Scbe-
ma!a'. Senlcntiac, Liber dclbrmis dicendi\ Synonyma', Optlsculum de periodi$ SI)baeta',

[.iber de tenlPorc OPtic= Chãos lna belnalicum'. Áritbmetita Horoscopw, ds rologia
ctíttl Geo?1la?ria et PI)ysio?!amua, De urina 7ion Bisa et interl)retatianttm saIR?ttarul l\

Eac?erinienta\ Liber dc Haltline.

51ó l){a/effffa (g róe/atira, Paras, apud Benedictum Gormontium, 1534
(BNL Res. 5441//2 P; BNL R 4996); Róe/anca, Paras, apyd loannem Macaeum,
1536(BNL F. 4996, Res. 5441//1 P), Coimbrã, apud loannem Barrerium et
loannem Aluarum, 1550(BPE, Res. 303 -- A; BNL Res. 4621); Opera, Lyon,
apud Gryphium, 1531(BNL Res. 5978//3 P; BNL P. 789 P); Éfóer dz rn/la/ze
í/zídÜ Basileia, Bartholomeus Vesthemervs, 1541(BGUC, R-18-11).

s31 'V\). Í?:dites dos Limos Proibidos eln Portuga! tia Século XVI, eà. À.. b&ntàxa
de Sá, Lisboa, INIC, 1983.
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a cada uma das partes do discurso. Por isso se intitula o núcleo cenüal
do compêndio De.Pa /íó ora/ianü íiz/e l z/en/íozzü. Com efeito, éa
este formato, das partes da oxn/io, que o autor submete os princípios
gerais da ínz/ezzdo, as distintas $om)as de argumentação, as séries de
argumentos, a teoria da i/afia, os /oc{ adequados aos diferentes estados
de causa. Assim, na esta;tura do discurso, Ringelberg valoriza mais a

.peronaflo que trata em sete páginas, o exordiz/m a que dedica onze e,
sobretudo, a con@rmrzdMra/#ü/a/io que se estende por dezoito longas

páginas porque aqui insere a teoria dos i/ü/z/is38.

F$!?B:W:Ê'V!!Uf=Ti'ünl

F$@my11..
IÍ;8'HE!:Qn:içGb .?i:. ;'.iÊ:ú ='Í: {o :.l:j í;.r c .r{ Ole.

1: E;W#:nm$R;=.

A teoria é constantemente ilustrada com exemplos dos discursos

ciceronianos, retirados frequentemente das al'z/{azzes .í/z Ca/i/izzzzm,

/n hén'em e, mais vezes ainda, da Pra Ligaria. Do l)e izzz/enfia/ze

transcreve também conhecidos exeznP/a como o que aí era proposto

para ilustrar o estado conjecmral (De i zz/e/z/. 2.14-15). A propósito
da n.irra/ia, insere uma longa secção sobre a d reiíÍa (PP. 23-25),
onde, como sucede ao longo do opúsculo, recolhe abundante exem-

plificação colhida na poesia latina, mormente em Virgílio, Ovídio e
Terêncio. Aliás, é à .d/zdf'ía do Africano que lança mão para mos-
trar. como se obtém a desqada correspondência entre a enumera/ia
e a \ex?osi/ío, aproveitando o ensejo para formular um método a
seguir nas prelecções escolares: «desta maneira examinaremos os
recursos dialécticos e retóricos na explicação escolar dos autores.»
No tratamento da conWrmaü'a e da m/: /a/io, que segue de perto
a ,íd .fZere/znÍum 1.4, frisa-se a relevância da acção pois é também
do uso adequado do z/z//hi que se gera a credibilidade. Do mesmo
manual latino depende a exposição da teoria da s/asas: em vez dos
géneros e espécies de i/a/m da doutrina hermagórica, adaptada no
De i/zz/en/iene e na Ini/;/z/f/o Ora/aria, encontramos o esquema sim-

p\\«cada das constittltiones coniecmralis, legitima e iuridicialis da ad
Heren/ziumz (1.18-19, 1.24). A iadfmfío, por exemplo, é subsumida na
ram/ fz//la co iec/arn/if(«in coniecturali causa, iudicatio nihil diRert
a consdtutione», p. 44). Ringelberg nota que em Cícero os preceitos
são formul,dos tendo em conta sobretudo o género judicial quando

a doutrina podia estender-se a outras formas de oratória e mesmo
à história e à poesia, asserto que exemplifica com largos recursos.
O comprazimento com a tópica, muito característico, logo se ma-
nifesta a propósito do sfa/z/J co/z;ecürn#f. Referimos este caso como

exemplo das possibilidades de desagregação das feder argzlmen/orz/m.
A fa/ziec/ ra comportaria os seguintes /oc;.' .Pe/sa/za, rei, mz/ia, /ocz/s,

motim, m.z/fria, /r/npm, occaíío, Jaez/üas; mas cada um destes lugares
poder-se-ia ainda dividir em dezenas de elementos Oersona. nome/z,
natura, educatio,fortuna, adKectio anima, habitas corpora, studitlm, con-

sí/la), que por sua vez ainda comportariam subdivisões e estas novas
categorias(7zaüra.' sexos, nado .Pa/Ha, ae/m). Na verdade é quando se
chega a este nível de particularização que o /orz/s se reveste do sen-
tido pejorativo moderno 5:9. Não se perde porém o escapo utilitário

Fig. 39 -- Joachim Ringelberg, Róe/oHm, Coimbrã, 1550(BPE, Res. 303)

De uma maneira geral, no tratamento das parfef ora/ía/zü, Rin-
gelberg adopta a doutrina ciceroniana, hauxida no De Ora/ore, no
Ora/or e sobretudo no De i z/en/iene, embora faça notar que os

preceitos do Arpinate se aplicam sobretudo ao género judicial.

5s8 À narraffa consagra cinco páginas(pp. 21-24), seguindo mais Q3iintiliano

(Íris/i/K/ia Ora/oda, 4.2.9-20) que Cícero ou a Zd Herennfz/ z(distingue apenas

duas espécies, a exposição dos factos e a digressão, exemplificadas com discursos
ciceronianos, Pra ].igürfa, Pra BaZ»a, as ]Uf/a/ a Posa de Ovídio e a E7zefda). Com a

díüüío gasta apenas crês páginas (pp. 25-27), indicando os seus géneros e espécies;
entre estas conta-se a mí///lera/fa cujo valor didáctico sublinha: «ad huno modem.
artificium et Dialectices et Rhetorices in praelegendis autoribus excutiemuu>,

vd. Róe/anca, p. 25.

5'9 A pretexto da tópica relativa à nafta encontramos um pormenor delicioso

Jogo Vaso, que em relação ao genero feminino se mostrara pouco curial, a(/mizuóf
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desta ferramenta dirigida quer à interpretação quer à composição;

Pierre de la Ramée enquadrava-a no seu método bipartida, ana/7íã
(a«df/la, /e./fa) e geneíà(sa'@/io, dc/ia). Um aspecto em que mais se
evidenciada essa eÊcácia didáctica estava certamente na abundante

ilustração dos preceitos; embora nem sempre sqa fácil reconhecer
os exemplos, sobretudo os que são notoriamente fictícios, consti-
tuíam um ftlndo comum que com ligeiras variantes se repetiam de
autor para autor; muitas das remissões aduzidas por Ringelberg(os
processos de Orestes e de Ulisses, as lendas primitivas romanas, as
causas ciceronianas) encontrámo-las igualmente nos comentários de
António Pinheiro à doutrina da s/agir em Qyintiliano.

O longo espaço concedido à teoria da i/aiü não desrespeita a
tradição, embora outros humanistas a tratem de forma mais contida.
De facto, na retórica latina sempre se vcri6cou uma hipertrofia dos
s/afz« na inwenffa (cfl Z)e in emfi«e), e das íig«ras na e/OfK/io (cf.
.4d Herenniamàsw .

Os demais .?Pr/a oxn/arfa são quase esquecidos, mas dessas qua-
tro partes da arte, aquela que ainda assim merece maior atenção
é a dipoif/ a pois ocupa tanto espaço quanto a e/oa//io, a memoria
e a ac/ia. A hipertrofia da invenção, um interesse moderado pela
disposição confirmam a perspectiva geral adoptada por Ringelberg.
Aqueles .?Peia, zzz/e/zlre ef di9anfre, comuns a ambas as artes, são
sobrevalorizados porque se entende a retórica como contrapartida,
como a outra face da dialéctica. Neste quadro, mais avulta a aten-
ção que, na primeira parte, se dirige à teoria dos venera caz/izzram.
De facto, aqui reside a principal novidade do opúsculo, quando na
esteira de Melanchthon destaca o género demonstrativo, acentuando
a fiinção do dócere que se concretiza no discurso dialéctico, tipo a
que chama também didáctico ou metódico.

Começa o autor por definir a arte oratória do seguinte modo:
«Chamamos Retórica à arte de bem fiar. É diferente da Dialéctica

porque a esta pedimos o nervo, a robustez de todo o discurso, à
Retórica o ornato, ou, dito de outro modo, porque a Dialéctica traça
primeiro as linhas, a Retórica cobre-as de cores vivas.»S" Não se
entende pois a retórica à maneira aristotélica como «a capacidade
que eaz ver o que é adequado a cada caso para persuadir»(Róe/.
1355b25), ou ciceroniana comolaczíaüs que permite «dicere adpo-
site ad persuadendum» (De {nuen/. 1.6, Qyintiliano, /O, 2.15.5).
Ringelberg prefere a concepção beletrística, a óe/ze dicezzdi scíen/m,
da qual decorre a definição quintilianista típica do moralismo pari-
siense: O,,z/or ei/ ir óonm 4ce/zdi.Feri/m(p. 3). Mas é na dialéctica

que encontra o discurso os 'seus nervos e músculos, erzloi e/ raózfr.
Como Agrícola e Latomus, Rjngelberg reconhece nos /o< as Sedes

arlgz/men»r#m, que são comuns à dialéctica e à retórica. A luz da
teoria estilística'de Hermógenes, a ara/la reproduzia analogamente
a estrutura do corpo humano, de tal modo que a análise retórica se
apresentava como uma anatomia do discurso: aos ossos equivalem
os argumentos da izzz/e/z/io, aos nervos a ordem da di$'agido, à carne
a e/oc#/io, ao espírito a memoria, ao movimento a ac/za"'

Até aqui nada de novo, mas não assim na teoria dos géneros
de causas. Ringelberg, como Vaseu, intitula esta secção l)e /Hóm
r fiar m ge zerióz/s(p. 4), decerto por causa do peso da tradição

razões pedagógicas. Indica como exemplo.de discurso de-
monstrativo o Pa/zí197rlc de Plínio, na oratória deliberativa situa
a Sa/is apzld Oz/idiz/m orn/ia e como modelo de discurso judicial
aponta inúmeras orações de ('ícero e Demóstenes s43. Quanto ao

54i «Rhetorices ac Oratoris descriptio. Rhetoricen nuncupamus bens dicendi
scienúam. Distat a Dialéctica, quod neruas omnes et robur oraüonis totius peti-
mus a Dialecticis, omatum a Rhetoricis, aut quod Dialectice primas ducit linear,
Rhetorice uiuos addit calores», aP. cif., P. 3.

5*: A alegorização do discurso constituía um velho tópico, anterior a Hlemióge-
nes. Já Aristóteles 'considerara o entimema o corpo da prova, 'ama /erpú/eoJ(Róe/
1354a), e Dernétrio de Falémn tinha comparado o co»iqa à fHangc, o ra/an aa
dedo, o período à mão, a prosa ao corpo, vd. D. Innes, «Period and Cólon: 'lheory
and Example in Demetrius and Longinus», PzriPa/e/Ir l?Ãe/arie ilfin .íris/a//e,
ed. W. Fortenbaugh, London, Transacdon Publishers, 1994, PP. 36-53.

51s Ainda aqui a divisão dos géneros nas suas espécies denuncia a perspectiva
literária deste ensino: ao género demonstrativo pertence a descrição, que noutro

sentido é também um dos prúgy i??m/#a/a, dzícrlp/ía dc pessoas, regiões, quintas

/iar enim nloemlna, gz/am f# alfa ?/frfm, neste ponto tinha-se precatado, não fosse

Gerir a suceptibilidade dos seus leitores, dos Hispanos diz que são pacientes nos
trabalhos(Za&oraá /u/eram/fa); ao invés, Ringelberg, que nunca teve que com eles
conviver, elenca os /ari da praxe de outra forma, lafiní saperd/iasí jazz/, Cem?a/zi

beiliçosi, Ga!!i !e«es. Paeni per$di. Graeci nlendaces sed a?2}afores !iterarum. dispa?li

iac/ óH/zdf, os hispanos-. são fanfarrões.

s40 Sobre esta complexa questão vqa-se a excelente síntese de L. Calboli-
Montefiisco, Za do//r/n.z lãZ& «/rz/ , /ze//a re/anca greda e romazza, Hildesheim,
Olmo.Weidmann, 1986.
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fim de cada género, reporta a manei/as ao demonstrativo, a z//í/l/ai
ao deliberativo, a aegKI/ní ao judicial. O tempo futuro é próprio do
deliberativo, o género forense situa-se no passado se trata de uma
causa i/z lz/diria, no futuro quando a causa é ex/ra / dfclzípz; já o
demonstrativo versa factos passados. Ringelberg afasta-se da tradi-
ção latina clássica que' ligava a de/fóerczfia à ,boneí/as(2d HbrezzzzÍz/m

3, (àuintiliano e Cícero) para pre6erír a versão aristotélica que a
associava à z////f/ízis#. Mas é na deânição do género demonstrativo
que assoma a maior novidade: «Demonstratiuum genus est que
laudamus, uituperamus, narramus aut docemus aliquid» (pp. 4-5).
Não se circunscreve o género à Zaz/í ef z/iihPezndo, não se respeita
a equação que habitualmente se estabelecia entre os três géneros
de causas, os três genexn dífend2 e as fiinções de dorere, de/zc/are e

moz/ere. Transferido o dorere para o discurso epidíctico, é ao género
demonstrativo que Ringelbcrg concede mais atenção (pp. 6 7),
tornando-se clara a dívida para com Melanchthon:

lanchthon; a inovação do géhe/o dfd»c/ica repercutia-se nas retóricas
de Latomus, Valeu e Ringelberg, embora alguns, como António
Pinheiro, a reprovassem s'ó

A proposta melanchthoniana é, no entanto, submetida ao fim
especHicamente didáctico do manual. O desenvolvimento das téc-
nicas üpográâcas vinha facultando novos recursos que eram muita
usados, sobretudo nos compêndios de lógica; os autores inseriam
agora no corpo do texto imagens, diagramas.ou esquemas que
serviam para estabelecer relações espaciais entre os elementos das
estruturas lógicas, facto que mais acentuou, por exemplo, o inte-
re1lse pela /aPf(a e pela ars memorial. Já na Dia/erfíca Ringelberg
aproveitava bem estas facilidades, usando tábuas para indicar os
/ari retóricos e dialécticos; aqui é a esse mesmo método que recorre
para concluir esquematicamente a apresentação dos genexn caz/i'z?z/m:
1. demonstratiuum aut epideiktikón/ Dialecticum, Methodicon
uel Didacticon ('lhematis simplicis, compositi)/ Laudatiuum uel
encomiasticon (Personae, eactorum, rerum); 2. Deliberatiuum, seu

suasorium, cuius partes/ Suasio/ Dissuasão; 3. ludiciale cuius partes/
Accusatio/ Defensio.

É, pois, um representante desta corrente, neste ponto bem
mais afoito que Valeu, que fica, em 1550, ao dispor dos alunos do
(:olégio das Artcss4z

O género dialéctico é aquele que mostra a essência de
qualquer tema, simples ou complexo. Também sc chama
didáctico ou metódico, quando se discursa acerca do mundo,
de Deus e do homem, ou quando se procura saber se é a
prudência uma virtude. Todas estas questões têm a ver com
os argumentos dialécticos e por isso daí tiram o nome. Neste
género compôs Cícero o tratado -Doi .Deuere,. 545

A tripartição antiga fora questionada por Melanchthon, quando
Ihe acrescentou o género ddascá#ro. A novidade rapidamente se di-
fundiu: entre 1520-1540, só em Paras, os manuais de Melanchthon
tiveram à volta de vinte edições; Sturm e~l,atomus propagavam a
dialéctica anta-escolástica inspirada em Trebizonda, Agrícola e Me-

5]ó va. c. Vasoli, aP. rí/., pp. 278-309. Sobre a recepção da retórica e da dia
léctica dos humanistas do Norte na Paria dos anos trinta, vd. O. Nlnlet, Ca/aín ef

/a dana/nig//e de /a paraZz, Paras, H. Champion, 1992, cap iii, pp. 113-151. A mu

dança preconizada por Melanchthon encontrámo-la nos seus traçados retóricos
e nas suas peças de oratória, sobretudo nas oraffarzfí de índole biográfica que
aproxima da narrativa histórica; o seu objectivo é instruir e exorta à prática da
bem, vd. J. Weiss, .'Melanchthon and the Heritage of Erasmus: Oratio de Puritate
Doctrinae(1536) and Oratio de Erasmo Roterodamo(1557)», Hcüí d Ca/7og/re

In/emaffana/.Éruíme rZoz/n, IP8óJ, ed. J. Chomarat, Genêve, Drm, 1990, pp. 293-

-306. Num ponto se mantém Ringelberg indiferente às novidades melanchthonia-
nas: ao tratar da peraraffo(pp. 46 e sqq.) não só valoriza a índepa/io como não
deixa de nela incluir a z/eóemenda; a ro?zf/usfo compõe-se de enz/mererfa, fndegnafí

rangi/fina w/ ca//imiseru/lo; a f#d gna/fo é uma forma de amplificação«per quam
grauis in rem oüensio aut magnum in hominem odium instigationis auditorum
caussa concitatur»; trata portanto de a2@zcffóm e estes à maneira ciceroniana podem
ser mais suaves ou mais violentos(«ethos, cum leniter solum permouentur, páthos,
cum auditorum anima uehementer concitantu»).

547 Do mesmo modo, também a retórica sagrada não ignorou a teoria de Me

lanchthon. O ge/nís dfdac/fcKm, acolhido já em 1543 no De íízaü m//rfo?ifóríi rer/f

rios, contes, jardins, montes, monstros, tempestades, itinerários, ediHcios, banquetes,
exequias.

5« Refira-se, no entanto, que nos tratados menores(7:p. 24, 91: dz/fóexnndí
.Ánü rr/f/f/as), Cícero também preferira a ///f/í/as aristotélica, forma simpli6cada que
passou à tradição escolar tardia, por exemplo, em Santo lsidoro(.E/7P?a/OXfae 2.4).

s4s <(Dialecticum est quod cuiuscumque thematis, aut simplicis aut compositi,
naturam demonstrat. Idem et didacticon, et methodicon appellatur ut cum termo
est de mundo, de deo, de homine, aut cum inquirimus an Pludentia uirtus sit.
Haec omnia ad dialecticos locos perünent, ac ideo ande nomen habent. Hoc genere
scripsit Cicero de Omciis», d: Róe/anca, pp. 6-7.
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4. A retórica jesuítica Loiola, desempenharam papel de primeiríssimo plano os professo-
res de retórica dos colégios portugueses. Pelas razões aduzidas nos
hão-de interessar aqui não tanto os tratados teóricos compostos
durante os generalatos dos PP Mercuriano e Acquaviva, quanto os
regulamentos, apostilas e compêndios redigidas e experimentados
sob o governo dos três primeiros Gerais da Companhia, Santo
Início, Diego Laínez e S. Francisco de Borla. Neste ponto, aliás,
na natureza dos manuais escolares, começa logo por se distinguir
a pedagogia jesuítica: mais do que a arl e do que as artes, avultam
a exerci/a/la e os compêndios elaborados em função da sua z//l#/ni
actual e da fidelidade aos antigos.

Se há uma retórica jesuítica é preciso situa-la por um lado no
quadro mais geral da instrução exigida aos membros da Companhia,
por outro no âmbito da educação humanística oferecida pelas es-
colas dirigidas pelas jesuítas. Ora, para se compreender o ideal da
pedagogia jesuítica e o seu método, importa considerar os factores
que contribuíram para a sua definição.

Em primeiro lugar convirá atender à história pessoal do fiin-
dador, ao seu percurso espiritual, à sua formação intelectual. Quer
dizer, além das fortíssimas experiências religiosas do .peregrino, que
pelo pedregoso caminho do dZscemimen/a o hão-de levar de Azpeitia
a Manresa ê da Terra Santa a Montmartre, imprescindível se augura
igualmente a consideração dos encontros e desencontros, dos êxitos
e fracassos que leigo de Loiola viveu nos ambientes escolásticos
de Salamanca e Montaigu e nos meios abertamente humanísticos
de Alcalá e Santa Bárbara. Como íluto maior deste percurso vital
e guia definitivo da obra nascente, se apresenta, no livrinho dos
Exerrúior .EPfH/z/aü, um método de discernimento que da exerf//a/ío
conduz à i/7z//a/io, uma via de acesso aos textos bíblicos ordenados
para a missão segundo critérios de eficácia, razões que fazem do
manual de Santo Inácio «la primerísima Rente de la que derivan
todas las demáp>s'9. Em segundo lugar, porque a acção do homem se

Está muito longe de corresponder à verdade a ideia por vezes

ainda repetida de que a adopção oficial do compêndio de Cipriano
Soarem teria cerceado a reflexão retórica dentro da ordem inaciana.

Na verdade, até à supressão da Companhia em 1773, publicaram
os seus membros sobre arte oratória mais de cem títulos. E, se é já
signiâcativa no século xvi a produçião jesuítica de textos retóricos,
esta ainda mais abundante se tornou, não só na Itália mas também
na França e na Espanha, logo após a versão deânitiva da Ra/fa in-
do/-#m. O labor de mestres como Pedra Perpinhão, Fulvio Cardulo,
Francesco Benci, Marcantonio Nafta, Cipriano Soarem, Bartolomé
Bravo, Giulio Negrone será continuado na geração seguinte por
retores da categoria de André Schott, Antonio Possevino, Carlo
Reggio, Nicholas Caussin, Louis de Cressoles ou Tarquinio Galluzzi,
os padres que com as suas volumosas obras hão-de configurar o
ciceronianismo reformado promovido pelo Geral Acquavivas48.

Tão vasto corpo de textos extravasa obviamente os objectivos
e limites deste trabalho; por isso aqui limitar-nos-emos a obser-
var o estatuto que a e/ogz/e/z/;a adquiriu nas escolas dirigidas pela
Companhia de Jesus e a apreciar o modo como através da própria
experiência pedagógica se foi definindo a concepção retórica
depois filada programaticamente na Ra/;o í/adiorKm. Ora, neste
processo, como se sabe, seguindo as orientações que distinguem a
pedagogia intelectual e espiritual da ordem fundada por Inácio de

/urf /zadfí de AlEonso de Zorrma, reaparecerá nos Erc/esi /;cae Róe/arlrzze /fóH sex
de Frei Luís de Granada(Lisboa, excudebat Antonius Riberius, 1576). Quando
procede à reestruturação dos géneros oratórios, nos seis primeiros capítulos do
livro iv, Granada equipara o gemi/s dfdasra/írzlmi à tríade clássica distinguindo-o
pelo dorfre que visa a caKni/fa, orientada para a gzr.zes/fo i/Ü'zzf/a, vd. M. López
Mufioz, «Fkay Luas de Gradada y los géneros retóricos», JZaz#az?àma JpJkr iuf/rr;a
de/ ///a/zda c/üfca, ed. J. M. Maestro Maesüe, Cádiz, Servido de Publicaciones de la

Universidad de Cádiz, 1993, pp. 591-599, e do mesmo autor, /tny l,zfü dz Gr /fada
y /a Re/árlca, Almería, Universidad, 2000.

548 Nessa notável produção retórica, estudada entre outros por M. Fumaroli e

Chrisdan Nlouchel, avultam os Za/7fanarzl//z gKael/lan?///z dz #s/az/xnzida Cfreranü
imí/ /farte/fód w de A. Schott(1610), o Or z/ar cóü/ürius de C. Reggio(1612), os
Eíoquelttiae sacras et buHianae paraíiela íibri xn àe 'l\. Cxus<tn (16\9b, 'xs Orationes
de T GaHuzzi(1619) e as maca/la/zei .d#/z.«,na/er siz/e & jo ;:y2r/a 0«7/aü ac/ia e ef

punk/zcfa/iene /fórf a de L. CressoHes(1620).

5+9 Santo Inácio frequentou ambientes favoráveis ao'êrasmismo e à l)euo/io
7madzr/za; também por isso não é de estranhar que os .ExertíHas EsP Hfz/aü acusem
a influência de obras como a Hi/a CZrü/{ de LudoUo de Saxónia(de que há versão
portuguesa de 1495) ou o .Exerci/a/aria dz /a vida ePíd/wa/ de García de Cisneros,
abade de Montserrat e primo do fiindador da universidade de Alcalá. LudoHo apto'

\-Citara as possibilidades da leitura silenciosa para propor a contemplação, forma de
rezar mais afectiva que reflexiva. Deste mestre tomou Inácio a sequência meditação,
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amplifica na instituição, convirá atender à Parte IV das Cais/f Üóef
inacianas onde se expõe uma verdadeira teoria educativa. Em ter-
ceiro lugar, porque no caso, e é uma das suas novidades, as regras
universais resultam de longa experimentação, importará ter em conta
as realizações pedagógicas, teóricas e práticas, consubstanciadas nos

ordlnef füdlamm dos primeiros colégios e na acção dos primeiros
pedagogos, por forma a observar como interagem normas gerais e
circunstâncias particulares. Será pois neste horizonte que procurare-
mos entender o magistério dos Padres Pedro Perpinhão e Cipriano
Sobres, dois dos jesuítas que em Portugal, e em toda a Companhia,
mais contribuíram para a configuração do ensino retórico ministrado
pela nova ordem religiosa e para uma concepção que sem dúvida
se repercutirá na Ráfia í/zrdlarz/m de 1586 e 1599.

recursos, primeiro começa por frequentar as classes de gramática
do colégio de Montaigu, escola para rapazes pobres que sob a
direcção de Jan Standonck adquirira certa importância, muito por
causa do magistério do nominalista John Mail. Todavia nos anos
mais recentes, no principalato de Noel Beda, a excessiva severidade
e a natureza tradicional do seu ensino deram-lhe má fama sobre-
tudo depois do lcó/ÀyaPóagía, sátira erasmiana aos 'comedores de

peixe'(Ca#ogz/fa, 40), e das truculentas objurgatórias de Rabelais
(Gargan/ua, cap. 37). Residindo longe do colégio, Inácio de Loiola,
h?mem adulto entre moços, dificilmente poderia progredir numa
aprendizagem limitada aos compêndios de ViEadei e Despautérioss'
Por isso, sustentado por benfeitores espanhóis da Flandres, a l de
Outubro de 1529 1íiigo muda-se para o colégio de Santa Bárbara,
onde se mantém como pensionista até obter a licenciatura em
Artes a 13 de Março de 1533. Foi pois no colégio dos bolseiros
portugueses dirigido por Gouveia, e este é um pormenor rico de
consequências, que Inácio, entre 1529-1535, não só pôde receber
a formação humanista de que se imbuíram os nossos António
Pinheiro, Diogo de Teive e João da Costa, como também fazer
amizade com três dos seus fiituros companheiros, Pierre Favre,
Francisco Xlaüer e Simão Rodrigues.

De facto, são estes três estudantes de Santa Bárbara que com
Diego Laínez, A]6onso Salmerón e Nicolau Bobadilla constituem
o grupo inicial que no dia 15 de Agosto de 1534 sobe com Santo
Inácio à capela de Nobre Dame na colina de Montmartre para aí,
na missa celebrada por Pierre Favre, o único que já era sacerdote,
pronunciarem os votos de castidade e pobreza e ainda um terceiro,
o de irem em peregrinação à Terra Santa. E pois esta Soda/f/ai in-
formal de sete amíKoí en e/ Se»or, tão diversa na proveniência, idade
e temperamento dos seus membros, que está na origem da nova or-

dem religiosa; todos, à excepção de Francisco Xavier, já haviam feito
os .Exerrít/oi ExP/rí/arzfí com Início e, não menos importante, todos

4.1. <<Vt spollís Aegypff»

Santo Inácio entra em Paris no dia 2 de Fevereiro de 1528 dis-

posto a obter a educação formal que os contratempos ávidos em
Alcalá e Salamanca Ihe tinham mostrado ser indispensável. Sem

contemplação e oração, prática da oração mental, promovida por Cisneros. Tmtava-
se dc um modo de oração dirigido pela p/enf e à mf/zi, 'memória, inteligência e

vontade', comunicação não verbal que conduzia à interiorização a6cctiva Às três
partes tradicionais, via purgativa, iluminativa, unitiva, acrescentara o tratado dc

Cisneros uma quarta irmana, a meditação da vida de Crista. Nas proximidades
do mosteiro de Monserrat viveu quase um ano o prrzXnzza de Loiola e aí deve ter

tido contacto com uma versão abreviada do lido dc Cisneros. A originalidade de
Inácio reside no estilo indirecto, no Cacto de se diriàü ao mestre dos Exercícios,
na sobriedade no respeito pela liberdade do exercitante, na própria estrutura que
vinca o método, a progressão espiritual que tem a eZr&ão no centro e a união com

Deus como fim; embora recorram à tradição, os Eiferdcfoi Eplrf////zir rompem com

o ideal da peúeição monástica, para situar a üa unitiva no século, propondo um
ideal de contemplação na acção. Por tudo isto é tão importante nos .EE a ideia
de eficácia e o cuidado em catar, como escreveu o jesuíta Adrien Demoustier, «la
primtisation de la relation maíüe-disciple et son eüet immobilisant ou sectaire».
princípios que vingarão na prática pedagógica dos colégios e no sistema normativo

da Ra/ia S/zdiarr/m, vd. A. Demoustier, «lbriginalité des Exercices Spirituels»
Z,ajZJ#f/eí â/lãge paro?z/e, /540-/ó40, ed. L. Giard, Grenoble, Editions J. Nlillon,

1996, pp. 23-35, e C. Labrador Herraiz, «Estudio histórico-pedagógico», E/ iir-
[cma cducatiüo de la Cotnpaãía de Jcstis. La 'Ratio Sftdioritm', cd. B,. GU. M.aàl\d.
UPCO, 1992, PP. 17-58. '

55' Não quer dizer que os estudos em Montaigu fossem totalmente imunes às
práticas do humanismo; contrariando a visão negativa de Erasmo e Rabelais, nas

suas Prq©//lhas//la/zrm ;/z ar/e//z ona/oHa//z ren/ Hae ües François Dubois(Franciscus

Sylvius c. 1483-1536), aluno e mestre de Montaigu que Éoi também autor de uma
Prefira (1516), referindo-se à vida no colégio dirigido por Noel Beda chama-lhe

maus mlisarüm acllttu, -rd. Pnn Mass, Rettaissatlce Truta and tl)e Latir Langüage
cara, Oxeord, OUP, 2003, Pzaxf re, pp. 56-58.
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tinham realizado os seus estudos em Santa Bárbara ou Alcalássi.

Ora, como notou Ronald Modras em livro recente, nem ao singular
voto que passou a unir os sete companheiros será estranho o teor
humanístico dessa formação intelectual 552. Decidem reunir-se, assim
que acabem os seus cursos, em Veneza para daí se fazerem de vela
para a Terra Santa, mas se ao fim de um ano não conseguissem
passagem para o destino desejado, mudariam de rumo e apresentar-
se-iam em Romã diante do Papa, oferecendo-se para o serviço que

fosse maior glória de Deus e salvação das almas. Pode parecer hoje
esta resolução um voto um pouco estranho mas não o era para uma
Berma men/if educada na atenção ao &a;ras, nos princípios do deco-
ra/m retórico, na necessidade de adequação às circunstâncias tanto
das palavras como das acçõess5'. Na altura do primeiro encontro
de Montmartre não estava na mente dos sete companheiros a ideia
de constituírem uma nova ordem religiosa; de resto tal ideia nem
sequer em Novembro de 1538 estaria definida quando cumprindo o
voto se oferecem ao Papa para qualquer missão em qualquer parte
do mundo; só em A'larço do ano seguinte começarão a deliberar
sobre a fundação de uma nova Ordem. Tende-se modernamente a
ver a Companhia de Jesus como a ordem da Contra-Reforma, mas
nas origens nada aponta nesse sentido; em 1534 aquele grupo de
amigos pretendia ir a Jerusalém, não a Vitemberga ou a Londres
e muito menos consideraria a abertura de colégios e universidades
como uma das marcas da sua acção feitura. Não era essa a intenção
inicial de Santo Início; a preocupação pedagógica decorreu natu-
ralmente da necessidade e não foi vivida apenas pelo fundador mas
por todos os membros da ordem; nessa reâexão, aliás, quem acabou
por intervir de forma mais significativa foram os Padres Laínez,
Polanco e Nadal. Ainda o Papa não tinha aprovado a nova Ordem
e já Laínez pensava na necessidade de criar Colégios para formar.

novos membros, como reconhecerá em 1555 Santo Inácio ditando
ao P. Gonçalves da Câmara que Laínez «he el primero que tocó
este punho».

A sujeição das normas a um tempo de prova antes de lhes dar
forma oficial, a validação pelo mm, a abstracção de princípios a par'
tir da experiência distinguem o modo de actuação da Companhia.
Assim sucede na elaboração das Constituições. A 3 Setembro de
1539, quando Paulo 111 aprova oralmente a Companhia, há já um
esboço de normas gerais, mas a .fUrm#/a da Im//ü/o só seria ofi-
cialmente ratiâcada a 27 Setembro de 1540 com a publicação da
Bula Rl:@miPzl mí/f/a/z/ís .ErcZesiae pelo mesmo Papa. No entanto, as
Constituições que começam a ser elaboradas em Março de 1541 só
têm sua primeira redacção, por Santo Inácio, em Julho de 1550 e o
texto definitivo apenas virá a ser aprovado em 1558, após quase duas
décadas de experiênciass'. Uma ordem moderna cujo carisma não se
distingue por nenhuma missão específica, seja a pregação, o ensino,
o combate à heresia ou um modo particular de viver as virtudes
cristãs, que prescinde das práticas tradicionais das ordens antigas,
do coro e do ofício comunitái:io, uma ordem nova que estabelece
como seu fim o serviço da Igreja no que for mais urgente, mais
necessário e mais universal, forçosamente estará marcada por uma
permanente busca de formas adequadas e concretas de actuaçãosSS

A novidade, e em grande medida a razão do extraordinário sucesso
da Companhia de Jesus no século xvi, residirá precisamente nessa

554 Vd. Monumento lgnatiana. (:onstitutiones et Regulam Societatis lesu, vol. l:
Monumenta Constihdonum praeuia, Romã, 1934; vol. n: Constitutiones Socie-
tatis lesu. Textus hispanus, Romã, 1936; vol ul: Constitutiones Societatis lesu.
Textus latinas, Romã, 1938. L. Giard considera que as Cais/f/z/ óef merecem ser

colocadas entre os grandes textos quinhentistas de reflexão politica, vd. L Giard,
«Re]ire ]es Constitutions», Z,eí ./ázífüs ã/:áge óaragKe, ]5yO-/640, ed. L. Giard,
Grenoble, J. MiUon, 1996, pp. 37-59.

55s A relação de Santo Inácio com o erasmismo e a sua atitude perante a
obra de Erasmo terá sido mais complexa do que o relato de Ribadeneira sugere.
Alguma hesitação houve pelo menos no período coúplutense da formação do
futuro fixndador; por isso, à natureza da nova ordem talvez não tenha sido alheia
a inHuência do ambiente erasmista de Alcalá; apesar das diferenças, como notou
Bataillon resumindo dados relevados pelo P. Watrigant, o ElzrófHdan e os Zhfr-
rüfas não discordam num ponto: <'monachatus non est pintas», vd. M. Bataiüon,
.D'Erasme à la Compagnie de Jésus», Zms//le e//:Espzzgne, Genàve, Droz, 1991,
vol.lli, PP.279-304.

51 Vd. R. Garcia Matei, «San lgnacio de Lo)ola y el humanismo», GreXarla-
f//r/?[ 72(1991), 261-28S,J. O'MMey, 7Be /?zi/Jefz/i/], Cambridge(h'mass.), Harvard
University Press, 1993.

s52 Vd. R. i\'lodras, /Ema/ia/z //Km?anism, Chicago, Loyola Press, 2004, pp. 51

ss'«lgnatius and his companions had learned the rhetorical necessity of ac-
comodating theit words to their audience, and their actions to their circumstances.
For these university graduates in sixteenth-century Paras, readiness to accommodate
to changing circumstances was something they look eor granted, even when mak.

ing a vow», vd. R. Nlodras, aP. ci/., p. 54.
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combinação que procura fazer entre segurança doutrinal, clareza de
critérios e uma dinâmica de contínua adaptação. Por isso não deve
a Parte IV das Constituições ser entendida como código completo
e impositivo, mas antes como conjunto de directrizes a realizar
diferentemente conforme as diferem:es circunstâncias 55ó. Donde a

insistência no princípio retórico do aP/e difere sujeito à przidea//a,
variedade na acção que decorre da necessidade de ajustamento às
condições particulares e ao fim pretendido:

tar a palavra e a acção ao momento, às pessoas e circunstâncias,
poster modas l)rocedendi, nuestro modo de proceder. 'Pol Isso põàe
escrever John O'MaUey, um irão/ar jesuíta que tão bem conhece o
humanismo romano e a retórica renascentista: «'lhe rhetorical di-

mension ofJesuit ministry in this pense transcended the preaching
and lecturing in which they were engaged and even the rhetorical
foundations of the casuistry they pracdced -- it was a basic prin-
cipie in all their ministries, even if they did not explicitly identify
it as rhetorical. 'lhe Cona/i/z//;o/zs identiâed it as a hallmark of 'our

way\ of proceeding'.» s':

Procura-se assim hierarquizar a fonnação religiosa, moral e
intelectual integrando a virtude e as letras, a vida e o saber, numa
síntese entre teoria e prática que busca o conhecimento unitivo da
razão e da fé; valoriza-se a eficácia do ensino, a exerr!/a/lo, o z/iz/i,
que obrigam a uma disposição graduada das dificuldades, a uma
rigorosa ordem na sequência dos estudos 5':. Trata-se portanto de
uma pedagogia extremamente selectiva, em certo sentido utihtarista,
que aceita as humanidades greco-latinas contanto concorram para
a formação cristã: «in librés ethnicis litterarum humaniorum nihil,
quod honestati repugnet, praelegatur. Reliquis, ut spoliis Aegypti,
Societas uti poterit.» E de notar, no entanto, que o mesmo sentido
de eficácia se aplica aos autores cristãos: «Christianorum opera,
quamuis boné essent, si tamen malus herit autor, legenda non
sunt; ne ad auctorem aliqui aHiciantur.»s" A ortodoxia humanista,
correlativa da ortodoxia doutrinal, patente na fidelidade aos clássicos
decorre portanto antes de mais do reconhecimento das vantagens
imediatas dessas escolhas, da sua pertinência e actualidade. Em
suma, nesta pedagogia importam a e/sifão dos meios 4ustados aos
fins pretendidos, o método, a redução ao essencial, no/z mzlaa sez/
nzz///z/m, a repetição, exerr;/a/lo P/urina centrada no discurso escrito
e oral, a emulação permanente, a interacção constante entre mestre
e discípulo que corrige defeitos e aperfeiçoa virtudessu.

-- «en !as rales faculdades studiarán los que se imbían a los
collegios, insistiendo con más diligencia en la parte que
para el ân dicho más conviene, attentas las circunstancias
de tiempos y lugares y personas etc., segun en el S. N.
parezca convenir a quien el cargo principal tuviere» (cfl
Cana/. 4.5.1) s57;

'g' porque en los -particulares ha de aver mucha variedad
según las circunstancias de lugares y personas, no se des-
cenderá aqui más a lo particular» (cf bons/. 4.7.2) 55';

fique según las regiones y tiempos puída aver varie
dad en el orden y horas que se gastan en estas studios,
aya conâormidad en que se haga en cada parte lo que aHÍ
se huzgare que más conviene para más aprovechar en las
letras» (cf bons/. 4.13.2) ss9;

-- Na eleição de autores, escolher-se-ão «los que más convie-
nen para nuestro fin», na selecção das obras a ler, aquelas
que «parezcan más accomodadas a estou tiempos nuestros»
(cf: Cona/. 4.14.1)sóo.

]

!

Torna-se de facto um traço distintivo dos jesuítas, ou não fosse
tão importante já nos .Exerfüias -Epirí/zraà, esse cuidado em adap-

ssó A título ilustrativo vqa-se por exemplo Co/?i/. 4.15.1:«band ingenio prae-
ditis, qui studia inchoant, uideatur an medius annus in quauis quattuor classium
inÉeriorum sufhciat, et duo in suprima; quod tempus rhetoricae et hnguarum studiis

impendatur; chia men regi//a prnesafói non Pa/eJÓ,(cf Àda/z. Para, t. 1, p. 301).
557 Va. Ã4an. Pued, t. 1, PP. 214-217.
ss8 Vd. fófdzm, pp. 264-267. O texto latino reza assim: «Et, quia in particulari-

bus multum uarietatis esse oportebit pro uarietate locarum et personarum, singula
persequi non est huius loa.»

559 Vt]. ;ó;dem, PP. 284-285.
5óo Vd. ;&idzm, PP. 294-297.

5" Vd. J. O'Malley, oP. cf/., p. 255.

só2 «in disciplinas ardo seruandus est ut paus in língua latina sohdum iaciant
fiindamentum quem ardum liberalium; et in iis, antequam theologiae scholasticae;
et quidem in hac, antequam positíuae studiis se dedant», cf. iófdfm, p. 233.

só3 Vtl. fó;dem, pp 222-223
5u Vd. Ca?zs/. 4.6.10-14.
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Começa a reconhecer-se a necessidade de fiindar colégios entre
1541-1544 no De Co/legiü ef DoPzióz/s./irada?nür que alguns vêem
como documento seminal da Parte IV das Constituições. Aqui fica-
ram exarados os princípios, mas a sucessiva abertura de colégios um
pouco por toda a parte, bem assim a admissão de alunos seculares
vieram tornar premente a necessidade de um arda sfz/díorwm, de
uma ra//o mais extensa e precisa. A resposta resultará de um longo
processo de experimentação que durará cinquenta anos.

Em Outubro de 1548 ainda o Pi Nadam o Colégio de Messina;

entre os nove jesuítas que o acompanham destacam-se Hannibal
du Coudret, André des Freux, Benedetto Palmio e sobretudo Pedra
Canísio, que tem a seu cargo o ensino da retórica. Em Dezembro,
numa carta a Santo Inácio, Nadal indica o número de alunos: 78
na terceira classe de gramática, 56 na segunda, 40 na primeira, 14
na classe de humanidades, 16 na de retórica, 10 na de grego, 214
estudantes no totais's. No colégio de Messina S. Pedra Canísio
manteve-se apenas durante esse primeiro ano lectivo pois logo 6oi
chamado para Romã, mas numa epístola ao P. Kessel indica os
autores estudados nas classes mais elevadas: ele explicava nas aulas
de retórica o De a zici/la de Cícero e a /nl/íüfía de Qpintiliano,
além de textos dos historiadores Tifo Lívio e Suetónia; na classe
de humanidades Coudret ensinava as 7}ncz/Za/zae de Cícero, a .2r/z
.f)oé/íca de Horácio e o Z)e foPfa eróorz/ z ff feri/m erasmianoS6Ó

Queixam-se os mestres da proibição dos manuais de Erasmo e
S. Pedra Canísio em carta a Diego Laínez afirma mesmo recear que,
por via disso, tenham os jesuítas de fechar os colégiosS". O sucesso,
porém, 6oi tal que no ano seguinte outras cidades sicilianas solicita-
ram à Companhia a abertura de novas escolas; assim, logo a 26 de
Novembro de 1549, abre o colégio de Palermo, cabendo ao mestre
de retórica o discurso inaugural, uma /am da Sicília e do seu vice-rei
que Foi muito apreciada; dez anos mais tarde aqui encontraremos o\
português Tomé Correia como professor de retórica.

Os traços mais característicos do ensino jesuítico ficam vinca-
dos, o ?7/0dznpariíie iir: a sequência graduada de pelo menos cinco
classes que culminava na classe de retórica, a excrcitação diária, as
repetições semanais, as composições escritas, as disputas e exibições

públicas, as cazzar/ z/:amei e dec/ama/ionei uma ou duas vezes no ano,
o ensino gratuitos". A Ra/ia que o P. Nadal redigiu para a nova
fundação torna-se texto importantíssimo para fixar o per61 das
escolas da Companhia. Adoptando o pzodz/í .paria/ezziir, neste Ordo

S/z/diar#m estabelece-se uma íntima ligação e hierarquia entre a
6omlação religiosa, moral e académica; distinguindo-se as normas
que se destinam aos estudantes jesuítas das orientações dirigidas
aos alunos externos, apresenta-se não como um mero regulamento
disciplinar mas antes como um prqecto pedagógico que disuibui
os alunos em cinco classes, três de gramática, uma de humanidades
e outra de retórica, que por sua vez se podem subdividir em vários
graussõs. Fixa-se assim um modelo que o próprio P Nadal difiin-
dirá, por encargo de Santo Início e do seu sucessor Diego Laínez,
nas visitações que fez a todas as casas e colégios da Companhia,
deixando directrizes que se encontram coligidas nos A4a/zune /a
PaezllagagíraSzo. A acção do P. Nadam foi ainda mais importante
no período seguinte, quando a partir de 1556 passou a dirigir o
Ca/ã7;o Ramazza fundado cinco anos antes. Na década de sessenta
sob a orientação do P. Diego de Ledesma, preceito dos estudos, os

mestres do Colégio desenvolvem intensa actividade na produção
de textos normativos; o próprio Ledesma que, como Nadal, tinha
estudado em Alcalá e Paria, redige um .De z'n/fome e/ orai/ze i/odor //z
CoZáXíi Rom.zní, por âm é Jerónimo Nadam, auxiliado por Pedra
Perpinhão, quem compõe em 1565 um conjunto de regras para o
ensino das humanidades a aplicar em toda a Companhia. Por isso

5ó8 Uma boa síntese da pedagogia retórica nos colégios da Companhia
encontra se já na dissertação de Edward J. LWch, jesuíta que foi porta-voz do
Concílio Vaticano ]l para a rádio e televisão, vd. 7õe Orfgin a7zd l)weZP le/if of
RhetaT\c in tl3e PIAR afSuãies aftS9ç aftbe Soçiety aflesw.'RatÜçxNesxetn \Sd ex!:Eq*

Ph.d. dias.. 1968

5ó9 Vt]. G. Codina b'hr oP. cíf., A. Leva, «Erasmus, die Early Jesuits, and the

asúcs-, Classical In$uences on European Cultura(1500 1700), ed. R. BoÀgaí,
Cambridge, CUP, 1976, pp. 223-238, F DainviHe, aP. cff., G. Demerson(ed.), Les

JZs i/es p n f /a ,5a/a//lei, Clermont Ferrand, PUbhcatioDS de la Faculté des Lettres
et Sciences Hlumaines, 1987, pp. 9-19, 257-264, 375 394, A. Demoustier, «Les
'ConstiUtions' du Collêge de À/lessiÚe et les premiers choix pédagogiques de la

Compagnie de Jésus., Caóferí dz Aon/e/lay 49-50 (1988), 11-2S,J- Ferreira Games.
«O //iad i paüiemls como matriz da pedagogia dos Jnuitas», Ra,íf/a Porra/mesa

dé F2/asq#a 50(1994), 179-196.
s70 Va. 7Uom. Paed., vol. i, PP. 133-163, 185-210, 325-351.

5a Vti. Zi//ergue Q adr mei el 1, 128, MHSJ, Cora/z. 1.371-372.
ia Vd. B'IHSJ, C»raa. 1.248-285.
5ór Vd. J. Brodrick, Sai / Pferre (h/züÍm, Paria, Ed. Spes, 1956, t. n, p. 61
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fda Lukács, e com razão, de uma Ra//a S/z/diorz/m óargía za; é que,
com ligeiras modiâcações, em 1569 essas regras foram estendidas
a todas as províncias por S. Francisco de Boda, o terceiro Geral da
Companhia que desempenhou o cargo entre 1565-1572. A parte
mais alterada 6oi a De i/z/das óz/ma/ziorz/Pi /f//exarz/m reelaborada por
Ledcsma e Gian Pietro Manei, que sucedera a Pedro Perpinhão
como mestre de retórica no Collegio Romano. Havia, portanto,
desde 1570, um moda/i de ensino das Humanidades, comum a
todas as províncias. O mesmo não se podia dizer da formação
teológica. Será o quinto Geral, o P. Claudio Acquaviva, quem a
partir de 1581 impulsionará a elaboração de uma R'z/ío S/#diorz/m
para toda a Companhia; a própria Congregação Geral que elegeu
o sucessor do P. Mercuriano ordena a codificação dos estudos num
sistema único e universal. Acquaviva designa um grupo de doze
jesuítas ad e#rienda«,Jormz//a z i/z pior mz. Os resultados não coram
os esperados; no entanto,. apesar da resistência dos professores do
Collegio Romano, e entre eles avultava o P Alfonso Salmerón, o
único sobrevivente da geração filndadora, no início de 1583 o Padre
Geral nomeia nova comissão. Do grupo de 1582 âzeram parte os
portugueses Pedra da Fonseca e Sebastião Morais, para a segunda
comissão 6oi convocado Gaspar Gonçalves, até então professor de
Escritura em Êvoras':. Em 1584 ficam prontos dois tratados, o

De de/er/zf opinionz/m e a Prnxü e/ rn/;o südiorz/m, textos que definem
o escapo da Ra/io de 1586. Esta versão devia ser sujeita à crítica de
comissões provinciais para que o seu resultado viesse a originar a
versão definitiva. À excepção de Castelã, onde a Inquisição reclamou
para si a análise dos exemplares, dezanove províncias enviaram os
seus pareceres s7z. Dessa consulta saiu nova versão, a de 1591, que é
submetida a novo exame das províncias da Companhia; finalmente,
depois de tantas vicissitudes, o processo iniciado catorze anos antes
conclui-se quando a V Congregação Geral aprova o texto revisto
po{ S. Roberto Belarmino, menos detalhado e menos taxativo, a
Rabo atque Institutio Studiorum Societatis lesa qne o P. A.cquax\va
promulga em Romã a 8 de Janeiro de 1599; com uma ligeira mo-
diãcação feita em 1616, é esta norma que há-de reger a vida dos
colégios até 1773 s71

F'iel ao sentir e pensar do fundador, a Rabo de 1599 estabelece
em trinta capítulos os objectivos, conteúdos e métodos do ensino
humanístico, filosófico e teológico, indicando funções, competências

1997, e A. Costa Rama]ho, Para a ]yZs/ór/a do f?l/manfsma f i Purfzzga/ ÍZny, Lisboa,

INCM, 1998, PP. 209-276.
s72 Na Ra/fa Srz/í/feri/»z os inquisidores espanhóis encontraram não poucos

motivos de reparo: «da siempre a entender que no se puede declarar ]a Sagrada
Escritura, ni responder bien a los herpes, sin saber el hcbreo y el griego; lo cual
es devir que hay necessidad dc recurrir a ]os origina]est-.] y es decir que no tiene
[a [g[esia Romana en su ]engua, escritura autêntica y cierta]-.] por ]o cual este
libro l)e Ráfia//e S/z/dias///z es el más insolente y desafinado que entre católicos

se ha visto», vd. Antonio Astrain, /gs/arfa dz /a Ca/nPa ü dz Jeízír en /a .,Íris/e/iria
dé Espada, Madríd, Razón y Fe, 1909, vol. m, p. 388.

s7s Va. RATIO AVQ/ INSTITVT10/ STVDIORVM/ SOCIEIXrlS/ IESV./ SVPE-
RIORVM PERMISSV7 NEAPOLI,/ in Collego eiusdem Societads./ Ex t)Tographia
TXRQytNH LONGA/ M.DXCVlll/ Sobre o papa do Colégio Romano na evolução
dos estudos retóricos, da prática oratória e no processo que conduziu à Raf/o S/zz

dfor///n, vd. R. VHloslada, grada dz/ Co gia Ramona, Romã, apud aedes Universitatis

Gregorianae, 1954, capa. ivv, F. McGinness, Róe/aHr a#d Caz/n/n-J?eÉof/Bafio/z
Romã: Sacred Oratory aad tbe Co?tstruction afthe Catbolic }%arld yiew, IS63-1621,

Berkeley, University of California, Ph.D. dias., 1982, M. Pois, ar/. rff., C. Labrador
Herraiz, aP. cf/., D. Juba, «Généalagie de la Ráfia S/zidlarzipi», Z,eiJ'Zs#í/es à/'áge

óaragKf, /i40-1ó40, ed. L. Giard, Grenoblc, Edidons J. Mmon, 1996, pp. 1 15-130
Depois da edição crítica de L Lukáks(Àda/zl/mf/z/a Pnni2gagfm Saffefe/ir ]zsu, vol
v, Rama, Institutum Historicum Societatis lesu, 1986), nos últimos anos muitas

edições e traduções da nada S/z/dfar#//l têm vindo a lume: G. Rato(Rama-b4ilano,
Civiltà Cattohca S. Fedele, 1989), E. Gil(Madrid, UPCO, 1992), L. Albrieux

(Paria, Belin, 1997), A. BiancM(Milano, Rizzoli, 2002).

s7i Em 1585 foi este jesuíta português quem pronunciou perante o papa
Gregório Xlll o discurso obediencial na entrada dos embaixadores japoneses que

compunham a missão que é objecto do DiáZoXO de Duarte de Sande, vd. Ora/fo
no//zflze ]zg'z/orz/#? ]aponiarzl óa&f/a Radiar, Rama, apud Franciscum Zanettum,
1585(Bibl. Angelica - Rama, Miss. D.5.2.4). Faz parte dos ACTA CONSISTORll/
PVBHCE EXHIBI'lW A S. D. N. GREGORIO PAIO Xl117 REGVA4 IAPONIORVM

LEGA\TIS/ RObIAE, DIE xxlll, MAR'n17 À4.D.l)<xxv7 EX AvcroRITXTE svpE-
RIORVM./ ROMAE,/ Apud Franciscum Zanettum./ NI.D.LXXXV7, volume que
contém: 1. Acta Consistorii legatis laponis publice exhibiti. 2. Literarum exempla

regum [aponiorum, ad Gregorium X]]] Pont. Max. Francisci regas Bungi, etc: [-.]
3. Protasii regas Arimanorum 4. Barptolemaei principia Omuranorum. 5. Recitais
litteris, et silentio indicto, ipsorum legatorum, et Regum nomine sequens oratio
est habita à Gaspare Consaluo Lusitano, presbytero Societatis lesu. Oratio habita
in Legatorum laponiorum introitu. 6. Ad hanc orationem Antonio Buccapaduho,
Summi Pontificis nomine, in haec uerba responsum est. A Américo da Costa
Ramalho se deve não só a recente tradução portuguesa do De lisflo/ze Z:g /or z

Japane/zfi#m, como a cabal demonstração de que esse extraordinário livro de
viagens foi composto pelo jesuíta português Duarte de Sande, vd. DfááoXO ioóre

ib/fsião dos -Emóairadoresjup07zeses à Cúria Ro//?azia, Macau, Fundação Oriente,
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e tarefas das autoridades escolares e dos professores de cada classe
e de cada disciplina, dando orientações precisas para mestres e alu-
nos, normas minuciosas sobre exames e prémios, regras para alunos
internos e externos, fórmulas para as diferentes aragem;ai. Ora, para
se compreender a importância dos estudos retóricos na Ra/la, não

basta considerar as prescrições relativas ao professor de retórica
ou ao ensino da disciplina: a aquisição da e/ogz/en/la não deixa de
constituir, ainda que assessoriamente, um dos fins a alcançar em
todos os graus dos estudos menores e maiores.

Como nos Exe/falas .EPid/z/aír, a pedagogia da Ra/fa divide-
-se basicamente em três momentos; .?rne/ef/fo, fxnff/a/la e rede/;/fa.
A estrutura da preze/ec//o gramatical e retórica é rigorosamente
deânida e dela se excluem os autores modernoss74. Primeiramente

lê-se todo o texto, expõe-se bre\emente o seu argumento e situa-
se no contexto a que pertence, depois analisa-se o texto período

a período e esclarecem-se os pontos mais obscuros, procurando
manter a ordem das palavras, mesmo que se recorra ao vernáculo,
por forma a que o ouvido se acostume ao ritmo latino; por fim,
voltando ao início, deve o mestre percorrer todo o texto e fazer
observações adequadas a cada classe; o exercício de composição não
deve ser ditado abruptamente mas de forma descritiva para fa(ditar
a imitação de (:ícero 575.

Na classe elementar de gramática a primeira hora da manhã
devia ser consagrada à recitação de trechos ciceronianos e, além do
esclarecimento da morfologia e da sintaxe e da tradução dos textos,
na sua prelecção ao mestre competia também explicar as metáforas
exe/np/ir rer m o/lssimarwms7ó. A memorização de passos escolhidos

de Cícero reapuece nas regras da quarta classe; para esta fase inter-
média da aprendizagem gramatical recomendam-se apenas as cartas
de Cícero .,4d#amf#zzreí e os poemas mais acessíveis de Ovídiosz7.
Mas, de acordo com o princípio da gradação de dificuldades, o
corpus 2:tanga' se n'as Regulam pT'lessovi' supremas chassis ©ammaticae'.
no primeiro semestre da terceira classe ler-se-ão as cartas de Cícero,
as Z»is/azar adlami/farei, mas também textos das colectâneas .2d
2//ífz/m e ,4d Qzllzz/wm; no segundo semestre avançar-se-á para os
tratados filosóâcos, quer dizer para aquele conjunto que gozou de
tanta estima entre os humanistas, o De amifida, o .De senecü/e e
os ÊaradoxaSz0. A este nível do ensino gramatical, sobretudo nos
exercícios e nas repetições, manifesta-se já a orientação retórica que
percorre todo o ciclo dos estudos menores; vários mestres jesuítas
hão-de compor manuais de .praeexerci/a//zezz/a, aspecto naturalmente
descurado pelo P. Cipriano Soarem; os Pri;lgym/z'um?a/# do P Pântano
coram certamente os que alcançaram maior difiisão nos colégios
portugueses, sobretudo depois da sua edição olisiponense de 1597s'P.

ad uerbum uulgari sermone inteq)retatur. Vertia, a capita recurrens structuram
indicet, et peúodum retexens, qual uerba, quos casus regant, ostendat; pleraque ad

exphcatas grammaticae beges perpendat, latinae linguae obseruationem unam aut
alteram, sed quem facillimam, aãerat; metaphoras exemplis rerum notissimarum
demonstret; nec quicquam, nisi forte argumentum, dictet. Quarto, scriptoris iterum

uerba uulgi sermone decurrat.»
s77 Va. Ráfia XIX O uso das cartas de Cícero há muito que estava consagrado

nos colégios da Companhia; em Portugal testemunha o a edição promovida pelos
jesuítas dos Epistolarum Selectarum/ Cicerones, Libré. 31 Qpae ob penpicuitatim
sententiarum/ et rerum varietatem, et literarijs, ludis/ congestae sunt, et distinctae,/
Excudebat Marcus/ borgius/ Cum ]icentia, Impraese sunt/ Vlisiponae M.D.LXVI/
(BNL 1753 P). À selecção das cartas que compõem estes três Lhos presidiu o
critério da gradação de diâculdades e da extensão das epístolas a fm de favorecer
a rápida aquisição da copia e da .pezlPfa/f/as. A finalidade utilitária, meramente
escolar. desta edição é evidente ainda na ausência de qualquer texto proemial; além
dos textos ciceronianos apenas âgura a licença inquisitorial no cólofon:«Poterit
mandare tipys, 6. 5. Frey ManDeI da veyga.»

57s Vd. Ra/;a XVIII. Como vimos já, a propósito das traduções de Duarte de
Resende e de Damião de Góis, há aqui um veio a exÉ)lorar que permite supor
uma linha de continuidade na leitura de Cícero que ultrapassa os limites do
humanismo quinhentista.

5z9 Va. Jacopo Pântano (Jakob Spanmíiller S.l.), PROGY»INASMATVM/
LAriNiTXTiS, sivE DIA-/ LOGORV&i SELEC-/ TORVM./ ABRI DVO./ Ad
usam plimae &, secundae/ scholae grammadces, Lisboa, ex oMcina Alexandri de

Siqueyra, 1597 (BPE, Século XVI, 53), versão abreviada da edição de Ingolstadt

sz+ Vti. Ra/fa XV.27 32. «in praelectioníbus ueteres solum auctores, nullo\
modo recentiores explicentu»(XV27). No trabalho do grnnz ?afirai Qpintihano

distinguira a .praeZrc/fa da e#ízrrafla poe/arara, a leitura prévia, a introdução, do co-
mentário, da explicação mais pormenorizada (IPii/fü/ía 1.8.13); ao mestre compete
a .P«,eZzc#a, ao aluno a /ecffa e a red/n/io; Jogo de Sahsbúria retomou esta concepção
(Mr/aÀiyicozz 1.24) e assim ela chegou às escolas do Renascimento.

Va. Ra/ia XV. 30; «Scribendi argumentum non dictandum ex tempere, sed

mediano et fere descripto, quod ad imitationem Cicerones, quantum feri potest, et
ad normam cuisdam narrationis, suasionis, gratulationis, admonidonis, aliarumque
id genus rerum dirigatur.»

ilG Và. Regutae prc$essoris in$?time classes Eram?lltzticae (Ratio, XX), ntmcime a
norma da Prr2e/ec/ia Ciceron;r(XX. 6): «Primo, tocam continenter pronunciet,
eiusque argumentum breuissime uulgi sermone perstringat. Secunda, periodum
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Fig. 40 -- Edição erasmiana de Terêncio(BNL, Res. 2310 A)
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O segundo semestre da c/ass;í ,bz//?zan;/a/is deve dedicar-se já aos
preceitos básicos da retórica, a estudar no compêndio de Cipriano
Soares, bem assim à sua aplicação nas orez/ianeí ciceronianas mais
acessíveis, isto é, naqueles mesmos discursos que Melanchthon
camentata, Pro lego Manilha, Pro Zrcbia e Pro MarcelloS". O pro-
cesso de aquisição da e/og#en/la culmina na classe de retórica, mas
não acaba nesse momento. Por isso se exige que os professores de
Escritura soam tanto quanto possível «in eloquentia bene uersati»
e que os escolásticos da Companhia não passem à filosofia «ante
[...] quam biennium in rhetorica consumpserint", mas se revelarem
especial aptidão para a arte oratória, considere-se a possibilidade
de nela gastarem mais um ano «ut solidius fündamentum iaciant,

uidendum erit, an operam pretium sit triennium impendere>> 584

O relevo concedido à retórica vê se ainda nas regras relativas às
demonstrações públicas de eloquência e à atribuição dos prémios
das cancer/a/ia es585

Na entanto, como é óbvio, muito mais nos interessam as Releu/ae
Pr #eiiorü R,be/adcae, embora se sinta alguma indeterminação quanto
ao âmbito desta classe, pelas razões que aduzimass". Logo na pri-
meira regra tal se manifesta quando se prefere uma designação mais
ampla, e/ague7zãa, para nela abarcar tanto a oratória como a poética:
«ad perfectam enim eloquentiam informal, qual dure facultates
máximas, oratoriam et poeticam comprehendit (ex his autem dua-
bus primae semper partes~oratoriae tribuantur), nec utilitati solum
seruit, sed etiam ornatui indulget» (XVI. 1). Nesta perspectiva se
situava, como adiante se verá, o l)e e/agz/ezz/la de Tomé Correia.
Constituem o objecto de estudo nesta classe os praeceP/n, o í/f/m
e a erzldi/lo. Os preceitos, nas ,preze/ec/iazzei, haverá que busca-losmargem de manobra do colégio de Palermo: «E vero che N. R non vale si legano

opere d'Erasmo, né Vives, né Terentio, né authore alcuno desonesto. Ma due cose
dirá per levará il scropolo. Uno, che non si osserva flora di Romã ensino adesão
strettamente questa regala, massime essendo cominciati questi libré; I'alara ê, che
si procura qu in Rama acconciare detti authori in quisto modo: de Martiale et
Horatio et simili, si leva quello che ê desonesto, et si lassa il resto col suo nome,
etc. ll libello d'otto partibus s'stampa sanza nominar Erasmo, perché non I'ha
composto lui. Si fa etiam una copia piü breve in versa, dove si contiene il buono
di Erasmo, et sic de a]iis. [...] Insin'alhora non ê maio il modo che tenete, et
puotete andar inanzi con queIJo», vd. .À4o//. Paed., i, pp. 438-439. Em 1557 na
Orr/o C/a.fiü R,óe/orfces f z Co//lexia Roznzz/zo o P. F'\avio Cardulo dá a primazia, à
maneira erasmiana, ao estudo de Terêncio desde que expurgado, «Capessentibus
e[oquendi Êacu[tatem consu]tum censeo ut Terentium]-.] in promptu habeant; nisi
quod ex eo authore obsceniora quaequae ante obliteranda essent»; outro admirador
de Erasmo, André des Freux, autor do De ?irrugiie copia(Rama, 1556), segundo
conta Ribadeneira, «emendó a Terentio, purgándole de leque podia ofender
[-.] pera a nuestro Padre le pareció que en ninguna manera se leyesse». Qpe o
fundador se opunha à !eitura de Terêncio, di-lo em 1553 o P. Polanco na carta a \

Hannibal du Coudret, repete-o no Côro/z.1551,«at P. lgnatio haec ratio purgandi
[do P André des Freux]]-.] et demum ne Terentius legeretur, hanc ipsam ob
causam, in nostris scholis prohibuit»(M?/z, Paed, i, p. 529) e proclamam-no as
Ca/?s/ffzrffõei(lv, 14 D) já na fórmula que a Ra/ia definitiva adoptará, vd. J14an.

Raid, i, PP. 438-439, ii, PP. 424-426.
5s3 Va. Ra/fa'XVll. Os exercícios recomendados são pois de índole retórica:

reconhecimento de figuras e tropas, estudo do ritmo oratório, análise ou campo'
lição de progymnasmata, sobretudo de córfae e #r2rrnfloneí(xvH.2 e 6); assim se
obterá a e&Kn/ida por via da capta e da zfariaHa(xvn.3). Como sempK privilegia-se
a eficácia da exercitação à exposição minuciosa dos preceitos(xvn.8:«Ars metlica

celeriter recurretur, in iis solum inhaerendo, quibus magos egere uidebunmr, et
exercendo potius, quam explicando»).

584 Vd. /ia/ia 1. 5 e 18

585 Vd. Ráfia 11. 15-16, XIV. 1 9; estipulam-se oito prémios para a retórica, o
critério de decisão deve ser a ora/io/zü#or/?za, só depois se atenderá à extensão das

composições, preferindo-se os abundantes aos parcimoniosas, primeiro critério,
portanto, a e/ga#/la, segundo a ceifa. Sobre o espírito de permanente mr/a//ze// e
de contínua avaliação vd. F. Lebrun, «Un aspect de la pédagogie jésuite: controle
des connaissances et examens d'aprês la Ráfia S/z/diarzí//z», l.es jZszli/es .par/#i /es
óomlmei, pp 385-394. Se as rancor/a/fa/leí oratórias e a celebração epidíctica mar-
cam os castos dc todas as escolas da Companhia (muitos manuscritos da BNL.
da BGUC e da BPE o comprovam), especial relevância pública adquiriram no
Colégio Romano detido à alta categoria dos seus visitantes; no fiando jesuítico
da Biblioteca Nacional de Rama guardam-se inúmeros testemunhos dessa abun-

dantíssima produção. Algumas notas nos merecem os códices que consultamos: a

espectacular demonstração da catolicidade da Companhia pela /rudufãa da mesma
rel em dezenas de línguas; a pervivência de muitos temas humanísticos, como a
apologia da eloquência, protrépticos dos sadia ó i /lfara ou variações df óa if/zü

dk/zi/a/e; a frequente referência ao contributo de oradores portugueses; os teste-
munhos de estreita colaboração entre os jesuítas e lvlarc-Antoinc Muret, vd. BNR,
N\ss. GesxfKçdx 2Al-, Riceuimenti di Persa?!aggi/ in dali' Rom' caIU Predicbe di varie

/fngHe(sobre o salmo 71 discursaram 24 pregadores eh 24 línguas, na entrada
de Henrique da Lotaríngia, discursaram 20 oradores em 20 línguas, o mesmo
sucedendo na visita do arquiduque da Austria em 1598); BNR, Ms. Fond. Gesuit.
176, 6ols. 24r-27u «De hominis dignitate laudatio», EDIS. 34r-38r; «Oratio in ftinere

Hippoliti Estensis», 6ols. 40r-41r: «Oratio gratulatoria-, fole. 86r-93r: PraeEatio in
Classe Humanitads, omções epidícticas em louvor dos santos.

s8ó Vd. nada XVI.
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unicamente nos tratados de Cícero, na Re/ódca e, subsidiariamente,
também na Po#fca aristotélicas. O estilo importa toma-lo exclu-
sivamente do modelo ciceroniano, por isso apenas as orn/íonef do
Arpinate devem ser estudadas por forma a que os alunos possam
compreender como o orador aplica os preceitos: «Sty]us [-.] ex uno
fere Cicerone sumendús est, et omnes quidem ecus libré ad stylum
aptissimi, orationes tamen solae praelegendae, ut anis praecepta
in orationibus expressa cernantur.)> 587 As z/ir/z//ei estilísticas que o

professor considerará na correcção dos exercícios mantêm o escopo
da Tulliana imitatio. elegantia, concinnita, numerus WV.4à. À. tecla
seguinte enumera os tipos de trabalhos a realizar pelos alunos: imi-
tação de um passo de um orador ou poeta, mmmz//a/;a sinonímica,
versão para latim de um discurso grego e vice-versa, d;iío/u/la de
um poema, composição de epigramas e epitáfios, recolha de íe?z-
/e /fàe de oradores e poetas, adaptação de âguras retóricas a certos
assuntos, descrição de pessoas, regiões, quintas, rios, contes, jardins,
montes, monstros, tempestades, itinerários, templos, banquetes; a
elépóras/s ou dela'Pfío, convém notar, constituía um dos .pro8ymnai-
ma/a mais conspícuos, âgurava nos elencos de néon, Hermógenes
e Aftónio e, como amos já, a sua importância era bem vincada
cm manuais como a /?óe/arifrz de Ringelberg editada em Coimbrã
(XVI. 5). A .praz/ec/ía do redor deverá por conseguinte centrar-se

em dois pontos capitais, na exposição dos píaef(?/a, na exercitação
do i#l/m, sob a égide exclusiva das orn//o/zei ciceronianas neste caso,
seguindo a autoridade de Cícero e Aristóteles naquele (XVI.6).
A preocupação principal, porém, residirá sempre na utilidade, pelo
que deve concluir o professor mostrando como o preceito e o seu
uso por Cícero se pode aplicar actualmente cuidando do terna/z/i
e do de&cüi z/eróor//m (XVI. 7). O comentário de um discurso ou

poema observará também uma ordem precisa: primeiro exponha-se
o sentido e apreciem-se as diversas interpretações, depois examine-se
a técnica oratória, analisando a invenção, a disposição e a elocução;
vqa-se se o exórdio cumpre a sua fiinção, de que lugares-comuns
tira o orador os argumentos, quantos preceitos aplica no mesmo
passo, como traduz a argumentação nas figuras de pensamento e
como as recobre com as figuras de palavra; além destes elementos
textuais cuide igualmente o mestre da er dí/{a referindo trechos

semelhantes, máximas de autores célebres, procurando na história
e na mitologia córfae e exe/nP/a; por fim examine-se atentamente
a .?roPrie/ai, o arnafz.f, a copia e o nz'«zero/s(XVI.8). Poderão hoje
parecer-nos excessivamente detalhadas estas prescrições, mas a sua
fixação tinha em mente a eficácia, encontrar os meios mais adequa-
dos para atingir o fim proposto, orientação inteiramente de acordo
com a pedagogia inaciana, tal como ela se oferecia nos Exerrü oi
Espirimaiss'* .

Na verdade uma das preocupações mais salientes ao longo da
4a/ía S/z/alaram é sem dúvida a utilidade. A primeira regra marca
dé imediato tal cuidado: «Considere o Padre Provincial com todo

o empenho a sua obrigação de fazer com que ao grande labor das
nossas escolas correspondam frutos em abundância.» 58p Entre os
múltiplos deveres que cabem ao preceito dos estudos, conta-se a
responsabilidade de escolher e adquirir livros, a regra, porém, não
deixa de indicar o critério a observar: «que os alunos não sintam
efta de livros úteis nem abundância de livros inúteis.»S90 Em nome

da eficácia as regras para todos os professores prescrevem quc sejam
evitadas as «opiniones inutiles, obsoletas, absurdas, manifesto falsas»,
desaconselham vivamente o ditado para que os alunos tomem nota
apenas do essencial, afirmam o valor da repetição pela sua u///i/as,
recomendam que as disputas públicas, as cozzrer/a/foneí, soam em
primeiro lugar frutuosas e úteiss9:

Ora, em todo este processo que conduziu à elaboração da Ra/fo
definitiva, na validação de directrizes, métodos e compêndios, nas
tentativas de fixação de normas universais, grande foi o contributo

588 Nesta perspectiva se entenderão os dois apêndices que fecham a versão

definitiva; o segundo, elaborado a partir das respostas recebidas das províncias,
apresenta modelos de lições para os professores de retórica e de humanidades,
pme/erdolzeí modelares de discursos de Cícero e de um texto de(2pinto Cúrcio.
Embora elaborado sobre textos muito posteriores, o Z)e rn/Iene disco/zdi ef docendi
e o Cazzdida/z/i róefarfcae do P. Jouvenêy, pelo seu objecto, a praz/ec/{a, e pelo

método hermenêutica estritamente jesuítico a que recorre, merece nota o livro de
b.. (:çARnot -- 'F. v\3zXEle, L'exercice de !a parate. Fragmetlts d'une rbélerriqliejésuite,
Paria, Éditions des Cendres, 1987.

s89 Vd. Ra/fa l. l: {(omni studio curandum subi putet praepositus provincialis,

ut tam mu]tip]ici scho]arum nostrarum ]abori fructus]-.] abunde respQndeat.»
sn Vtl. Ra/fa 111. 29: «ne scholastici librés aut utilibus careant, aut abundent

inutihbus.»

59í Vd. garfo IV 7, 12, 17-18, XII. 8s87 Va. Ra/lo XVI. 1-2
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da Província Portuguesa da Companhia de Jesus, dos seus mestres e
da experiência dos seus colégios. Depois de Simão Rodrigues tomar
posse de Santo Antão-o-Velho, a primeira casa da Companhia em
todo o mundo, nesse mesmo ano de 1542 é fiindado em Coimbrã,
a pedido de D..Jogo ]ll, o Colégio de Jesusso:. A este se seguiram
os colégios de Evora (1551), Lisboa (1553), Braga (1560), Bragança
(1561), Funchal (1570) e Angra (1570). Dedicavam-se os jesuítas ao
ensino público desde a inauguração do colégio de Santo Antro em
1553, no entanto 6oi a entrega do Colégio das Artes à Companhia
em 1555 o acontecimento que mais veio marcar essa vertente da
sua acção, até pelo esforço a que obrigou 593.

Pe\o Catalogue lectionum Regia G)mnasii Conimbricenses que a
fiituro reitor, o P Leão Henriques, elaborou a partir de informa-
ções de um dos últimos professores leigos, âcamos a conhecer o
estado em que se encontrava o Colégio das Artes a 4 de Março
de 1555. Embora, por causa dos processos inquisitoriais, o quadro
não fosse brilhante, mantinha se o modelo dos tempos de André
de Gouveia. Valerá a pena atentar nos conteúdos das dez classes
de latim para os compararmos com o que os jesuítas passaram a
ensinar depois de l de Outubro. Na primeira classe lia-se o Pro
Hrró;a, o canto lx da .Ene/da e as Parfl/ionei Orn/oriae; na segunda
o livro l do De izzz/e7zfia/ze, as Ca/l/fzzárfm e o canto iv da .Enefda;

na terceira cartas de Ovídio e de Cícero; na quarta as EPls/o/ae ad
Eami/ia7-ei de Cícero e os Zrís/la de Ovídio; na quinta os .4de@,bae

de Terêncio, cartas de Cícero e a -2ríe de António; na sexta a -2/zdria
de Terêncio, cartas de Cícero e uns rz/alma /a gramaticais; na sétima
o Heautonti7norumenos te endxano, epbtolae de (:Ícera e os rudimenta',
na oitava a .4/zdria e os r#c#//ze zfa; na nona os -Dis/ícóa Ca/ozzü e
os rz/hímen/a; na décima os ,l?z/z/f/nezz/aS94. Ora, este programa no
essencial apresenta grande coincidência com aquele que praticavam
os jesuítas nos colégios de Messina, Palerma e Romã: os tratados
ciceronianos e a .E/peida nas classes mais adiantadas, as cartas de
Cícero e os poemas de Ovídio nas classes mais elementares. Em
Coimbrã vigorará básica:Rente o mesmo cânone de autores, facto
a que não será estranha a inâuência do P. Nadal.

As Z,///exue g adrimei/reí dão conta daquela espécie de im/az/zrz-
fia que ocorreu no dia l de Outubro de 1555, de como Coimbrã
inteira assistiu à cerimónia -- o anterior gym zasíarc,ba, Diogo
de Teive, o Patriarca da Etiópia, João Nunes Barrete, o bispo de
Coimbrã, da enorme admiração que causou a oração inaugural do
P. Pedra Perpinhão, de como os jesuítas escolheram bem o orador
para aquele lance difícil. Nesse relato frisa-se a cooperação entre
os antigos e os novos mestres, o significado da visita de Diogo de
Teive e quanto Ihe aprouveram as lições a que assistiu. Entre muitas
outras informações referem-se também os autores que os alunos de
humanidades começaram a ouvir: Homero e Demóstenes nas classes
de grego, Ovídio, Cícero e Virgílio nas classes de latims9s

As diferenças mais salientes situam-se, portanto, no ensino
gramatical e na progressiva exclusão das comédias de Terêncio.
No entanto, como nos colégios sicilianos, há alguma relutância em
aceitar as proibições de Santo Início. Em 1561 nas Imú'z/r/ia zeí de
í/adia ó za i/a//f e/ rgf/arfreí, dadas pelo P Nadal na sua visitação a

592 A aposta de Santo Inácio no estabelecimento da Companhia em Coimbrã
muito terá âcado a dever à excelente apreciação que o P. limão Rodrigues 6ez do
ensino na Universidade: «hallé los estudios mejores de lo que yo pensava, porque
los letores son muy buenos: en artes y gramática no tienen neçesidad de París.» Os
elogios fizeram a seu efeito: dois anos depois, em 1544, doze estudantes jesuítas
mudam se de Lovaina para Coimbrã, vd. G. Codina Nlü. (P. cl/., p- 207.

593 Em carta ao Prepósito Geral Diego Laínez, datada de 12 de Outubro
de 1564, o P. Miguel de Torres considera o colégio um son,edouro de recursos
humanos e o trabalho escolar um esforço enorme que limita drasticamente a pos-
sibilidade de os membros da Província desenvolverem outras missões:«Antes que
Riviéssemos el collegio de las artes de Coimbrã, ordinariamente, sallían muchos

theólogos a predicar por el reyno, y tratar en los ministérios proprísimos de la

Compaõía. A-las, después acá, todos parece que los consume este coHegto con las
muchas obligaciones que tiene juntamente con las de los oiros desta província»,
vd. àdo/z. Para, ni, pp. 362-365. Já numa carta de 6 de Junho de 1553 Santo
Início se mostrava totalmente empenhado em corresponder satisfatoriamente às
solicitações de D. Jogo 111 anunciando o envio do do#/ar Nadal, pois ninguém
se mostrava mais sabedor e competente do que ele na função de fundar escolas,
vd. Adio/z. RaezZ, 1, pp. 431-433.

594 Va. i14om. PnezZ, 1, pp 644-645. H.avia 29 pensionistas e ao todo 1070 alu-
nos; tanta anos depois, quando a missão dos embaixadores japoneses passa por
Coimbrã, o Colégio das Artes terá dois mil alunos extehos e à volta de dumntos

da Companhia.
595 Vtl. jWa#- ;)ned, i, pp. 465 474. Uma üsão mais realista, e pessimista, das

dificuldades que a Companhia ia enfrentar dada a escassez de messes bem papa'

Fados é-nos dada pelo Provincial Diogo Mirão em carta a Santo Inácio datada de
5 de Agosto desse mesmo ano de 1555, problema bem salientado por Marganda
b'branda, aP. cf/., p. 28.
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Coimbrã, manda-se o P. Cipriano Soares purgar e imprimir «todos
los libros» de Horácio, A'marcial, Catulo e Tibulo, mas quanto aos
comediógrafos ordena-se também que «Trinummo y Aulularia se
limpie quanto conviniere de lo mui antiguo y inusitado, y se im-
priman; y assí los Adelphos de Terencio, si se hizieren bien». De

acordo com a mesma intenção recomenda-se que se imprima «el
epitome de rhetórica», ou seja, o compêndio do P. Cipriano. Não é
verdade, portanto, que os jesuítas desEavorecessem o contacto com as
fontes clássicas; pelo contrário, fixam os textos antigos como únicos
e exclusivos recursos escolares; por isso substituem artes modernas

como os manuais de Jogo Valeu ou Joaquim Ringelberg pela selecta
de retores clássicos coligada por Cipriano Soarem s9ó. A outra diver-

gência verifica-se no ensino da gramática: a arte de Nebrija não se
usa em Messina, nem em Romã ou Coimbrã, apenas terá ddo algum
curso nos colégios espanhóis 59'. Primeiro, recorria-se às gramáticas

de Donato e Despautério, ao De or/a .przr/iK//z or z/íaníí coz?s/rz/r/ío/?/í

libellus de F.tasco ou atê aos Colloquia sine linguae latinae exercitatio
de Luís Vives; depois, nos anos de 1560, começam a surgir as pri-
mehas tentativas de elaboração de um manual próprio, os l)e/fi zis
lafinae grammafices Tudo?mentis do P. Coudtet, a De grammaíica do
P Ledesma, os l?z/hímen/a dos colégios de Coimbrã e de Romã. Na
verdade, desde cedo, muitos documentos da Companhia assinalam
a fita de um compêndio gramatical; também aqui, como se sabe,
o contributo português se revelará decisivo quando o P. Manuel
Alvares publicar a sua obra em 1572.

Os m/íz/PKi /er/fonz/m faZE ií co/z mór ce?zslí dos anos de de 1562
-1563 confirmam tal continuidade. Nas classes de grego liam-se
os D/á/ogoí doi mor/oi de Luciano tão apreciados pelo humanista
de Roderdãos". Nas classes mais avançadas de latim alternavam
Virgílio e as arnfi07zeí e tratados de Cícero, nas mais baixas Ovídio

e as cartas ciceronianas. No terceiro e no quinto grau, quer dizer,
na segunda classe, de humanidades, e na terceira, a mais elevada
de gramática, estudava-se a Róe/or/ca Pn/ríí C8Pr an/, nos níveis
mais elementares o erasmiano Z)e oc/o .par/iz/ / orn/io/zlí fa//i/rz/(/fo/?e
/fóe//w. SÓ nos catálogos de 1565 se regista uma certa mudança,
começando então a figurar também as tragédias de Séneca e na
primeira classe, na classe de retórica, o livro iii da //zi/í/z/fio de
Qyintilianos99. De facto, na vida do Colégio Real, como temos
vindo a defender, são bem mais relevantes as linhas de continuidade
do que as alterações introduzidas após 1555; mantém-se o essencial
no plano de estudos, no regulamento disciplinar, na própria prática
religiosa dos estudantes; passou a haver sem dúvida mais fervor nas
devoções, mais cuidado na doutrina, mas sem alterações no horário
quotidiano, porque ao cabo as próprias Canifí/zlÜõei dos jesuítas
desaconselhavam demasias devotas por distraírem os alunos do es-

\

59ó .44om. Pneu., in, pp 56-59. A preponderância da componente humanista
da formação recebida por Santo Início leva-o a aprovar um cânone de autores
inteiramente pagão; as suas reservas em relação a Terêncio e a outros autores
latinos são meramente de ordem moral, o mesmo não se podendo dizer dos mo-

tivos das restrições que impõe à leitura dos modernos. Deste ponto de vista Santo

Inácio está nos antípodas daqueles que no século xvi se compraziam em glosar

S. Paulo quando diz «non enim misit me Christus baptizara sed evangelizare:
non in sapientia verba, ne evacuetur crux Christi», 'sem recorrer à sabedoria da

linguagem a fim de que não se torne inútil (fique esvaziada do seu conteúdo)
a cruz de Crista' (l Cor. 1, 17). IJma certa atitude de rejeição da eloquência
perdura e revive sobretudo nas retóricas sacras borromeanas a partir de passos
desta carta paulina, vd. l Car. 2, 1-5: «Et ego, cum venissem ad vos, fratres.
vem non in sublimitate sermonis, aut sapientiac. annuntians vobis testimonium
Christi[-.] et sermo meus, et praedicatio mea ndh in persuasibilibus humanas
sapientiae verbas, sed in ostensione spiritus et virtutis.» Embora esta dimensão

.prq/#ffa também deâna Inácio de Loyola, tanto ele como sobretudo alguns
dos seus companheiros de Santa Bárbara não esqueciam certamente que 6oi o
mesmo Paulo de Tanso que pronunciou o discurso do Areópago(.4f/as, 17). «Qpid
ergo Athenis et Hierosolymis? Qpid academiae et ecclesiae? Qpid haereticis et

christianis?», Tertuliano, l)e Prnfsa#ffone /Zafrf/fiaram, 7.9. A Companhia de
Jesus soube responder a estas velhas questões reactivadas por Lutero percebendo
quanto Atenas podia servir para salvar Jerusalém. A este propósito, 6oi com muito

pr'zcr que lemos um ensaio de flagrante actualidade do P. John O'MaUcy, jesuíta
e estudioso da oratória renascentista, vd. J. O'Malley, Ea#r Cw/hrfs af/ór }Heí/.
Cambridge (Nlass.), Harvard University Press, 2004.

s9z Vc. carta do R Juan Bravo ao Geral Laínez datada de 24.9.1564: «en la

gramática se seíiale un author a quien sigan y lean, que sea el que en las univer-

sidades comunmente se lee, como es el Antonio o el que a V. P. pareciere»(J14om.

Pneu, m, p. 361).
s98 Sobre a enorme repercussão que teve na cultura europeia vd. A. Costa

Rama[ho, Z,#c;a#a.. D;óã2Kaí dai ]14ar/as, Coimbrã, IN]C, 1989, pp. 9-14.
s99 Vc. 714an. Pneu., m, pp. 581. Embora não se encontrem referências ao uso

dos m//l//ie /adf de António Pinheiro, não é de descurar tal hipótese uma vez que
o P. Perpinhão lhes faz numa oru/ía proferida em Paras rasgados elogios, vd. Pzfr;

Joannir /)k7Pf7zfaní Ha/e/z/i/zi Opera, Rama, typis Nicolai et Marca Palearini, 1749,
t. 1, oratio xvl: Pro iarfe/a/e lesa/(BNR, 6.23.B.35-37)
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tudo: «que todos se confiessen a lo menos cada mes una vez, oyan
mica cada día, y sermón cada día de giesta que ]e uviere [-.] ]os
que pueden ser fáci]mente constreóidos, constríãanse [.-] ]os otros
amorosamente se persuadan, y no se füercen a ello ni se expelan de
las escuelas por no lo hazer, con que no se vea en ellas disolución
o escandalo de oiros.»600

O contributo do Colégio das Artes para a definição do lugar
da retórica nas escolas da Companhia foi significativo, mas muito
ficou a dever sobretudo a duas figuras, aos Padres Perpinhão e
Cipriano Soares, embora não sqa de negligenciar também o papel
dos Padres Miguel Venegas e Manuel .Alvares. Os mestres das

classes de humanidades e retórica tinham já granjeado em Lisboa
enorme sucesso, a ponto de terem levado os seus alunos a apresentar
conclusões de retórica na corte de D. Jogo 111, para grande con-
tentamento do soberano. Além da influência de António Pinheiro,

Azpilcueta Navarro e À'lartinho de Ledesma, homens ilustres que
bem conheciam a nova ordem religiosa, à decisão de D. João lll
de contar à Companhia o Colégio Real de Coimbrã não terá sido
alheio evidentemente o êxito do ensino retórico ministrado no

Colégio de Santo Antro"'.

Sobre a vida e obra do P. Perpinhão muito útü ainda se mostra o
estudo que compôs o seu editor setecentista, o jesuíta Pietro Lazzeri,
messe de História Eclesiástica no Colégio Romano durante mais
de trinta anos"3. Apoiando-se nas informações dos contemporâ-
neos, nos polígraeos jesuítas e, sobretudo, nas cartas e ora/io?zes do
humanista valenciano, Lazzeri relata os laboriosos quinze anos que

Perpinhão viveu na Companhia de Jesus. Do período.anterior pouco
se pode apurar para lá de uma interessantíssima confissão deita pelo
próprio P. Perpinhão:

Na minha juventude füi parar às mãos de professores não
muito bons; en94nado por eles acabei a estudar e a imitar
autores que ninguém em seu perfeito juízo desejaria igualar.
Embora me tivesse desviado do caminho certo, trabalhava
então tanto quanto mo permitia a tenra idade, a verdade
porém é que de dia para dia mais me afastava do.que me
propusera alcançar. Por fim, reconhecido o erro, decidi mudar
de rumo e orientar todos os meus esforços para o estudo
e conhecimento de Cícero. SÓ então comecei a entender
o que signiâca exprimir-se com arte e elegância, só então
pude entrever o verdadeiro rosto da Eloquência, não aquele
que perdeu o brilho e a frescura juvenil, mas o autêntico,

i

4.2. Pedra Perplnhão e o ensino da retórica
na Companhia de Jesus

Na verdade, quando em 1555, Pedro João Perpinhão (Elche,
1530 Paris 1566) voltou para Coimbrã, com Manual Alvares e
Cipriano Soarem, era já um orador consumado; por isso Ihe con
fiaram os superiores o delicado encargo de apresentar perante os
alunos e as autoridades académicas e religiosas a oração inaugural
do novo ano escolar do Colégio das Artes doravante confiado à
Companhia de Jesus":.

CÓd. 3308, PP. 1-17); Laudatio fiinebris Ludouici piincipis/ habita amem anno
Conymbricae messe/ Decembri/ A P. Perra ppiniano/ (BNL Cód. 3308, PP. 18 .
27); Pz#ílaannis Pz izzianf Hn/en/fzz e Serie/a/e Jeíu (»era, Rama, typis Nicolai

et Marca Pãlearini, 1749 (BPMP. N-6-11; BNR, 6.23.B.35-37). A obra de Per-

pinhão, ainda relativamente extensa apesar da vida breve do autor, 6oí editada nos
séculos xvii e xvin pelos Padres Vavasseur e Pietro Lazzeri; este acrescentou-lhe
üm eswàa De Dita et scriPtis Petd Joannis Pcr»niani, và. Petri JoatiTiis Pcrpiniani

Soc. Jcsu .41iquot Epistolar ubi, píaeler cliefna. de anis rhetoricae loas cotnmtinibm.
ac dejuuenmte GI'edis Latinisque literis enidicnda agitar. Pr(!forre in lucem cocPerat
ex hadem íacfe/a/f. Ern/icücrfí maualsar, Paras, apud Viduam Claudli 'lhiboust et
Petrum Esclassan; 1683(BNR, N]isc. Vh]. 1892); Pz/ri Lazn; Soc. Jeíu dZ Í/a ef

scrP/is P?/ri Jaa/i zfs /llrPízziani Dia/rfóa, Romã, typis Nicolai ct b'larci Palearini,
1749 (BPMP, N 6-10).

m Importante para o conhecimento do humanista é também o trabalho de
B. Gaudeau. De ]»/H ]aa/lnís Jl:rPfzzfanf r/i/a e/ operlów, País, 1891. Ambos os
textos foram recenseados na recente biograâa que do P. Perpinhão traçou Melena

Taipa no seu estudo sobre as ora/ienes pronunciadas em Portugal pelo mestre
jesuíta, vd. melena Taipa, '4 oó'a de Pedra Jaãa Pz@inóão f#l Por//{gn4 ad maiore//'

Dfi g/arfam, dissert. de doutoramento, Viveu, IJCP, 2000.

úoo Cf Caz?i/. 4.16.1(vd. JUan. Paed, t. 1, pp. 306 309.
60' Va. Torquato Soares,«O ensino no Colégio das Antes de Coimbrã: Os

Conimbricenses», .dr/ai do / Cangresío Amacia/ia/ de Ff/aí@a, Braga, 1955, pp. 756

nz Vtl. De causas cur societas lesu collegia pu/blica suscipiat, Renque Lusitaniae
inuictis/simus Joannes tertius ca/nimbricense coHegium/ illi tradiderit, et/ de ecus

docen/di ratione/ oratio/ A R metro perpiniano/ Anno 1555 Kalendis Oct./(BNL
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